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DIARIO REPUBLICANO 
pedacdto. A d m i n i s t r s d i n y Talleres: E S C U D 1 L L E R S B L A H C H S , 3 b i s . - T e i é f . BSO-a.—Adtraaos jr Snscripciones: P L A Z A R£AL, 5 

S U S C R I P C I O N : B a r c e l o n a , p t a s , * a ) m e a . — F u « r a , p t « v í ' 6 0 U-uneatre . 
P o r t u g a l , ftméríea y F i l i p i n a s , p tas - S'SO t r f n r s s t r e . — D e m á s p a f a c s , p t a » . 1 5 t r i m a s t r s 

nombras y casadas 
á í í i c n l e e r . A n t e s e n e l l e c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s , t i b r e r f a L ó p e z , H a m t i t a del 
U e n l r o . a ü m e r o 

S A L V A C l d M D E L O S « R T R l T í C Q S 

CURACIONES SORPREMOENTSS DS 
¡ g o t a ! f R i 

C O L I C O S 

U R O M i L p n i e b a n 

M r H c i o n , 
m e m p e t i c i ó n 

U R O f t U L . 

£f#í emiaeate Dr. Crtgorto Matmmm 
PaoFcsaa m u P*ají-T«D d? KcsicnA se H u m a 

E l UBOMIL í » on pcepurart» ezcsleat* «-iasca. 
«n ci ustamienio de> .íImio y d« toá¿* 

IMMK^OMafcumaticss. noT»ia|ardo en recomen-
darto co<ao una vetdadera ni^taictú» de la lera-

S s l a «nfcrmer?a« í , t « n g c n e r a l i z i d a l í o y , y « r o i ^ w e f t í r a i z a s i no ?o 
escoge o n b u e n p r e p a r a d o , que a te v e » r e ú n a l a v e M s i a ¿ft p o d e r A r r e -
comeodado, l a n í o e n e l ¿ o m b r e t p m o e a te m u j e r / w í ' c ^ r a r s u s ^ d S g r s a s 
oolenciaS. c o m e s o n : b l e n o r r a g i a ( p u r g a e t é a e s ) , i m f o e í t H t e s , flisíitivare-
' r i í i s . go ta m i l i t a r , y a g i u i t i s , v n l t i t i s , raflamaeionia-.At l a m a t r i z t S o je-: 
uianeos. C u r a r t i s r a í d a m e n t e t o m a n d o l a s G r a j e a s R u s a s R o v i s o i r r . E á e l 
L 1 r e m e d i o eficaz, « I n f a t i g a r el e s t ó m a g o n i M 9 " J u l o n e s . 
B T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 15 t 
^ a a n s e p r o s p e c t o s SECALA : : : : R a m b l a de l a s F l o r e s , 1 4 , B * J 5 C H L O W A 

e r r f e r m s d B d M S a fe ple f y K e & e ó * 3 * * t 
• « m l t a l e e . C o n s a l l a de 11 y m e d i a a i y d a 

i ] . Q a i l a T a i l e r í . n ú m e r o 2 9 , e u U a s a a ^ D R . C A S A S A 
HPOPLESÍfl ( í e r i t e ) 

e v i t a y c u r a r a d i c a l m e n t e t o -
™aado A n t l a p o p l é t l c o B e r d a g u e r . D « 

" ' t a e n p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . — A » l -
E s t e - a n l i g u j re ;ned io v e g e t a l y a 

" f ae vende e n l a í a r u i a e i a de l a « a l i a 
e b e j . ú l v e d a . P í d a n s e i n f o r m e s v p r o a 

P « « P ' a l L a b o r a t o r i o , c a l l e de S e p ú t -
^ 172 , p r i n c i p a l . 

3>a"E3Il."VIOSOS 
_ L o & . q u e n o ^ M k d e n . f-ociei l iar c i a n o -
ñ o . L o a Que s u f r e n a c c i d e n t e s p e r i ó 
d i c o s . L o s ^ u e s i e n t e n t e m b l o r p s , 
m a n í a s , e t c * o t e , deben t u r n a r e l a-.re 
ditado N e u r o n a ! T u r O n , y se m a r a v i 
l l a r á n de s u s r e s i i K a d o ? . D e v e n t a : 
M o n e a d a , 10, f s m a e i a . B a r c e l o n a -

o ra 
w 0 -

e * 3 

c u 

E N U N M E 
I T í t u l o tenedor c i é l i b r o s 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a m e n t e ) 

i Dfpníscidn, Zl, principal | 
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M a l de U r a c í o n e s en p E i e y p e p e ñ a Yelocldan 

Domicilios en iHadrici, A l e o y , Bilbao, Córdoba, Co-| 
ruña, Gijórs, Huesca, Logroño, iVlálaga, M.urcia, OviedoJ 
Pamplona, Santander, San Sebastián, Sevilla, Valen

cia, Vitoria y Zaragoza. 
p r a o l o s s i n c o m p e t e n c i a : : F a c t u r a c i o n e s d i r e c t a s e n t r e g a n d o t a l ó n , a P t s . 9 tonel .* t e j i d o s y P t s . 1 2 maquinar la , | 

P e s e t a s 1 3 0 T O N R L A D A , T E J Í D O S D O M I C I L I O A D O M I C I L I O D B M I A D R I O 
- * " V A L L A O O L I O 

"i B I L B A O 
S A N S E B A S T I A N 
S A N T A N D E R 
C C » U Ñ A 
Z A R A G O Z A 
S E V I L L A 
M A L A G A 
A L COY 

1 3 0 
1 0 0 
1 3 0 

1 4 6 
1 6 0 

7 0 
1 4 5 
1 7 0 
1 6 5 

P a q ü e t e s ¿ l e g r a n v e l o c i d a d no p a s a n d o de k g . 10 a 0'25 o/n,- • i"" 
P r e c i o s q n e n o pwMle h a c e r n i n g u n a A g e n c i a , p o r q u e todos e l los sor. u n o s c a r r e t e r a 
L o s m i s m o s g a r l o s los h a g o s e g u i r a d e s t i n o e n el t a l ó n . 

d" of ic ia . 

G a s t a r l o s , 2 , B ^ R O H I L O I I S r - A , 

I 
% 

V a l o r e s - C u p o n e s - Q i r o s - C a m b i o - A I g o d o n e s - V i a j e s . | 

B A R C E L O N A - R A M B L A C A N A L E T A S , a y « * 

l i 

B A N C A M A R S A N S 

Queda absertci la negociación de 
todos los cupones 

vencimiento 1.° Mayo próximo 
c u y o l í q u i d o i m p o r t e n o s s e a c o n o c i d o 

N e g o c i a m o s i g u a l m e n t e e l c u p ó n O B L I G A C I O N E S 

D E L T E S O R O , 5 0 / , y D E U D A A M O R T I Z A B L E , 5 ^ 

íeaclinleüios 4 i ll se map prúxüst respecíiMíe 

D I R E C C I O N T E L E O R A E I C A l 

: : : : Apartado de Correos n ú m e r o i : : : 
TeUfonos o ú o e r a s 

580 A 
689 . 
789 A 

I 
SUCURSAL. EN MADRID 

A V B N I O A D E L . C O N D B D B r * E n ¡ A L V E R . N U J V I S R O 1 8 

i T V - O r * A P T T T T A V l a a u r l r u P l a s y H e r n i a » . — D e l l a t 
i J t m w « W f L J f c \ J l i l i i f T l i y d » * a 8 y m e d i a — 1 0 . U n i ó n , 1 0 . 

N U E V A K O I C I O N 

Los grantíes parásitos 
D E L 

Erario n/lnniclpai 
de Barcelona 

E : l a n u m - T u a e d i c i ó n ^ 
vende a l p r o c i d de u n a pc.--''¿ 
e l e j e m p l a r , e n l a L i b r a r í a E a -
p a ñ o i a . R a m b l a d e i C e n t r o , nu
m e r o ¿ 0 - — .-

TARIFA DE AHUNCIOS 

Beel&mos 1.* pSglfla, 1 eelomoa 
(cuerpo 8) 100 11 

Rociamos 2.* pltfoa, i eolooona 
(ocerpo 8) -. 

0 « c e t l l l ¿ , 1 coloran» (cuerpo S) 
An un aloe 1 columna (cuerpo 8) 
BemlUdos, 1 cotuama (cpo. 7) 

(cuerpo 7) . . . . . i 
Buques (mtnHinas) , 1 eo laana 

(cuorpo • ) , . _ . 
Beceldn comereial, i columna 

(ooerpo 7 ) . . . . . . 0'?« 
onolales, 1 columna (cuerpo 7) 0 ¡ 5 
Artíeukie oomerc í iJe í . i « 0 -

IstiBia ( í u e r p o 7 ) . . . . " 

O'BO 
1'50 

O'SO 
••so 

0"30 

O'SO 
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i i 

e O M P ñ Ñ Í R P E N I H S U L H R D E V A P O R E S 

R e p r e s e n t a d a e n e s t a p o r d o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e 

C a s t a ñ o s , 2 : B A R C E L O N A 

VAPORES SEMANALES PARA TODOS LOS PUERTOS DE ESPAflA 
A d m i t i m o s c a r g a g e n e r a l p a r a S a n S e b a s t i á n , B i l b a o , S a n t a n d e r 

F e r r o l , C o r u ñ a , V i g o , H u e l v a , S e v i l l a , C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a 

C a r t a g e n a , A l i c a n t e y V a l e n c i a 

Represeníaciones ? carbones Tarifas 7 presupuestos 

M A L E S S E C R E T O S ^ S r ^ ' ^ T 8 ^ 
I r a t a m i e n l a t m o d e r n o ? s i n dolor. . f t a m b l a , L l a n o B o q u c r f a , n ú m e r o C 
entra ca l lo B cap i ta l y fian P a b l o . D a 9 a 1 y de 5 a 9 . F e s t i v o s , de • a l 

n » R a l l A S ^ A W O C U L í S T A . - C o n s u l t a de 10 a 12. Mnnt3ner,98. Barcelona 
U r , D a l i e a i e r a E c o n ó m i c a . Cal le de Sana, 143, S a n s . — D e 5 a 8. 

VIAS URINARIAS —MATRIZ— SIFILIS—IMPOTENCIA 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : ! - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 — F e s t i v o s , c o n s u l t a s 8 a 1 y 7 a 8 n o c h e . 

i Suía He Barcelona 
t R Á P I D O » 

S U BTIL 0[ CUHU \l CUKQ 
É n B u m s m n m m a B w m m m m a m m m m m 

T E A T R O I 

B u n n u n u n u 

anda 

sin 

i ' 
O 
5 
K 
N 
I 
r. 

a a a m u m m m a m m a o m m m m m i 
w m n m m m m m m m m m mmmmmsmumm H n n n r a n n n n a a B i 

3 3 E 3 N r O " \ 7 T E ¡ I 3 ^ 5 L l D E S -

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 
Hoy. doaiU.to, tórrte, a U « cuatro y cuarto, y noche, a las diec; Sctrnada 7 cuarta r«pr«6sntaciac de la comncia ea tres acto*, de don Benito 

Pérez Oatdúa, refundida£K)r los lieruianos Quinten», 

ANTON CABALLERO 
Bxlco ImcperaWe de esta eorap&Cla. — Decorado de l< a escend^rafos cisneos y nipoO. — Mafia na, noche. • l u diez: JLnt&t» C o b a l i v r o . 

• E S T X J I 3 I O C I I F t E l R - A . S a l m e r ó n , 1 7 5 ( p l a z a T r i l l a ) - T e l é f o n o 2 0 6 G . 
a Kxtr»ordlii»ria func'.Cc.-Jue»,e«. T7 A^•1I. eoene, « M. —C«BíP«ni«dr»tn*uc« LLV1S PIBUA. — Acontecimiento anUUco. Proarama r U t l -

g V r ^ í ^ i ^ r a i S t ó ' ^ o S 1 ^ ' ^ ^ T r « i r f n i - - I n A n n f M A s r m A » É « > ^ c w . d . 

S S y ^ S S ^ i : A N G E L I N A D ' A R T E S 

T r a i d o r , i n c o n f e s o y m á r t i r , 
Kiclnrnte caezonetuta j concertista de Tlolln. acompañada por 
un notaUie quicuto bajo la dtrecctdn del maestro Jaime serra. 

u u u u a i 
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• • • • • • • • c s s i B r a i B s r a u u u • • m a n n m n s 

D O M Ü M G O . L O S É S I T O » D E L , D I A 
I' X H T J K : | N O C H E : • 

E 3 1 ü i l a ^ i e r o 1 3 | S e r a f í n e l P i n t u r e r o | 

• B i B B B i U B Q B B a i i i n i M i H B K s w i n n B m u M n n i M B m n n B B m B l 
' I B B B B O B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B O B B B B B E B B S B B E B B B B B B B B B B B B B I I B B n B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B B B B B E I I l 

O 2 V I E j - A . 
O n a comptnyU cutal-ns. — DireccM. E- fUMES!-:/. — Avnl, dlumcn^e, trcg cranalososprogrames, — Adog quartsae ciu«tre: E l merava:!i* • 

eappct-icU' en tres act93 l non qaailre* Q'Ei Folcn i Torrei -

LA XINEL-LA PRECIOSA o QALDRIC 1 OUIOMAR g 
Preus populara: A dos quartg de sis, rey taicló de la niajniflca coiuodia én tres actea. d'Bn J . Poub 1 V i g t i 

FLACS NAIXEJW FLACS VIVI/n 
11 i'nceiiiücacló de "a pftglna r i sc i ' la d'En I'oleh ; Torres 

E L . n \ E I M t J 7 D E L . S A C 
~ Nlt, runcld ortranltiada per l'AVoOteoli) d'E.-tiidlants de runlversitat Nova.- I,a deliciosa comedia sn tre» actea. d'Bn Jo-.'p u . da S»iarr-. 
• - V I , J A R D S N E T D E L ' A M O R 

• 
a 

• 
a 
a 
i 
I 

I 

i el monOiec del j r a n Oulmari 
" J W E S T U E O L A O S J E R ' • 
J per iT.Drie Olraínez 3 
D e m \ dllluua. tarda: E l , C A D U C E u - Mt; Kuncitf do o-iia en honor deis ffernian.i de América, portadora de la Bandor» de Catalunya m 

w E l . , K E R R E R D E T A L L , — 113 despatxa a Comptad.iria. 

Í B B B B P r H E a ! » B a C E 2 B B B B E 7 3 & 9 S i 3 B B f l a B | : G 9 l i f i B B B B B B f l a B B B B B S a B B B f i B B B B B B B B B B B 3 S ! B E B M B B a B B B B B a B B B n U B B H a 
B B a B B B B B B B B B B B B B U B B B B B B B B B 9 B B B B B a a a B B B 5 a B B B B B B a B a B B e ¡ a c i n s > 3 i l > B 8 B B B B B B a B B B B B a B B B B E a B B B B B B B a B q i . 
M aammm immmm mm im— m ^ m m wJm m n m ^ *7r%. mtm Grandiosa compaüfa de operet . y zir - i >li a 

Dlrecctón: JOSE LLIMUNA. I 
Maestros directores y couct'rtadore.-: 

FHAKCISCO PALOS y ANIOMO C.\PDEV! UK • 

.lli.OUliliill'iJlk. 

¡ T E A T R O T I I T O L Z 
| l . . i i S W P I ^ l 1 , .. I : ' ; ' •... J 

| H o y , d o m i n g o , a l a s t r e s y m e d i a t a r d e , y n o c h e , a l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s \ 

I L* La zarzuela eu aa seto música del rancatro C h á p í 

E D I A D E P I E B R O T 
por las saüoraa Iasura y l' ir . aro y acüores Liioioaa. r ú e n l o s , ele— i ' L a comedia musical del m.ieatro MUiáa 

G L O B I A S D E L P U E B L O 
8.' E l grandioso y creciente í x l t o 

LOS mm m m 
Rscenns de la vida americana, en dos actos, oí sckuuüo dividido en treí cuadros y un anuncio periodístico, orlgrinal y «a prosx de Aurelio S 
O. Rendfln. mrtslca del maestro Bafaal Mllian.^ Prita^onlstas loff eminentes artillas L U I S A V E L A y E M I L I O • A O I - O A H B A . — 
lut írure les : «enorlta» Isaura. Fíirvsro. Contl. Oarcia y los señHre^ Castr<\ QoríS ;P.). Acuaviva. Uirnoua. Oya, Oliva, etc. — Bailes: Cuanto 
Calz.-.do y Antulo Qarrldo. — Cinco cecoraclones nuevas de Bulbew» y Olrbal. - 100 trales coa íccc íonados en casa Paquita.—zapawrla. 

atrezzo, etc., todo exprofeso para la obra.—PresentccíóD lujosa y apropiada. 

Mañana, lunas, a las cuatro y media tarde, °rr..a verinsuth a precios populare*. — Butaca, dos pesetas: L a A l a n e l u n a . t t u t r l m m 
d e l p u e h i o y L a t r a b a d l a « t * P l a r r o i . - Noche, a las ntir-re y tres cuartos- Para dar descanso a Ies emlneotes iirtlsttsXuisa Vela y 
Bmlh^sni;! liarba. se pondrá E l « a l t a r o i E l ú l t i m o v a l s . — Marte*, tyrle. gma vermouth a precic 
)» io . C n v u l l o r l o r u a l i c a i a y L a t e m o r a n l u a - — Xc 

. opinares: o t o a l a a «Jui p u » -
', a las n « « y e y tres cu r: i L a l a m o r a n t c a y la obra Sel día 

L O S B U S C A D O R E S D E O R O 
Se dcspacüa eo contad arla. 9 

I B B B B B B B B a B B B B B B M — ' • l f l B B E a C < i a a B 9 a B B 3 B a B a B a B a n a B B B E B B B a « B a B B » B a B B B B I 

r m GRAP-J CAFE RESTAURANT TIVOH — — 
G r a n d e s c u n c i e r t o 1 * t o d o s to% d í a s t a r d a y n o c h e p o r e l p e n o m t o r a d o Q U I N T E T O V I L A . 

econCmlcoy esmerado servicio a la carta —Serviciada :i •.a.iinovllea eaneolal doiji CMa.—PrecloaeconSmioos • 
| i a B B E i . a B B B K a B B E a B 9 B B B B B B a 8 a B B B B B a a a B B 2 B B E B a S B 9 f l B B a E a B B B a B a a B a B l B B B B a a B B B B B a a a f l B M I E B B a K I B f l H a 

' i B W S " ? Á m a H V % / f ^ f i n m r * * ^" ic compaflía de zarzuela, opereta y revista* diridid» yor al, primer a';|f1r,^ I 
T " A ¥ f O C a f 1 n r l A T T Í 1 nlre.-tor ENRIOLE B E U T , de la rae forma prrtg ol primar actor cOmleo 

Í K T . ~ ± »^ ¿%*f X « % r l«»i»i¿J. «^C V # paco goímbz rosell. — Maestro» directore» y eoni^rwuuiog. s v s * anuimo MAKI INEZ y MANi'K!. civkRv. - Hoy. doa!u„-o. c jiosale* funciones. — Tarda, a las tras y media, y noche, a'.as nueve } —«d-»; 
, 1."Grandioso é.-.i- _ _ — . — , _ . - - » - . • t in A por Vicenta Bouaetr*. Antee.» H to de la prec.osa T i A T H I j T . A i X T l I H T l r ^ l M ^ A_ í u o n t * s , Kranc«í. Otfmw ^o""-

S ¿nrxuela - S — J - ^ a - - * • v—^ I T ^ . - L . > i J — / I ' » » T J - A - J , > ^ 9 m f Esquela y pnuclpalw p y " » * - -3 S.* Eiua verdadero de T ^ l 1 . f l " f - i T"! « " r - í " » r i < n l l r T , f f S i T " r > 1 # - » Lun^s. tarde, eran v e m o u t í i : L a 5 13 zcrzuela eu un acto t ^ ü i X A IjXJLJ.tiX C j t.4.%3X O . t 3 I t J X t J . , l 0 i a f i d e s U a . a precios poputarja-
a But.:' i con entrada. 1'30. — Geuerai. 0 30. — Noche, a ¡as nueva y media. — BI ara i é t l t o Je risa eu dos actos L a C o r t s s a n a d e O ™ » " 0 
• ) el vurdidero succé* E l c m l i n a r o d e l T e d e r o . 
• 8« aeípactvaen ¡a taquilla del ica-ro y Centro de Locaridade», Plaza de f'3ta¡:ifia,9.—Telárona K)!"-A. 

I 

B B B B B B B B B B B a B B B B E E a a a B a B B a B B E B B B U B B W I 3 K a a A B E S B E G B B E S B B f l B B B B f l B S S B E B B B B i 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 2 3 4 « A b r i l d « ' l 9 2 2 P A O . 8 * 

X 3 o n 
< O M P A N Í A D E Z A R Z U E L A O E L . 

T E A T R O A P O L O D E M A D R I D 
Hoy, domingo, Mrdo, a lan cuatro, colosal programa e i t n o r d l n a r t o : K l entrpm unco orúr i i ia i da Bnrlaae (Mreia A l t t r t s j Pedro ü a f l o t 

m ú s i c a del maestro Alonso. 

L A N I Ñ A D E L A S P L A N C H A S 
Bl aalnele Urico en n a seto, or ig ina l de Sebantlfta Alonso y Pedro Mufles Baca, m f l ' l c a de los maestros José Serrano r Js*4 F. Pacheco, 

7 el sstnete eo seis cuadros, dtspaestos en das actos, de MoSox Seca y Pérez Fernandez, con lluatraclonea mcslcaJes del maestro Q u e r r é t o 

E S L a Z V C J X U E E n O E S 
Moche, a las diez: Maenineo programa. Bl aounte da s a í n e t e , de gran é x i t o 

U A M A G D A L E N A T E G U Í E 
F.iltazo colosal en au reestreno del s a í n e t e Urico en doe actos, divididos en cuatro eaadroa, or ig ina l de los sabores Arnlebea j HanoTalec, 

m ú a i c a de los maestros FsgUetU y Bola ^ 

SERAFIN, E L PINTURERO o contra el qnerer no lia? razones 
• MaDaca, iones, u r d e , srran M a t l n í e : E l c o n t r a b a n d o . — E l o m i n o M a l a u i n i l e * y T m t a « t o b o S a n t a R i t a . - B l éx i to de 

d ía en Barcelona 

i 
B 

I 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ ^ " ^ ñ ¡ 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

S A I V T F » B K J E - 1 3 I 3 F ¿ G É S 
Hoy. domingo. 39 A b r i l I9>i.—Tarde, a Isa cuatro, magnifico cartel: l . * Bl d l r e r t l d o Toder l l en n o acto L,a c a o a < l a n J o o o p —X* Bl acen-
lecuntenh) del a ü o : La t r ig i comedla popular catalooa. evocac ión de la vida barcelonesa del afio IWO, en tres actos y un epilogo (sala cna-

dros¡ . escrita por i .Amlchat l»»y Manida. 

B a f c a n t d e l a F o n t d e l G a t o l a M a r i e t a d e l u l l v i u 
lomando parte toda la compaBIa.—Numerosa comparserta.—Vestuario de la época coafcrcloaado por la casa Paquita.—Decorado nne to da 
liulhena > OirOaL — Noche, a las diez; Formidable éx i to , el acontecimiento del afio, 12 represeutacbta de ta trasicomedia popular catalana. 

evocación de la vida barcelonesa del arto \fW>. en tres actos j un epilogo (neis cuadros . escrita por .•Aoilciiatis» y M a m ú a . 

? t=» a ttst a i s t r r I D E IL.-A. 
j J L M A . A . R I "ES T J k . 1 3 3 3 H a T T I L . H , " V I X J 

Titulo y ambiente de loa cuadros: Acto I . La plaga de sact Agust l Van —Acto 11. A la r a l l a Fout del Qat.—Acto l l t B l mocf deis barreta de copa 
iípUogo: Cuadro I : Ai pa t l del HospltaL — Coadro I I . L-araor de la Marieta. — Cuadro I I I . Alegoría de la canas. — Numerosa companeria . 

V o t u a r l o d e la éuoca con íecc lonado expro.'eso por la casa Paquita. — Decorado nuevo de Buioenay Qtro i l . 
M a ñ a n a lunes, tarda; C a l o n t o s I « ros ivoa-—!(o<: l i a y todas las noebaa: B l a t i t azo B a l r a n t d a l a F o n t « t a l Oa*. 

a i l U n a n B D a f l K f l f l B M B G I E S E B B t S B U K B W B M n W H — B M — W n a g » B B — « W a « B B B M — I 

n B B B B I 

T E A T R O V I C T O R I A í t ^ S J L J S S O í S S ! 
N o c t a a . a l a » <ii H H o y . « l o m l n B o , t a r d e , a l a s t r o s i r u s a d l a 

S Grandioso programa. — Dos obras, dos. — Cinco actos, cinco. — !.• 

| E L fiBTO P I O Í T É S 

t o 

L A A L S A G I A N A i 
por Muertas, Caballé y Vallejo. — 2.* 

i 
I 

. —a cresol' 'n de Mercedes Meló, Corts y Bruna.—i* Bl «c íñe t e 
en des actos 

T R I H H E R Í H 5 

T R l f l N E R Í H S 

por toda la compafila. — 3.* 

L A S C A R C E L E R A S 
por toda la c o m p a ñ í a . por U Meló y CaBaUA. 

S w , Maflans, luaes. Urde . Terraonth especial. — l . ' L a a C a r c a i a r a s . por la Velo y Caballé. las o o i . o r v D R l N A t t . por ta 
5 •Isle, Huertas y Corta-— Ncc'ie: l . n c a t r í n c h l e n . E n S a v i l i n a a t A a i a m o r y L a C a n c l A n d e l o l v i d o , por la Meló y Cabal lé 
H viernes, estreno en B s p a ü a de la zarzueu eo tras netos LA P t X S R D E AZAHAR. 



P A Q . » i i S 

T E A T R O P O L I O B A M A 
a u g u r o » - y g i y W q ü » a g t a i í i t c a ^ g t a i ; g g » ^ - . ^ ^ " " ^ " " ^ d e a u a ^ r o » y y» c 

H-A. O L A T \ K ! « seis, s ícclOn c e p f c ü l y nociin. » i t s filei, O n e Motíí. ^ » oo ised^ c i t á t ro #'£ML 
| - — — — - a . a s o m s s ^ ' j B k ' a s o fft z o ® — 
^ ! ? _ ' ° * • J U D * • • tar<í?/1* ' f * ciact^ m a t i n é o i .o i ¡ j iar ; A m o r e s w m m m H p m . 3 X o t i . t . a i « t « « . - popt íMB B e a t a <fa 

S a l . - MiírcolaB. noch«i S l t reno del í u s i : » » ea u » acto, ft^fficejsú j m e 1 Í C « . ino m a o o n o e e a . 1 - " V i 
Repogicíon «oí «íi&o'om ¿ x i t » a « u r t r C i n n 4 * paesda 

« l a v a d a 

se ¿»spacL& ea oealüSf iRk; 

¡ u i B a i B i a a B i i H B B u c K s a K n n i i B B B n n n a i M E i i s B s E i s a B i s ^ n f • B i z a 

T e a t r e C a t a l á R o m e a - Blaaí». íi BltEilraa 
UH MIR18LE A BáRCELOHA e LA OÜE8IÍ0 ES PA55AR L'ESTOHA 

- B a a B B E B S B B B B B E E E B B B a B 3 i í 2 B n B n S £ U S B K n B B n S H U B B B U B B S B I 

E S T U D I O C l R E R A ^ I Í f ^ 0 ^ - ' ! 5 
Hoy, aomIní,-o, 22 da A b r i l . Tari!», a laa cuatro. Nocfce, a iaa a u e r » y med i» : La a r O í í l c i í e l í c á l a a i 

Ul r o m a c ú e de a í t . i r , on treaartoa jr pro.'osó. er. pro.«. 
P r o g í a m a AJur:ar A I > n a B a c l A n , 

Otira de s w n é x i t e . Creación de los aefiorea F o n u o y y i t o n u e r n t . — Hinuf tón» prwent&ciúc.4 e o u i t i n l t f i h i n e j o r i b » . — l o a in t e rmed io» i t n t 
amenizados por la aplaudida ornuestnneALSO —Praclos: Ií3tecii»i.dcs f e t o i a í — Sttíee, a c á peaele 

m B I B B S B B S n B B S B B B f l S B S 

T E A T R E C I 
l E B a e C B S ü a C B S B B I D B C 

C f \ B 1 ^ 8 ^ G £ ̂  I ^ J «S: — Grsn corr- t í r .y la de REriueial o p e r e t a -
fiw ÍCV 9 > % 1^1 3 9 — ruaasénj te . 25 AOrU, a les tres 1 a l t j a , tarda: 

XjiBL z x l f L a b c 3 L € 3 l o s l 3 e s o s s a r s u d a , u n a c í e . - E S V ^ . o p e r e t a , t r e s a c t e s . 
^ ^ « « S y a s a K - a B B B B B B E E S E B S E S ' a B B B B a s ^ 

l e i é f o r . 0 compa?!? of.claldelTea- W f f l C f D n A 1 7 0 7 . 1 1 
6122 - A cio'Bspai'01 a.eUa«J«a<l« 

media -tr^a .-.ioda; y noche, « ivia <-••••'.:• • « ^ c l i n . - Mañana : lunes, noebe: J C a - • 
" " ~ — — — — _ La p r ú x i m a semana; Ueneflciu de Ricaido Calvo y d í s s e d l d a de le c o m p a ñ í a . » • 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R 5 B D A D E S 

WaBBaaBBBBBBBBBBMWBBBBBWBWMBaÉaaBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBgataBaaaaiiMiaaMaBaaaBBBBBWBBlS 

Plaza (isl Teatro. 2 y 4 
T e l é f o n W 5125 y 4 7 3 6 A 

H o y , d o m i n g o : T a r d e , a l a s c u a t r o . — N o c h e , a l a s d i e z 

E 3 . 1 3 & T 
r e p r e e e a t a c i f i x i d o * r a m o s o e s u a c t á c u l o 

3 

c o r » l e s n o t a b l a a a r i i s ^ a e 

E D M O N D E G ü Y - E R N E S T O V m D Ü R E M - M A N O L I T A . B E I * B I O 

l ' l o e n u e v o s c u a d r o s d a a o r p r a t í d a e í o ¿ s U o 

A1 t r a v é s d e l a p a s i t a l l a - ^ O T t f t i a -
Atíara y E v a - E l l e n g u a j e d e l o s b e s o s 

K n a v o í trajeada MAX WBLDY. — Huevo .llecorado de ALARMA, DESHAÍS . BEHT1N y UELLANO D i CASS1 

s s a B B B a B B a B B B B B B a a a E a g a a B B a B M a B B B B B a a B g g a a a e E a a i u u ibmiiiiiibwbjbbwbbwpmmip̂ pw 
O r a n Teatro Condal y Grao Cme Edhemia 

Hoy, don lnso , da 11 a I . Oran matinal . — Tarda y noche, hermosos programas: REVISTA PATHÉ. — COLKCCIOTfISTA DS MAKIDOS. 

3 3 0 3 3 . J i x a i n . — x ^ © £ L o r e s . . . t m 3 a . O " f c l c l < 5 > x i I 
y loa p r i m e r » v aegundo episodios de la .-rran serle 

2 L . O S O X J ^ T R O %/L JSL. IR, C - A . I D O 
Bn l a e e s i ú n de la noche, doe s n n d e a estrenas. úo«; lee a*y 4.* episodios da 

í é O S C U A T R O M A R C A D O S n ^ c T a 3 1 A 4S M I N U T O S O B 



E L D I L U V I O D o m i n f r o . 2 3 d e A b r i l d r i 9 2 ' > P A f i . 7 

W U m a U B H H M U U H f i 

T E A T B O C I R C O B A R C E L O N É S 
• • • • • • • 

A T R A C C I O N E S 
D l r « e c l á n a r t t a t l c a t J A C I N T O S A L A . 

Hoy, tarde y loche, grandes espectáculos de Sise, Varietés y Atracciones 
¡ T H E O B S O N F L O B Y Debut sensacional 

KeUbUd c l c i u u a s i l t ado r t s cOiuisoa. 

d* la qaa forman parta l a i c^tabraa 

a o M E X I C A N A L E X I S ! 
* * * i ' * * " * * m - " * m ' i * w Cantos y bal lssamencaoosacomparadosuor el cé l eb re 

^Coloaal a t r acc lún da equ l i l b r l s t a i . antuii tae, trapecistas, m a l a M - P R A N C I S . — N ' i i u e r a s d a comunto y da mucha p r e a e n t a c l á n . 
r l t taa j a e r ó b a t a s . Bwuls in io vestuario y decorado. 

i B a 1» fbncWn de la n o c b a i s A T . M T A T > B * A X ^ R R íT!; por WHUaiu Fwduit.. - 8e üesoac l i a r t e sde las ouo»-de i.i 
• P ieyecura la colossl pe l ícu la ^ ^ B ^ W rm M ^ * n ^ , i na f . aa» . üa f i ana . lunes, u n í a y noche, función»» 

I , pe f í f l a re» coa el estreno de la a i t r aord lua r la pailcuia L a t n a | « r m a r c x M J el é x i t o del dta X r o u o a A t a x l c a n A l a x i s 

T E W T R O S " ^ F r T C I m E o T ^ T ^ ' m ^ ^ ^ 
Hoy, doaüoi- i i . programa eatupendo ee selecclonuas peijouSa- :>: ̂ r..s í i i t o . — A i u n l o » aeiactamenw eitcogidoa. 

Gran éx i to de la aensactonal • . « • <-* t " ! n tf^á^n^fleM a | « r f a «rt e^á»-« i>royecundB»a el 3.-y 4 . -eplwdio. por V a 
»crte da c o n s t a n » e m o c i ó n w v ^ a a a c » » ^ » a . « a n e » 9 t l i n u é p i * » actor Wí i i iam Duaksn. " 
t * " » ? * * " " Maya " m - # 0 O I C S X B « _ C « i T & U I K f Blanca.- -iuioroso 4e la íu tere»a>uis¡m» -

El hombre de las íres caras k ^ » ^ luclia contra el deslino 
Frt i lmaraenta : Le 
torroldatie pe l í cu la 

I M » « M M a W M t B » M W l W I I W W B W « M W H H i W W a B a W M « « M B a B ! 

del i n s i e r e C A L D U W I l i s LA BaBCa 
• — — • • • • • • U l M M B B e a M i 

B 6SP 
A n i t a u o l o c a l d e l C l N E D O R É . I m o r o a a d a K L O O n A O O . 

Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y media: ^esldn «mica. — MeChe. a lea dios. — La b a n n ñ a pe l í cu la de prodacel ' a an.encana 
5 3 N r X J J 3 - V - A . 

por el cé l eb re T O M - M I X - — Kxltazo del notable cuadro da A tracciones 

I T R O U P E T H E F R Á N K S - H E R M A N O S B A R R A C E T A r 
7 la colosal a t r a c c i ó n 

y p r e s e n t a c i ó n en «a rce lo r . a da la estrella mejicana 

E V A N S T A C H I N O 
Estupenda presentac ión .—Lujosa vestuano.—Us^Sinco re pe n o n o. 

- Mañana , lunes: Debut de olivasb» y al é x i t o del « t a bvan stachino 

ii 

n k B B M H n n a u H B U B U B a B a a n B n r B M i W W « M B B B B B B B B B B B B , 

C I N E S I R I S P A B K - B O Y A L C I N E 
He;, domingo, erajn sesión mat inal i - n a l . — Tarda, 
euleeal p m c r a m x ^ - Primero y aerando eplsu nos d<> 

un n o t i e i ó n l n T ^ L . 
L o s euatpo mlyfeadM, T B ' ^ O S - i S e ñ o r e s . . . 

- Coleccionista - L a nueva ley, ^ • ^ ^ " ' ¿ • r ' 
de maridos, Z Z l ^ f f i Z T ^ S t . Cinco m i l d ó l a r e s a 1_ 
minutos de Broadway , f^re^^'te^'fcufnSde L o s cuatro marcados. 

Malana, luaes .^ neo taaaBclonalea estceuaa -

y lo» es- t _ js • 
trenos: 

• 
m 

I 

I B B B B B B B B ! I B B B B B S a B B B B B E B S B B W B S B * ^ 
I I Cincmatót ' rafo da or imar orden. — rrafrrsrna del R n t i i A - C I n a m a — Hoy. domingo extraordinarias sesiones con colosal programa. 

l a r d e a las tres y media, ses lén ^epeelal. — A las seis, cestos selecto, butacas numeradas. - Nrn-ño, a las nueve y media. 
5 Bsl to colosal y minea visto de la estupenda serle oa ar le eu IJ c a p í t u l o s 

| L O S T R E S M O S Q U E T E R O S EL BALUARTE DE SAN GERVASIO 
B Bl éx i to oe los é x i t o s lo m é a aotaltla y o r i s i i i a l qao Da prodneHo la ctaemato/rafla as la verdaderamente smocionaata pe l í cu la en 5 partes 

- A . S T H D E » S H u X . Á . S O J ^ . n A . S 

E l . . . r. b l i g a fe l n l í í r H s s - T i l j Ton - M á i » m \ 

i por el coloso del arte d r a m á t i c o H8NBY KRAilS. 
Exito de risa con la chistosa pe l ícu la cómica • 

Noche, estreno del capi tulo lo de L o a T r a a M o a a n a t a r o a . — Mafiaoa. lunes, colosal programa de estrenos, entre ellos la extra 
• ordinaria pe l í cu la de 3.00U metros L a c u l p a d a p M a t t a . - v 
•WBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBiaBgBBBBBBBBBBeBBBBBBBBBaBBBaBgBKBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWWBMMl 

I M M M " g " f ^ M f f M " ^ " 1 W l l l g a B B B l W B B B l B B l T B B B B B B B 7 r n T r i r , i r T , ' f - - - l ~ n i ' ' " - i r T ' , , ' t — i m i T T I B B B m B B l W t B I 

oran CINK os moda. — Notable sexteto JOBDa MOLTó. — Hoy. dom'3ví>. gran mat ina l 
de 11 a l . — T a í í e . dos sesiones. — r u l m o d ía i l * I ifran éx i to de la Flrts N^t ionai Circui t , «La 
cu>(aeta irreslsui i l r , c reac ión de las lmn^t lca artista Couaunce Talu ia t t i e .—«uef lo da Baby». 

• por la d iminu ta artista Baí.j Peií^y. — Ñocha, g r ana lo»o estrem^ «La ío rdad^ . p r^c lo i* co aeilta de la Faiawm. por la deseada artista Uaoge 
5 »e i ' e« i — Mafiana, lunes, dos eatreuos: «Aage le s a l v a d o r » ' ( p r > t r r a m » Parauinunt1. por la genial srt lata ácal r ta> Maiüa , y «Misión de taz^, 
Q eomadU d r a m á t i c a . — Miércoles; Programa A j u r t . 'K I agul loi h i , por el gran artista Charles Hay. 

— • • • • • • • • • B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a B B B M B B B B B B B B B B B B B B B B B t B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B , 

| SALON CATALUÑA 
B B B B B B 

lat lnal I 
:t. -La B 
Haby», • 
Maoge • 
s paz~. E 



PACI 8 D o m i n g o , 23 d a A b r i l da 1 9 2 8 R L D I L U V I O 

r 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Qi.'I>'TBTO S u S í . — H o y , dominaro, irran mat inal de onco auna.—En estas horas se deapacharin butacas numeradas para la sesión de l a ; se s de la tarde.—Primera, a las tren y media.—Sec.inda especial, a ia8KJls.-Noch*. a l a i nueve y m^dla.—En todas ellas el éx i to de la temporada 
L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s ra^K E l r e g r e s o - ^ e & i ^ a ^ c X I ^ C i n c o m i l d ó l a r e s a i a 
h n r j l y o t r*« gran éx i to . — B n U eeslón de t» oo- A n t f ^ lateroretaaa por Viola Dana.—Ma- M t n o n r ^ r> l a n a G : * 

r» i aX t d ftana. trranila* piitrfluoa. entra olios * " a l l i w l V c l v *** V i * o o . 
L a d y H a m i í t o n ( E l 

y otras de í r a n éx i to . — Bn la sesión de la no- A n {* '> Interorotada por Viola Dana.r-Ma-
che estreno de lo preciosa comedia d r a m á t i c a m i n a ñ a ñ a , « r a n d a s estrenos, entra olios 

d e l t e r r o r l ^ i ^ ^ Ü L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s - " • ^ • ^ ^ senBRClonal; 
t i l m a rií» N f > J « í n n S Loaamantas del arte y da l a l i u r a t u r a quedaran asombrados de esta marar l - T ¡ t f t i r H a t n l l t A n 
a s i n a i ^ c i a w i l / llosa p e l í c u l a - A d v e r t i m o s a l pQlnleo yus aun cuando la craadloea pe l í cu la * - a U y l l d i l l I l L U l l 
•e preste a reproaentarla en dos lomadas, esta Empresa, con ol flo de complacer al mismo para qua no pierda in te ré» , ha dispuesto proy ec 

tar la toda entera ou cada sesión.—Hora*; Tarde, a las cinco y mrdia.—NocUs, a las dlex. 

i n i 3 B n n B n n n a B a i a a r a u n i ¿ i a n i H m a n ^ ^ 

S A L i O X T E S L A V A E Z ^ ^ ^ ^ ^ Z Z Í 1 
A p?.',!?}?2„3.e repelirA hoy, domingo, día 23 a las I I do la m a ñ a n a , la ses ión eapeclal de palleula* clontlf lca» bajo el Blgulent* p r o í r a r a a : 
^ PRIMERA PARTS: Inventos y curiosidades. 

BEOUNDA Partr: Higiene, y la actualidad, visi ta de los m é d i c o s franceses a BaLrcelona. 
. TERCERA PARTE: «IcroDloIosriay Oftalmología. 

CUARTA PARTE: Clrujla y Obstetricia con la c u r i o s í s i m a ope rac ión cesirea conservadora, en la c l ín i ca TARSIBR de Parts 
M O Y A : O n d a l a I n d o l e e e p e e i a l d o l a s D e i l c o l a s Q u e c o m p o n e n l a s p a r t e s 3 r 4 d o i p r o t f r a m a s e r u o 4 a l a 

n o a s i s t e n c i a a l a s p e r s o n a s d e m a s i a d o s e n s i b l e s . M 
_ m 

U E a B B B B B B a B B a D B B B a B a a B B a a a B B B S a B B 3 B B B B a B B a S B e a B B a a B B B B B 9 B B 3 a B B a B 3 B S ^ a B B B B B B a B B B B B B B B B a i ~ 

C I N E D I O R A M 
Seleccionado programa para hoy: Tarde, grandes sesiones, — Nocue: aumento de programa y Estreno de los episodio* qu in to y sexto de la sen 

•aclpnal serle <.La lucha contra el dest ino», por W l l l i a m Duncan. gran éx i to . — .^Miércoles aa Cañiza.*. — c<Bn laa garras del león- . — t l - 'n casamiento 
ea p i jama». — «Roblnsone* modernos» . — Mañana , selecto programa de estrenos, entre ellos: «La condesa Walanska*. — 5.000 «dolares a ta Hora-. -
<, A. su salud!') y otras. 

p n a a B B a B E B B f l B B B B a a f l a S B B B a B B B B B B a a E B B a E B B a a E a a B B B a B a a B B B B B a B B B B B B B B B B B B B a a B a 

A R G E N T I N A 
B B B B B a B B B B B E B 

I 

Hoy, domingo, gran sa s lón mat ina l de 11 a 1.—Tarda y noche, atractivos y seleccionados programas. 

,-'y2-'^feoda,S1aertli^aa.nota,,!a L O S C U A T R O M A R C A D O S ™ £ $ í £ £ T & ^ a 

Ei grandioso film de costumbres 
americanas, de 1,T50 metros. 

L a n u e v a l e y 1,oruí°m 

NOCHE: Do» sugestivos es-
troaos. 8.' y 4," episodios ü e 

La colosal p e l í c u l a en dos 
partes 

m m m m be m \ m 
Revista Pathé 
de gran actualidad. 

TARDE: Aumento do programa con 
la preciosa comedia de 1.000 metros: 

BARBiOl Y la de gran r ls* 

i m m de s 

LOS CUATRO MARBADnS í a l e t S M ^ Í A 45 MWÜTOS D E BR04DWAY,por-1 Ray. 

Pronto, grandioso acontecimiento cinematogrriflco con el estreno de la maravillosa pe l í cu la <.K1 alcalde de zalamea , basada en la In 
m o r t a l obra del Insigne y glorioso vate eaoaño l Calderón de la Barca. — MaOana, lunes, adema* de los estrenos da « t a noche, aa proyecta-

l I s eslrauos de «Todo un hombre» , por I-rana Mayo. HSú metros. — «La princesa del e scabeche» y «Jus t i c ia a m e r i c a n a » . 

B B B E B B I B B B B f l B B a B f l a B B B a E a f l E a a i a B B a B B B f l E B a B E B B B E B S a B a B B B B B f l B f l B B n B B B E a B E a a B E E E B f l S E B f l B a a a B l i 

B I B B a E a E E a B E a B B B B a B M B B S B a B a a B S a B B ? H H 2 ? S í 3 « 9 ! B B H B a a a B a B B B B B B B K B B a B B B B H a B B B a B B a B B a E B H a a a B B B B B B » 

M O N U M E N T A L EMPRESA IDEAL W A L K Y R I A 
Hoy, domingo. Oran ses ión Otatluai de once a nna. — Programa escog id í s imo. 

• | L Ü O H A C O N T B A E L D E S T I N O ter^lIuS0DSncaíñ<>i• - E n v o z b a j a i t Z i ' ^ i t 
B I » S U E Ñ O D B D A B Y . por la n i ñ a Baby Peggl. — L O S E L . B P A N T B S D B I » C I S C O 

Z D o z x JT-VLELIZ.. - R o § l i 8 îrÉn¿s L u c h a c o n t r a e l d e s t i n o e l l s í d i o l T a P / í a Programa 
X a i U D aumentado con 

'S í ' ! 
• « 0 

Q r A « i : t i ? o " c r i ? X t o L a n o c h e d e l b e n e f i c i o d e l o s c u a t r o d i a b l o s S a y W c S i 

llaSana, lunes: L u c h a c o n t r a a l d e s u n o , 5 * y 6.* episodio^ — « L a n o c h e del beneflcio de lo* cuatro diablos •. —«Tríx la novela de 
ona Joven ml l lonar la» . — .«Canción de j u v e n t u d » , p r o d n e c i ó n americana. — »L'n peno cblco>. gran risa, 

; O B a B B B B 3 E B B B B B E E B E B E B a a a B E B B B a E B a B B M W W M B B a a B a B B B B B B B B B B B a E B B E B B B B 8 a E B B a a a B B 3 B B B B E E B a a B a 8 l 

: B B B f l B a B B B B B E B B E B B B B E a B a a a a B B B B B B B B B B f l B a B a S a a B B a B B B B & B E B B a a B B B B B B B a B B f l B B B B B B B B B a f l B B B f l B B B E B B B I 

H o y , d o m i n g o , g r a n s e s i ó n m a t i n a l d e o n c e a u n a . — T a r d e , g r a n d e s s e s i o n e s , a l a s | 

5 y l i 2 y 6 t a r d e , p r o y e c t á n d o s e e n t o d a s e l l a s 

X 3 L S X J E S 3 Ñ r O 3 3 E 3 B A . I O Y , 

y 3 L . O c i i x o n o s e l x e i r e c a . a < y o t r a s 

N o c h e , a l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s . — E l s u e ñ o d e B a b y — L o q u e n o s e n e r s d a | 

y R i c o d e p r o n t o — M a ñ a n a , l u n e s 
M a r á 

saflBaaaaBaBasaBaBaaaBaBBBBBBBBEaaBEaEEEaBBBflBBSBflBaaaflaBBBBBSBBBBBBBaaEBSS 



E L D I L U V I O D o m i n i e o , 23 do A b r i l de 1 9 2 2 P A O . V 

P A L A C E C l - G r a n S a l ó n d e M o d a 

Hoy. domingo, tfo once a una. telpcto matinal. — Tarda d« cuatro a aels 7 de tela a ocho. Noche, a las dtez, munlScoa protíramag: 

R e v i s t a P a t h é - C o l e c c i o n i s t a d e m a r i d o s - C i n c o m i l d o l í a i s a l a h o r a 

I S T X J E V - A . n . 

K»treno en la aoatAo de la noche de la r r a n película de producdte amerlcaaa 
T O D O - C n x r H O M B R E , c r e a c i ó n d e l c é l e b r e a c t o r F R A N K M A Y O , 

• '• UaDana. Innca. Kiandoa programas con mfteTiIfieoe KSTHBí?OS. " ' 

• 
• • • • 
i • 
s • 
I 
I 
ü u n u u B B t ü u a n H u 

T E R R A B A I X A 
D ' E n G u i m e r á , e n p e l i i c o l a 

P R O X I M A M E N T 

C O N C I E R T O S 

s s a r a n B a s s a H B a a a a B a a B B s n B B B B a a n a i B H a a a B B B n B a a a i a a s c i i a a i a n i n a B i a B i B n B a n i M n i i a i H n i a 

j A S O C I A C I Ó Í N T I M A d e C O N C E R T S £ ? ¡ ^ £ ^ n c « ^ ^ 
S cauwtrtuVBBA JANA.COPOULOS. pianista I_ Bchlf, t .aoff 
C3BBaBBBBRBBaBBaHaBBEQREai l3BBCa9aai f l ia i l» iaBf lBBBBBIf lBf lHf lR' -BBBanBBBBBIBf laSBf lBBBBBBBBflBBBBaa 
R T ^ n n R A f l f l Dora i n t e día 30 Abril. • 
* ¿ ' * - 4 * J \ m * * J J \ J lm orgueata Sinfónica ( 
Planilla. Carica José Oacttuaga. — Dlrecdún. maeatrt 

'aaBBBBaBaBaaaEaEBaB&EaBBBBEBBBaBBBaaBBBBaaaaaBBBBBBBaaaaaBiliBBaflaBaflaaBBflBasaBBai 

II. —A las once de la mañana. — Cuarto concierto de la 13.' Serlo de UaUnCea Lincas Populares da . 
a de Barcelona. — Obra* de BOR^DINS. PAHISSA. SaNTOLIQUIOO, BaCUMASIHOW, r . D U U f l . ' 
tro La mote de Orlffnon. — Local dides: Chaasalsne Fríres . Ciarla. 4S. • 

MTJSICA. n • m d « U l l a a a i m t r m m a u n r í a t tm t i m u n i t 
R B C I T A l . D E C A W C O f s a i «r 1-emlnent canutr lu 

C O N C E P C I O C A L L A O — A n t o n i o S a n c r l n t A f o l « • P o l c b , planista. — Palau UtXslc» Catalana 1 

aBBBBaaaBBBBBBBBBBaBBBBaBBBBEBBaaaBBBaaaaaBBaBaaaBBBaaaBBBBBBBBBBBaBaBBBBBaBBaaBBBaBaai 
B a B B B B a B B B B a B B B B a a B B a a B B a a a a B B a a B B a a B a B a B a a B B B B B B B B B B a B B B B B a a a n n u B B U B a B B a B B B B B B B a B i 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A - — : C O N C E R T S D A N I E L 
Tres recítala de plano peí famós concertista 

R U B I N S T E I N 
B Diet, 80 «'Abril 1 S 1 • da Male — D e m á . dlllans. a obrlrt rabonament aa TAdmlnlatracIÓ del Palau de la Música Catalana, da 8 a 7 tarda. 

MBBBBBBBaaaBBBaaaBBaSBBBaaBSSBBBBBBBaBUBBBflBSBBi 
• B B B B E B B B W g i a W M M M a a a a B B B B B a a a W B B B g a a a B g E a B C a W U m M O B a B a B a B a a B B B B B B B B B B B a a B B a B B B B B B B B I 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A r & é ^ S & f & ^ t t ^ ^ . 
M E C T R B B . J A Q U E S D A L C R O Z B 
L L O N O U B R A » . - P r o g r a m a : I part: Joca, 
Brames ais m a a a t i í m a da música . — LocalltaU 

SE, pal I n s t i t u í C a t a U f «S* R í t m i c a i R M s t i a s a que dlrtffelx al M E S T R B JOAN B 
. cansona 1 ronda», de Jaquet» Ualcroxa. - It part; Cansona 1 Joca d m f a n u , da J. U o n í u a r a a . - P r o - • 
Itats 1 entrases a taquilla. • 

B A I L E S 

ESPLENDIDO Boy, domlnco. tarda y noche, aacogldlslmoa program.n interpretadas por la papular 
.. 1 las depandenetaa. — 

ianda íqlbsias. — Espléndido servicio as todo 

H W M B B B M B W B 1 

— C o r t e s , 3 8 6 ( f r e n t e a L a s I r e n e s ) 

Hoy. Urde 7 aeche, eecofftdos programa» de BAILK5 los mA« modernos, por la sin rtral BANDA IDEAL, que dirige el maestro T o r r a 
Ka asta saiún e* • donde acudan la JUTantud v a i t alegra 7 alegaste da naaatra sociedad. — ORAS ILUMINACION. — Barrido de café. 

Ronda S. A n t o n i o , 6a , 
— y 6 4 7 T i g r e , a ; — ; V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 

j 0 ' - domingo, tarda y Bocha, gran baile extraordinario, con estraao da ios aplandldoa / popularas balleai Tango argentino. B E L E N . — Per i c ia 
- — - BHIMCIi. - PasacaUe; BOL DB TE1ANA. qua U n acartatamaata dirige al maestro Domingo Ponsa. - — ¡ > _ ¡ 

Hoj.domin O T t A W T I A T T . P por la slempro reputada 7 aplaudida han ! 
• go, Urde. v " x » - * * x ^ M » * * M . M * M í i l a - E l Delirio Musical». - Cnlco salón que 

tiene conunuameate la exc:ue¡»a de loa eatrenoade todo» loa baUablaay sin propaganda 1 

G r a n P a l a c i o d e C r i s t a l 

propaganda < 

E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . — T e l é f o n o 1 6 2 8 A ; , 
Local mta elegantomeote adornado s Iluminado. — Baile» todo» loa di a 
lar-te y noche. — Bantclo esmerado por s o b*IU>n r n - i n i n r n s i y 
a o o U m r m o m m m t m n t u i m u t m y ttotm r e n o m b r a d a s o r o s 



P A O . 10 ^ D o n i l n g o . 2 3 d e ' ' A b r i l ' d e 1 9 2 2 * r l D r t ü v r o * 

mk mk * i « A dfaSl Servicio esmerado por 50 h e r m o s í s i m a s camsreraB y 1<» tansfulstaa L A 
i c s - h a - K T i ^ ^ k . Y - D R . A . T s r - E l c e n t r o d e e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n í a d e n a a s t r a c a p i t a l 

\ í m m ^ m ^ Q m ^ m m reckehtivo s s ^ 3 
ffiWa^ G R A N D E S B A I L E S D E S O C I E D A D 

Escoyldos pro^ranaas ae moaernos bailables anmirablements Interpretaaot por la BANDA BONET. 
^ i l ^ - M » 1 « T h e Q l o b e D a n c e » - S a i á i l m \ I M i U . l i l i H 

Sorprendenle y or lg ln»! novedad b;rilablo que e t t á obteulsndo un ruMoso é x l l o en los DAÍICINQ3 AMBRICaNOS. Maept.-p ao oaiieg de salOn.—Unico en España que en un d ía s i conviene ensena aallado Socledaa 
Tamli len euseGa toda clase de bailes modernos.—Mas de soaflos de practica aou U mayo garant.ti 
CALLE CIKOOd DE LA BOyt 'KKIA. ' i , ENTRESUELO (lODl» a la calle de la Bouuaria'. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

de figuras de cera, coa sn i n t e r é s a t e e l a s t ru r t ivo reservado c l an t lüco para caballeros. — e n t r a d a . 3 0 c é n i l m o s . — A>9AL<TO. s s 

B O r v T T E M I A S R e s t a u r n n t e s p e c i a l — 7 i u l l « b í S R O 
l o d o s t o s c l i a s - — O B l r a s y m o r i s c o s Q i A l u . t a p i ñ a . , 7 

V i a j 
• i S . 'iÉP ' • • Todas las fies'as, desde las diez de la maBana. viriles de recreo hasta fue.'i 

í e s j ^ & x i t i m o s ^ ^ s ú r ^ r « ^ w t t ^ . » . e ^ ^ ú 
w — P u e r t a da la Paz.-rasaje de ida y vuel ta . U N A P E S E T A . 

I P L A Z A T O B O S A B E N A S 9 
I Dominio, 23 Abril A las 4 y cuarto 

E x t r a o f c S i r m r i a c o r r i d a d e t o r o s 

T O B O S D E S A L A S , 6 

I D O M I N G U I N - L A R O S A 

M A R C I A L L A L A N D A 
. M a a « C B Í a B a B t a a B B « B B a B B B a B M M B < Í B B B B B B B B E B B a B a m 

D E P O R T E S 

• • • o e o » » » » # T U R O - P A R K ; • • o » e # # » » o j » 
P A R Q U E U E A l O O A 

P u n t o I n d i s c u t i b l e p a r a B o z a r d a l o a d a l l c l a a p r i m a v e r a i « 9 . 
P r a c l o s a r o s a l e d a 

H o y t a r d e B a n d a C a z a d o r e s d a B a r c e l o n a . — S a r d a n a s p o p l a C o b f a B A R C I N O 
E l e v a c i ó n d a B l o b o s w I l j l u r a s B r o l e a c a s - — E s m e r a d o s e r v i c i o d a C c U > i - B e a t a u r a n ¡ . 

5 

B O X I E S O — F r o n t ó n C o a d a U - S I É r a i K . fifi 28. M 8 « 8 ! Í 8 KUCa l U H 

1 . ° " V o n r i E L c o n t r a M o a a t e r o , a d i e z r o n d a 

2 . ° V i l l a r c o n t r a X J 3 r t a . s x s . i X L 

3 . ° - A - l i s c o n t r a T T f c > a l c 

4 . ° a 1 0 r o u n d a d o 3 m i n u t o a , O - a - s - f c O n c o n t r a E 3 g r x © l 2 * ^ -

6 . ° ' 1 \ r ° t e u ^ a . 3 S & M ^ ^ 0 í a - B a t t l l r L » SIIslI f a m o s o s e n e g a l é s 

c o n t r a - A - l - T l o J t e e i T , e l h u r a c á n 
| Por las Innumerables peticiones de m u c h í s i m o s ss idaoi eonoarrentei , la o r r a a l z a d á n BUa» ixa ba aplazado U velada hasta el día ¿6 

I J T R O í í T O K r I ^ R ¥ ' N ' f ^ Y ¥ > A T . A T - A í ^ f f S ' domlneo, a las doce menos cuarto, lateresaatet partidos • « 
, ~ * V « X - X Ü X ^ l W X B r * ^ t i w J A V / * ^ un to s . - E n t r . d » ún ica . 50 c é n t i m o s yflc!u!do l i m b r e v - Tard í . J 

l i l . c J P SUs .£^ i "0^ l ; ^ s> ' I • au l l e» l,BÍ'tl,l0'*: l . " A , u H i A K O y BBRBONDO í a e a o r ) contra QARA3AB2A y v b u a . - a.-CTOASTB'y SXL.aza» 
e o n t r » MallBOARAY y l iERHutiuo (mayor). 

http://XJ3rta.sxs.iXL


E L D I L U V I O D o m i n g o , 23 Je A ' o v i l P A G t i 

G H A N S P A R T I T S I N T E R N A C I O N A M 

O r o o í s : T o - w n c o n t r a E J a r c e l o i a a . 
— Preus populara. — ü l a 23 (TA b r i t i un , 

C r o o l s : ' 3 7 o - w T X c o n t r a C i v i l S e r v i c o 

(ladea lias a :«a oou del T e s p í e de la v i t r ina deis parl i ts . ¡ r o m 

F U T B O L ! m ^ ' M ^ E S P A N T A - I N T E R N A C I O N A L ^ F a " ? 

M D S I C - H A L L S 

- a g g a B B a B B B B W M i a a W B a M B S a a g g M B B B a K i M B E K a x m f B K a m M B i 

• tí m ^ B l G - B A t t l * O H F B I H C i & a O B D E N 

E X I T A Z O E N O R M E D E 

1 * 4 

— X E C É F O N O 3 2 1 3 A — 
D i r e c c i ó n a r t í s l c a C . C O L O M E R 

G r a n d i o s o é x i t o d e l o r i g i n a l I w ü I S M A R T I I V , m u s i c a l 

L u n e s p r ó x i m o d e b t d e 5 S A S E L, R U E O a T - M a r t e s 7 ^ b ^ ^ í ^ x l ^ C O R 

: rJ E V K G R A N D E S R E S U T S I 
Todos loa días , á e i p u é i de ¡os e s p e c t á c u l o s : O e 7 a 9 . A p « r ! ! l ! D u i m l n j í . — D e I a 4 m a t í r u á e u J u . S o c t p e r - X a n t f o . — S 
— ! Profetor .- J a l i ü n V i c e m e - — Orquesui : V á i d a s . — R e s t a u r a n t a » p r i m e r o r d e n . 

Direc to r a r t i s l i c o : L u i s Corzana 
ES. Í B U 8 I C H A L L D S L A S C A R A S B O N I T A S 

E X I T O F O R M I D A B L E O E I 4 O S N U E V O S D E B U T S 

P R E C I O S I L L A 

C A R M E N T O L O S A 
- ; . HADA DE LAS rBKLAS LUMINOSAS 

L a s M a p y C l í e l o y A i x a d e S o l í © 

ÍF 'TJ ' ÍS IST Selecto cubierto, con entremeses c 
ELliíiZnSUl j 3 piritosa elegir de ln carta 8 

Súlo do 8 a 19 de la noche. 
Servido en 61 enlreauelo. 

CARMEN 
T O L O S A 

El Hada de las Perlas 

A C T U A B A B S L A 9 
F U N C I O N E S D E 

Tarde ? noclie 

TARDSS (dlaa laborables) 

• 

I R o ^ a l - C o n c e r í 
8 Marañé» Dnero. 106-106. — Teléfono 12S3-A 
B 9 H É B B I M S É I B H H M É Í 

Oían é i í í o de la rumblsta Gran suecas de la bailarina 
i 
• ai 

m m H w w i s m m B a m w a m n a n a n w u m t t í m s t m w v i m M M n m m s 

B s c s H B a s s n t z i B n n H 

V A R I E T E S - JES" 

n m a a n a s n n 
_ T B t . B K O ? « I O Ü 

G r a n d i o s o 

é x i t o d e l T E I O S Á F F O S - OBANDhS - T r u o t 
APLAUSOS A L 1 | UÜ ' 

Coa • 1 n ú m e r o de 
conjunu> 

LA PITONISA 
5 L u n e s p r ó x i m o . 5 d e b u t s , 5 — T o 4 o ^ ^ M s ^ S ? # ^ n e ¿ r p e c ' — T o d a s l a s s e m a n a s n u e v o s d e b u t s f 

I B U B B S S i l C & B B S i i a i U H ? ' ' 



P A O . i 2 Domingi},,2a do J&ril de 1 9 0 2 . 3 . 
, ' j t • • "^y^* •áSI& 

H O Y , D O M I N G O , T A R I > E , A L A © O l í A ^ H O 

N O C H E R A L A S D I E Z ; JES, . • ^ H I K - T Jt^iLMUG* 
B u t a c a a ' S O — E n t r a d a , o « 0 — C o t i n u n i a c f d n nrtmar - i f ao SS 

A d e m á s d o l a s a r t i s t a s • s B a A o l a a » l a s a t r a c c l o n a s 

Mágico 
Japonés . - i W E T R Y K 

Nigromántico 
Persa 

ALVA - 0ÍII0L - VALBRO • BENLLIÜftE; MIMO | 
ESTRELLA DUQ D ESI rA-LTNA MORELLY-CA
R R E R A - IDEAL G O B A U t a ? ESTRBIJUA DE 

VALENCIA - l-ILAR OSIRIS 

A L A C I O 

— — D E LA • 

A L E G R I A 

Koi-lü!! di tfm etía 
n i r e c l o r a r l i a l í c o : 

J. DE LA TORRE 

[ i s . m i i nana mee 

f-SM* trompe7 orlgfoalea uiiniToíeooaJubto. 

Lunes, jauevo pro 

^I I Í ÍU%W ^ M U Orqiiesta 'Tzigañes G JSLTSrO 
waBBaBBgBBBBaBBBBaBBBaaBe'BaBBa^aBBBBiMiegagiTOgEaaaaWBBKa^W^^ 

- * — i -'t, i*W*&& l .i&T&um 
s a a m s a a t t s i » 

s artistas 
wwBB«aBaaaBaBBBBBB3gaaaiuiaaaBMaawna8ffBaBn ^ 

g TODOS U W DIAS. TARDE Y NOCHP: 

| SELE0T0$Pe06i|efiSÉlfSElETES bailes, clásicos, acrobáticos y americanos 

BMB3BH3BMaaB8aaaHBBSaBaaBHMaaBBBB3UBMBMaBBBBBMHBBaaMBBgBBBBB3§WWTOBBaBW 
B Oran rauslc-ha!l „ R S O l í l T i " F V . RarBOTí M BMM K PnSxtma semana: G r a n C o r r i d a d a T o r o s 

W B a B B B B M a w a B E B a a B M B a a a B B B B B B B B B B a r e M S a B B M — B I I H I I B I I 

t í • ! I 

SANTO DEL P a n . J o r g » PaUúJi * » CHHtíufl* ¿T* ' ^ C i a -
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C r ó n i c a d i a r i a 

« R i a h t m a n . . . » 

fdeouaciarme 7 a pedi r que me encierren, , 
porque a lo menos en la c á r c e l c o m e r é y es
t a r é a salvo, 

Y el j u e z l o m o n d ó a la e&rcel ; no p re 
cisamente porque el acusado lo pidiera , sino 
por estafa, 7 qu izá , ta l ves t a inb l én , para 
que le diesen de comer . . . 

A. Y J L A L T A ROCA. 

' l a r i g b t p l a c e ' , d i o e n l o s b r i l i n i -
(0?. que s a b e n m u y b i e n d ó n d e l e s 
apriela e l b o r c e g u í . 

Cada h o m b r e e n s u p u e s t o . C a d a 
capacidad d o n d e b a g a f a l t a , e u e i 
rmato q u e sea p r e c i s a , e n e l l u g a r e n 

I q u e p u e d a p r e s t a r m á s r e l e v a n t e s 
l i e r v i c i o s . 

No se n o s n e g a r á q u e l a t e o r í a es 
« d m i r a b l e , i r r e p r o c h a b l e . P e r o , c a b a l -

| m « n t e p o r eso , e n E s p a ñ a , p a í s de v i 
ceversas, n o l a a p l i c a m o s y p r o c e d e -
Dos e x a c t a m e n t e a l r e v é s . 

Aqu í n a d i e e s t á e n e l l u g a r q u e l e 
corresponde. Q u i e n v a l e p a r a v e t e r i 
nario, hace de p i a n i s t a . Y q u i e n s e r í a 
un r e s p e t a b l e n o t a r i o , o n n b u r ó o r a -

jta cachazudo , e s t á m a n d a n d o u n b a -
I ta l lón . 

Nadie h a c e l o q u e d e b i e r a . N a d i e 
ocupa s u p l a z a , n i d e s e m p e ñ a ¡ a f u n 
ción o m i s i ó n p a r a q u e s i r v e , y a s i 
va todo m a n g a p o r h o m b r o y a s í n o s 
salen t o d a s l a s e m p r e s a s . 
! Esa de A f r i c a , e sa g u e r r a m a l h a -

Idada q u e s u f r i m o s c o m o u n c á n c e r 

l l * > a a — . * — » » B — ^ . w . w » t e . » ^ . « . * » ^ w . « . » a T « » 

L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 
La heroica resolución de un estafador 

Tres incautos denunciaron ayer a u n suie- por lo menos, exigir una tercera c i reuns lan-

q u e n o s r o e y d e l c u a l y a p e r d e m o s 
l a e 9 p e r a n z a de v e r n o s l i b r e s , es u n a 
de l a s q u e m á s c l a r a m e n t e d e m u e s 
t r a n l a i n a p l i c a c i ó n q u e a q u í se h a c e 
d e l a s a p t i t u d e s p a r a l o s o b j e t o s e n 
q u e d e b i e r a n e m p l e a r s e . 

L o s ú l t i m o s t r a s l a d o s d e g e n e r a l e s 
p o n e n de m a n i f i e s t o l a a r b i t r a r i e d a d 
y te a n a r q u í a q u e r e i n a n e n t o d o l o 
r e f e r e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l p r o b l e 
m a a f r i c a n o . 

i S a n j u r j o e r a u n b u e n g u e r r i l l e r o , 
q u e se a d a p t a b a a l a s n e c e s i d a d e s d e 
l a z o n a d e M e l i l l a ? P u e s a L a r a c n e , 
en d o n d e h a c e f a l t a u n g e n e r a l p o l í 
t i c o . 

¿ B a r r e r a h a b í a a c r e d i t a d o s u c a p a 
c i d a d p e n e t r a d o r a e n L a r a c h e ? P u e a 
a M a d r i d , a v e g e t a r e n e l m i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a . 

¿ A r d a n a z e r a u n e x c e l e n t e f u n c i o 
n a r i o a d m i n i s t r a t i v o ? P u e s a p e l e a r 
c o n A b d - e l - K r i m -

D e s p u é s de e s t o , ¿ a q u i é n le s o r 
p r e n d e r á n l o s A n n u a l e s y l o s B a r r a n 
c o s d e l L o b o ? 

No 
tkmti 

•Me; 

que pub l i có un anuncio ofreciendo colo-
iaune«. y a l presentar*:; ellos les exigió 

fjaa (lanza m e t á l i c a para tomarles como ae-
fendlen'es en u n a agencia de negocios, o 
lco«j parecida, que posee, resultando en fin 
I"1' cuonlas que ni les paga la raensualidad, 
>l les rlcvuelve la fianza que cons l i l i iyeron en 
pus «nanos. 

A sirr.ple vista p a r e c e r á aue el agente de-
•" i^ciailo debe s r un hombre sin entrafias, 

no tiene p e r d ú a de Dios, porque defraa-
fíl salario a loa trabajadoree; pero, aua 

"a conocerle, creemos que l i a de J u z g á r s e l e 
m cierto cr i ter io de Inmflgencia que a rmo-

la severidad c o n e l sentido c o m ú n , 
negamos que puede tratarse de no 
vado entpedernide, de los que no r e -
*• medios con ta l que puedan hacerse 
K : ro ; pero eeo n o es Mgico n i fre-

Lo qoe resulta en estos casos es 
«e trata de u n desdichado, de u n h a n -

'W.o que carece de pan para la famflia y 
•t < wbaaea a l p r ó j i m o por la fuerza de Jas 
"instancias. 
Estas estafes suelen ser reflejo de un 

•••"na í n t i nw que ' se desarrolla en un a m -
'^aie espmtoso de miser ia , y la miserta d « -

t í eenceptnarae como de l i to , porque ha 
r - - -1 lo m i s c r í m e n e s que arenas tiene el 

su parte, los perjudicados debes c o n -
L T" '•n que se.necesiU. candidez para sol tar 
1̂  muero por un m é t o d o tan gastado como 
J ^ l 1 " : ha servido do espejuelo para c a i a r -

l i i í " CPí6sl |a ser b o b a l i c ó n para dejarse en-
I i r de ese modo en los t iempos que co-

». y m á s cuando t diar io r e s e ñ a n los 
lieos casos iguales. 

I - ' l Mtaf» se integra de dos elementos: 
l . ^"*8"0" y " p e r j u i c i o " , que deben concu-

1 siempre para que e l de l i to exista. Cuan-
s'ii»fnente hay " e n g a ñ o " - o " p e r j u i c i o " 

iCK,Sie ^ ü n q u e y el hecho se reduce • una 

tk-Aii*,' C'r'*° es. este del i to ei m á s a r t i -
*> del Código , s i el legislador cree nece 

«egui r mantenWndJlo en é l , deberlo., 

•.a que ahora no pide, y es la de que el per-

qu 
m b u t n padre de f a m i l i a " , detalle que no 
serla nuevo, porque las leyes qolcrea que 
exista en muchos otros casos, y de este m o 
lo no a c u d i r í a n , como acuden, las gentes a 
l i iar io a demandar jus t i c ia con un palmo de 
boea abierta o como bodoques, p o r q o » sa
b r í an « u e les iban a preguntar por q u é a l 
hacer l a o p e r a c i ó n que í e s r e s u l t ó lesiva 
no hablan puesto de si la a t e n c i ó n que, se
g ú n la Indole de la misma, d e b í a n de poner. 

E l pAbiieo no oree en la Justicia porque 
nunca se hace a su mci lk la y porque ao con» 
sidera que a q u é l l a obra a pos te r lo r i , des
p u é s del hecho, y qne é s t e no siempre tiene 
remedio, por lo qoe mejor serla no d i s l n e r -
2>e y velar cada cua! por sos Intereses para 
na tener luego que i r l e al Juez d i c i endo ; 
flor, " y o Ruponfa", " y o e o n f l a l a ' , " y o 
raba" , porque é s t e c a s t i g a r á al c^ la fado», 
pero no a b o n a r á de su bols i l lo el d inero y, 
po r lo tanto, por mnebos me^es de c á r c e l 
que se Impongan al acusado, en i i tahona as 
le d a r á n por ellos u n panecil lo al denun-
eiante. 

Quedamos, pues, en que si no tiene « b e -
no la conduela de l estafador, tampoco tiene 
p e r d ó n el poco celo, la poca dil igencia des-
piegada por los perjudicados en d e í c n s a de 
sus intereses. 

Preelssmente no hace un mes que se p re 
sen tó al juez de guardia un agente As co lo
caciones de esta clase, diciendo sobre poco 
m á s o menos: 

- -He publicado un^s anuncios ofreciendo 
empleos mediante O^nza: v in ieron varios que 
me entregaron la w o t i d a d que les p e d í y los 
c o l o q u é en mi casa, po r no saber q u é ha-
uer con el los. A l pr incipio les f u l pagando 
con su mismo d ine ro : pero « h o r a se a c a b ó e l 
metá l i co y me encuentro con una veintena de 
empleados a quienes no s é q u é mandar y 
uvas fianzas, en j u n t o , impor tan algunos 

aUes de pesetas, y cerne l a cosa se v a p o -
liendo fea j temo que me maten, vengo a 

Una calle abandonada 
Constituye un verdadero pel igro pasar po r 

Ht calle Condal. 
A q u e l empedrado e s t á Imposible. Los ca

rros se inclinan sobre las estrechas aceras, 
amenazando dejar caer cu carga sobre l a 
cabeza del t r a n s e ú n t e . 

A cada rato quedan hechos trizas los c r i i -
talcs de a l g ú n establecimiento. 

Los industr iales e s t á n indignados. : 
L o s vecinos no tienen n i a q u i é n que-

iarae. U n guardia munic ipal que, l leno de 
Suena voluntad , evitaba muchos accidentes, 
ha sido destinado a ot ro sit io donde no hace 
falta alguna. 

Esto na complicado el disgusto de aquel 
vceinderk). 

T r a t á n d o s e de una cal le tan c é n t r i c a y 
tan concurr ida , bueno fuera que el tenieu-
te de alcalde de l d i s t r i to se diera un pasco 
por a l l á . 

No le que d a r í a n g a ñ í s de repet i r e l pasco. 
Y , sobre todo, en estos d í a s en que on 

escape de agua hace l a calle Inabordable. 
L o s t r a n s e ú n t e s que conocen el estado 

de .la calle referida prcOeren pasar po r l a . 
de Fontanella; pero el que no e s t á adver
tido de l pel igro quo corre y se aventura a 
entrar en el la no vuelve a pasar por al l í .1 

Los vecinos no tienen o t ro recurso que 
arriesgarse a romperse algo, lo menos d u 
rante e l d í a . 

De noche só lo pasa por al l í el sereno. 

P u b l i c a c i o n e s 
L A ESCICLOPEDLA ESPASA. — Araba de 

publicarse e l tomo X L V de la notable " B n -
clclopedia" que c j n cada vez m á s creciente 
éx i to van dando a luz los conocidos editores 
harceliiaeses seliores Escasa. De l o s espe
ciales caracteres y condlctones de esta a d 
mirable y monumenta l pub l i cac ión hemos 
dado ya eoenta a nue^Iros Icctotet en an
teriores ocasiones. Hoy c ú m p l e n o s deci r a l 
go acerca del último lomo recibido. 

Consta este volumen, digno sucesor de 1«4 
precedentes, de 1,512 p á g i n a s , en las que Pe 
prosigue el c s t iü l io <le Ies conceptos rel i t ! : -
vos a las palabras que t:.>piesan con l a le t ra 
P, comprendiendo desde Pis" a " P o l n " . 

ConUenc a r t í c u l o s tan interosanics como 
completos y bien dcsanollados, referentes a 
las m á s diversas esferas del saber, en los 
que e l m á s exigente h a b r á de hal lar cuont* 
claridad, orden y ampl i t ud pudiera apetecer. 
La extensa y bien escogida.' bibliugrafla, r a -
racterist ica de la obra, es t a m b i é n de notar 
en este tomo, eo o'nguno de inyos arUeaica 
se echa en fulta le ci ta b i b l i u g m i i ' a m á s i « -
clente, si per su importancia lo -ucrece; asi 
no fia podido sorprendamos el ver meaeui-
oadas y aun comentadas en el volumen q̂  -
nos ocupa publicaciones que han v i s lu i t 
vi asi s i m u l l á n c a i n r n l c al mismo. Herma 

leído, entre otros varios, los a r l i ulos " P í s -
r i e u l t o r a " . " W s t o l i ' " , "Picea" , " P i . i n r h i " . 
"P la t a " , P laMín" . y hemos d? m ü ^ f ' í s l a r s i n -
ceraiocnle'que cu ninguna de las obras hira -' 
lares que conocenuss hemos visto Iratadpa 
tan diversas materias con tal p rofundidad ' y 
p e r f e c c i ó n . 

I,a parte gráf ica del tomo tiene e x t r a o r d i 
nar io i n t e r é s . Son lontimerablcs los graba
dos Intercalados en el texto y contiene buen ' 
n ú m e r o de l á m i n a s policromas, de e j eendf - i . 
Irreprochable, que reproducen mapa» , pianos, 
dibujos, obrar, notables de arqui tectura y es
cu l tura , arte p i c ló r ioo . etc. 

El g ran favor que dispensa el pdblieo a ta' 
"Enciclopedia Espasa" es buena prueba <!•• 

£e e l p ú b l i c o Ilustrado se ha dado ouent.i 
l a enorme u t i l idad que repor tan tah ^ 

produccionen, cuando ellas son f ru to á- l, 
entusiasmo y e s p í r i t u progresivo de unos 
Inteligentes y entusiastas editores que apor - | 
tan a su labor ta co l abo rac ión de tas m á s 
preciaras Inteligencias, oomo ocurre con 1^ 
"Bneidopedia Es pasa". 
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D e p o r t e s 
VASCO 

Esta raaBana Be Jugar&n en el F r o n t ó n . 
Condal, eatre socios de la Sooiedad Spor t 
Viseo, ¡os japtldos e lguienled: 

¡Primor partido a laa once do l a maflana: 
i t o i o s : Sunyer-Escudero. 
Azuies; Boldu-Garcla (N.), 
Segundo partido a las doce: 
Rojos : Gamboa-Mí». 

. Azulo»: Ferrer-flovirosa. 
; iinal de campeonato. 

FESTIVAL 

Est.i. l a r i e c e l e b r a r á el «Tub deportivo 
Artosíi su primer suiiversario con un gran
dioso featival para e l cual so ba ooafeo-
clonado el siguiente p rograma: 

1. " A las tros. Partido de fútbol entre 
e l segun.lo y tercer equipos de dicáo club, 
los caaieá se disputaráii l a copa Prcsidoa-
oia. 

2. * Pniebas atliHlcas entre eoclos de la 
mentad i enUdad. 

S." A laa cuatro y media. Intoresante 
partido ua fútbol entre los equip-s Nova 
Cernían ,:• del P. G. Barcelona v primero del 
C. D . Artesé, disputándose U ¿agnlflea copa 
Solls. 

La Cesta tendrá lugar ea cl terreno de 
Juego do la ft. S. S. Pompeya. sito ea la 
•alie de Alfonso X U y Travesera. 

\ CICLISMO 

E l Sport Ciclista Ca t a l á prosigue con íxl-
to los trabajos de p r e p a r a c i ó n de l a carrera 
copa f-irona, que tendrá lugar el dia 30 del 
corriente. 

Diarismente se reciben numero^ss petiejo-
nes <le inscripción de las tres categorías, i n 
cluso ¡ .s de muchos neísUoa, t iuo, por los 
eatren<-.¡nionto3 a que se someten, promo
ta verse un aconlatiniionto oIcíisU;. 

Además da los importantes promios anun
ciados, podemos añadir uno de la esposa C 
MJo del donaate para el primero y últíaia 

• neóGlo q t i í Uejjue a la metí. 
Las íns-rripcioaes pueden hacerse en el 

Sport Ciclista iCatalá (Diputación, 333) o 
en CÍUÍ iel siüor Otrosí (Corles, 4 4 9 ) . 

AUTODROMO 
\ • * ] ( . • *' ' . t t í . ' i í ! «;* • ^vaSf l^aE 

La Bmprcaá del autódromo nacional de 
Silges va adquiriendo gran incremento. 

Puoi-1 ya actr.aimente considerarse un 
hecho ¡a aceptación de la presidencia de! Con-

1 sejo ebn$u!uvó p?r parle del presidente del 
R. Autórnóvll Ciub de España, quedando ao-

1 tualmen;.! integrado dicho Consejo, además, 

6»r los señores barón de Güel!, don José 
ertrin y Musilu, don Carlos Resinós y e l 

Diarqués de la Vega Inclín. 
Santiago Mestres y P. Armanguí, que 

han proyectado ia pista con ei mayor cuida
do, a !ln de que r e ú n a todas lis condiciones 
técnicas de las mejores y más rápidas hoy 
eiistonl's. salieron en viaje para Inglate
r r a y Alemania, donde, respeotivnménfe, las 

f lstas da Brooklands y Grünewald seria ob
sto de au detenida obsorvaciún, que ha de 

permitirles la adaptación de todas las perfec-
olones al autódromo de Silges. 

MOTORISMO 
Nos comunica el R. Moto Club de Cata-

luCa, respecto al g ran premio de autooiclos 
trofeo Armangué, que un nuevo aliciente 
viene a aumentar e l i n t e r é s de esta ca
r r e r a . 

La C o m p a ü i i Aericnna Prangaise so h a 

Íaesto de acuerdo con e l n . Moto Club de 
atalu3a para organizar u n servicio de avia

ción con moUvo de esta gran carrera de a u -
toclclos. 

l l n aeroplano gigante GoMath Farman y 
una' esi-nadrflla de aeroplanos pequeüos vo
l a r á sobre la carretera del circuito durante 
la carrera y , al mismo tiempo, se organizará 
u n servicio para pasajeros que, saliendo de 
Barcelona, permi ta contemplar ia carrera, 
seguir la en aeroplano y Tolver a Barcelona 
por la misma v ía . 

E n breve q u e d a r á n ult imados todos los de-
ItfLd» de U n Unpurtaata servicio aereo, de 

U s cuales se I n f o r m a r á a quien lo desee en 
la ••cretar la del R. Moto Club de i d i t a l u -
Qa, durante la semana anterior a la carrera. 

F O O T B A L L 

Hoy se r e a n u d a r á n lo» partidos corres
pondientes al campeonato de C a t a l u ñ a de 
segunda c a t e g o r í a , d e b i é n d o s e celebrar los 
siguientes partidos: 

Samboyano-Atlétic de SabadeU, campo 
Europa. 

Granollers-Catalunva de las Corts, campo 
Júpiter. 

liuro-AUétio T u r ó , campo Aven?. 
Todos deberán dar priacipio a las cuatro 

de, l a larde. 
• a a 

Los Jugadores que integran el equipo del 
Croofc T o w n fueron ayer tarde a l campo 
dispuestos a salir victoriosos. So han ido en 
trenando con asiduidad extraordinaria para 
adaptar su juego a ¡as dimensiones del cam
po y se ha notado en todos ellos notables 
disposiciones que mejoran su funna y son 
prometedoras de bellas realidades. 

En e l partido de ayer tarde el Barcelona 
presentó un bando bastante homogéneo, tras 
haber vencido diflcu'.ladcs extraordinarias, 
por l a ausencia de los jugadores seieccio-
aados por la Fcderaoióo Española y que 
so hallan en Irün participando en ios entre
namientos para el campeonato de EspaCa. 

DefeRdieron los colores del ciub c i m -
í i»ón : Orlach — Planas. .Martínez Surroca — 
Torralha, Gularons. Celia — Campins, Homs, 
Martines (V.), Martínez Sagi, Sagi-Barba. 

Ei Croot Town alineó P.ispin —• Jachson, 
Hall — Shickett, Smith, Pesvton — E d -
w.irrts, Smith, Pcarson. Douglas, Patríele. 

Fué un partido de recurso para cumpiir 
ei contrito y careció de interés. 

E l Barcelona, desconocido. Alcántara tuvo 
que sustituir a Saj-rl-Barba y también j u g ó 
otro defensa sustiíuyendo, en el segundo 
tiempo, a Martínez Surroca. 

E l resallado f ué de 3 a 1 favorable a l 
club inglí?. 

• • • 
P. G. Baialona-C. D . Europa baa c o n -

eertado un partido amistoso para esta t a r 
de, en cl enmpo del P. C. Badalona, que 
promete verse concurrido, dada l a vaila de 
'os equipos contendientes. 

• • a 
Esta tarde jugarán u n partido los prime

ros equipos de los clubs España e Interna
cional. 

I>ada l a TaL'a ie "os contendientes se 
puede asegurar que el encuentro resultará 
c o m p e l i d í s i m o . 

REMO 
La Comisión ejecutiva de los campeona

tos de Caialuña de remo del Centre Auto
nomista de depL-adenls del Comer? 1 de la 
Indust r ia ha recibido de l p in tor s e ñ o r Utri-
llo el cartel anunciador de esta manifesta
ción deportiva, la cual , a su ve*, h a en 
cargado a la casa Seix y B a r r a l hermanos el 
t i raje de los miamos y prontamente p o d r á n 
ser admirados en los principales estableci
mientos de esta c iudad. 

Promete revest ir inusitada importancia la 
c e l e b r a c i ó n de los actuales campeonatos, se-
gfin se desprende del al to i n t e r é s que se 
nota en ios entrenamientos y regatas e l i 
minatorias que continuamente e s t á n cele
brando nuestros clubs locales, que s e r á n 
los que esta a ñ o les c a b r á el disputarse la 
hegemonía del r o w i n g en outr igger , con v i s 
tas a los p r ó x i m o s campeonatos de Europa. 

E l M u n i c i p i o 
F i r m a da una eacr l turs 

En e l despacho de la Alca ld ía ha sido fir
mada l a escr i tura de a d j u d i c a c i ó n de las 
obras de t e r m i n a c i ó n de l edlflcio pabellón 
para arrestados en e l paseo de Pujadas a 
favor de don Manuel Saliés po r la cantidad 
de 104,000 pesetas. 

VUl ta al cementarlo del S u á i t a a . 

A c o m p a ñ a d o d e l presidente de la C o m l -
' s i ó n de Cementerios, s e ñ o r Ma tons ; de los 

vocales de la misras s e ñ o r e s Oabarni, ÜIJ 
menecJi y Carreras1, de t j e fe da las ss 1 
nes l ao imat ivas municipales, s e ñ o r t . 
Uuy , y del arqui teclo d e cementar los ,^ 
Domingo Verdaguer, e f e c t u ó e l alcaide 
visi ta al c e n u n í e r i o de l Sudoeste. 

La Junta provincia l de Sanidad] 

Presidida por e l alcaide se ha reunido l 
ci despacho de la Alca id ía la Comisiúa m 
manante de U Junta provincia l de SaojiJ 
para celebrar su j u n t a ordinaria . 

La recogids de basuras, | 

¡El teniente de alcalde da l disfrtto 
s e ñ o r Bla jot . ha dado ó r d e n e s a i j pollí 
urbana para que prohiba la mala cosíuralu 
aue, con perjulolo de l i higiene, vienen prd 
tlcando algunos vecinos pooo eaorupuloi 
a l de jar largo t iempo e n las aceras los • 
cipientes conteniendo basuras, no entregíl 
dulas, como e s t á ordenado, dlreotauieakl 
los encargados de la recogida de las rahuf 
ea e l preciso m. m e n t ó ea que és tos aod 
clan su presencia por medio de t í a toque | 
t rompeta. 

T a m b i é n ha ordenado que se rieeuenl 
aceras antes d^ barrerlas, estando oispuaj 
a imponer multas a los í f t f rae lores . 

Dos expadionlftl 

Mas 
Alcaldiá "ha dispt 
dientes contra dos guardias urbanos por 
tas ea el servicio, designando para insln 
los a los concejales señores Esteve y Midi 

Conc!flrti | 

La baada municipal dar4 .ua ooncicrti 
la plaza de l a Constituclóá fle la ex • 
Sarriá hoy, a las once y cuarto de li 
ñaña, bajo el siguiente programa: 

Primera parle. — "Marcha catalana : 
mero í", Lamote de Grignoa; "La donij 
aigua", preludio, Gasademont; "Javotle" ' 
lección, Saiat-Saens; "Guillermo Tell", 
tur", ñossia:. 

Segunda parte. — " E l triunfa de Eu'̂  
po", fantasía, Vsninetti; "Enlrá de ia ¡ 
ta", marcha característica, Giaer; "Lisl 
ioadrinas", pantomima, Usaadizaga; '"Dql 
ñire", s e l e c c i ó n , Saiat-Saeas. 

No se ejeculoiá ninguaa obra fuan ̂  
programa. 

Grave accidente 
A y e r tarde, al regresar de VallviJrer»1 

agentes de vigi lancia don Arcadio Velü 
Grande y don Emeter io Z amarre ño Cim 
a donde h a b í i n ido para una dUigcncli i 
servicio, viniendo por la carretera ea 
sidecar guiado j w r e l motocicl is ta del ^ 
po de seguridad don Francisco Goczáioz 
l l e jón , sufr ieron un vuelco aparatoso, «i* 
despedidos a graa distancia y resultand» i j 
dos con lesiones graves. 

Unos religiosos que acertaron a pa5>-' 
pres taron aux i l i o , c o n d u c i é n d o l e s al ' 
pensarlo que la Cruz Roja tiene csla t^ 
en S a r r i á , donde e l medico s e ñ o r 
Dle les c u r ó da p r imera i a t enc ióo . s»i 
trasladados luego a la Quinta de Salul1 
Alianza. 

Avisado e l Juzgado municipal • ' v 1 

Juez s e ñ o r M a g r e -
r io , r e c i b i ó d e c l a r a c i ó n a los lesloaa*»! 
a cuantas personas p o d í a n esclarecer el ¡~ 
oho, c r e y é n d o s e , por los dalos recogidos,' 
se t ra ta de un accidente casual, del T J ' , 
tuvo cu lpa el motor is ta y nue se ^ • • • ¡ 
mal estado de c o n s e r v a c i ó n « e la carr,¿ 
que e s t á l lena de baches, uno de los 
d e t e r m i n ó el vuelco . 

B l desgraciado a c c i d e n t é puede 
e n s e ñ a n z a a quien eorresponda para T' 
hacan las mejoras necesariss, y * I" ' 
r r i á corresponde Hoy a Barcelona. 

http://dar4
http://ua
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F r a i l a y E s p a d a 
i m m ñ de Barse! 

Mis qtie nanea es tá en el U p e l e la cues 
tióo de Marruecos. Muchos que haWan d 
elia la desconocen, y los ñ u s la conoce: 
pretieren, por patriotismo, hablar poco o na
da. Veamos, s in embargo, algunos datos oom 
paratlvos entre lo Que ba hecho Francia ei 
tu zona y E s p a ñ a en la suya, y Inego a me 
ditar. 

I A tona, e s p a ñ o l a es de unos Z5,000 U l ó 
n f í r o s cuadrados, equivalente a unas di» 
provincia» medianas. L a francesa es veinte 
veces mayor, osea igual a E s p a ñ a entera, pe
ro en pacificación completa una qu in ta par
t í . Francia ha construido Í.ÍOO ki lómetros , 
de carreteras comerciales; E s p a ñ a , apa.', 
un total de unos 200 de verdadera ut i l idad 
comercial, los d e m á s corresponden ú n i c a m e o 
te a necesidades mil i tares . Francia tiene eons-
tnildoa 1,400 k i l ó m e t r o s de ferrocarri les. Es-

(afla no l lega a 200, y a ú n son mineros, 
rancia tiene en sos escuelas un to ta l de 

20,000 alumnos. E s p a ñ a . . . vale m á s no c i 
tar cifras n i datos acerca de las escuelas. 
Recordemos de naso que una g ra tu i t a que 
se abrió en Me l i l l a , con profesor pagado por 
una co rporac ión ofleial c i v i l , f ué cerrada por 
el general Aklave ocho d ía s d e s p u é s de ha
ber sido inaugurada po r e l rey. Po r Casa-
Uanca solamente Francia impor ta en su 
zona por cerca de m i l millones de p roduc
tos; Espafta escasamente trescientos, gran par 
te de loa cuales corresponden s i e j é rc i to de 
150,000 hombres que al l í sostenemos. Las 
exportaetones de la tona francesa alcanzan 
250 mi l lones ; las nuestras son casi ins igni-
flcantei. Para favorecer su comercio F ran
cia ba dictado toda clase de disposiciones 
arancelar ia» . E s p a ñ a casi n inguna; de ah í que 
oo pueda mandar allí n i bufias, ni J a b ó n , ni 
azúcar , n i recibir pieles, n i lanas. Francia ha 
Implantado una bien basada leg is lac ión para 
reglamentar la compra de terrenos, e l ca
tastro y e l Registro de la propiedad. E s p a ñ a 
paga los funcionarios dedicados a e l lo , pero 
aún te Ignora c ó m o se nueden adqu i r i r t i e 
rras de cu l t ivo con completa g a r a n t í a , si bien 
aparecen entidades que han sabido adqu i r i r 
en condiciones y con apoyos misteriosos m u 
chos k i l ó m e t r o s cuadrados que generosa
mente ceden por lotes a los infelices colo
nos a u n precio diez y siete veces mayor. 

Francia ha establecido u n sistema de I m 
puestos en que moros y europeos pagan 
igual, que los ingresos cubren los gastos, sin 
que Francia deba pagar un c é n t i m o . E s p a ñ a 
no cobra impuestos en los campos. En la» 
ciudades poco m á s e menos n inguno ; en M e -
lilla n i la c é d u l a s iquiera. E l presupuesto 
de gastos (mi l i ta res aparte) de la nona f r an 
cesa es de 300 mi l l ones : e l de la e s p a ñ o l a 
i a s l g n i ñ c a n t e ; pero, aun asi, con un défici t de 
unos diez millonee que. c laro es, paga Es-
paltt. N o hablemos <w este punto , pues ha-
orla que decir cosas tr istes. Francia ha sa
bido cub r i r todos sus desembolsos en M a 
rruecos por medio de e m p r é s t i t o s concedl-
«l'is al Impe r io . M a r r o q u í . E s p a ñ a no puede 
facerlo por no tener derecho a el lo. Digamos 
da paso que no existe protectorado e s p a ñ o l 
«Q la zona e spaño la , pues e l protectorado 
de Marruecos es f r a n c é s para todo el Impe -
r i " . Ahora bien, Francia ha cedido a E s p a ñ a 
pArte de las atribuciones de ta l protectorado 

'ara una zona l lamada do influencia e s p a ñ o l a . 
, j l a es la realidad que aparece a quien ha 
/Ido los tratados firmados con Francia e I n -
alerra . 
E l puer to de Casablanca cuesta y a a F ran-

a 90 millones de pesetas, pero su tráfleo 
s cerca de 2.000,000 de toneladas anuales. 
spafia ha empleado con escasos re su l l a -
os numerosos mil lones en Ceuta, Chafar i -
is . Río M a r t í n y M e l i l l a . SI en M e l i ü a se 

.a logrado mucho, se debe al patrio tisnio y 
cl ividad del ingeniero c iv i l sefior Bieiza, an
ido en la provincia de Tarragona. Francia 
i' s 10 millones de henefloio de sus v í a s 

f é r r ea s . E l Estado c o n s t r u y ó un hermoso f e -
TOcarril en M e l i l l a , con grandes gastos, y 
.-enerosamente lo alquila p o r un a lqui ler de 
inos miles de pesetas a ía C o m p a ñ í a Minas 

del R i f . 
Francia ha gastado en asuntos mi l i ta res , 

Jesdc 1907, rail mil lones de francos. Espa
ña, desde 1909 a hoy dia. s e g ú n el s e ñ o r 
Rrrgamln, 3,800 mil lones de pesetas, y ae-
lualmente gasta q u i z á s unos ochenta m i 
llones mensuales, y de Ju l i o de 1921 a J u 
lio de 1922 s e r á asi unos m i l mi l lones . F r a n 
cia ocupa efectivamente, con absoluto d o m i 
nio y I ranqui l idad completa, irnos 100,000 
k i l ó m e t r o s cuadrados. E s p a ñ u , en* iguales 
ondlc lones , una parte muy reducida de los 
2 j . 000 k i l ó m e t r o s que nos corresponden. 
Francia lo logra con 85.000 hombres; E s p a ñ a 
tiene 150.000 hombres en Afr ica . De esos 
8S.000 soldados franceses, 60.000 son mo
ro* y 8,000 v o l u n t a r i o » extranjeros, casi 
todos alemanes. 

A l ver esas cifras de c o m p a r a c i ó n t iembla 
uno y forzoso es reconocer como ev iden
te que no cabe discut i r acerca de los m é 
ritos relativos de m é t o d o s franceses y espa
ñ o l e s . Sin embargo, no nos reconozcamos i n 
feriores a los franceses, no. J a m á s e l Pa r l a 
mento e spaño l ba negado un c é n t i m o para 
gastos militares o para Mar ruecos ;de l o que 
sucede no puede nadie acusar por algo a l 
Parlamento espafiol, cuyo patr iot ismo es e v i 
dente a cada momento, y a que prefiere no 
t ra tar de ciertos asuntos para hacer e l s i 
lencio sobre culpas y faltas «pie n o aumen
t a r í an en nada nuestro pres t igio mundia l . 
No buscar nada en la c o m p a r a c i ó n de l s o l 
dado e s p a ñ o l con el f r a n c é s , pues e l nuestro 
es igual en calidades al mejor de l mundo. 
Hay ondales cuyos entusiasmos colonizado
res quedaron demostrados con sus i n i c i a t i 
vas, fracasadas por culpas a jena» . 

Todo esto es c ie r to , pero lo es t a m b i é n 
que iguales m é t o d o s , cuyos resultados co
nocemos en Cuba y Filipinas, se repiten en 
Marruecos, y no nos e x t r a ñ e m o s de que 
sigamos ahora el mismo camino que al lá . 

1 A b ! SI exist iera valor c ívico cufleiente 
en nuestros gobernantes, si hubiera en Espa
ñ a una op in ión p ú b l i c a bien preparada e i n 
tensa, o t ra seria la s i t u a c i ó n . R á p i d a m e n t e 
las cosas c a m b i a r í a n , poniendo entonces un 
freno a egoisraos e Imposifllones, apartando 
Incnpacldades largamente demostradas, t o 
dos factores a los cuales se debe la d i fe ren
cia de los resultados que E s p a ñ a y Francia 
obtienen en Marruecos. 

S A L V A D O R C O R B E L L A A L V ^ R E Z 

PROXI83A O C L C a f i A C I O N 
D E E X P & S I C B O K C S KOÍSC URAFiGWS 

Siguen los trabajos preparatorios de loa 
dos Interesantes c e r t á m e n e s que para O i -
Umos del presente aflo y comienzos d e ¡ p r ó 
x imo e s t á organizando la Ccmisaria de la 
Expos ic ión Internacional de -as ¿ ¡ é e -
tricas y Oeneral E s p a ñ o l a , de acuerdo con 
los C o m i t é s ejecutivos que respectivamente 
cuidan df llevarlos esoeciaimente a cano. 

Dichos c e r t á m e n e s soVán e l Coagreao-ir.k-
pos le lón Internacional de T é c n i c a de la B i i -
n c a r i ó n . que h a b r á de celebrarse t n e! Pa
lacio del Arte Moderno durante e! p r ó z ' n t o 
mes de Diciembre, y la Expos ic ión d M M u e 
ble y D e c o r a c i ó n de Inter iores , que t e n r i r l 
lugar en e l mismo Palacio durante el m t s 
de Marzo de 1923. 

Amhos actos t e n d r á n c a r á c t e r in ternacio
nal, siendo el p r imero de ellos mot ivo do 
interesantes e s t u d i o » , nsl como de exh ib i 
c ión de materiales, medios e instrumentos 
de edif icación, con los cuales se h a b r á de 
est imular s.n duda la sol i rc ióa de los g r a 
ves e importantes problemas quo el nionten-
to actual plantea, ante la creciente aemn t> 
laelóh de p o b l a c i ó n en ios grandes nAcie?» 
urbsnos. 

L a proyectada Expos ic ión del Maehle h a 
b r á de cons t i tu i r asimismo un e!i-meDto c o n 
siderable para el desarrollo de una do !.is 
industr ias nacionales que e s l i adqutneiuM 
actualmente notable Incremento y para cuan 
to se refiere a las artes decorativas. 

P r ó x i m a m e n t e s e r á n abiertas a l p ú b l i c o 
las oficinas de Insc r ipc ión a ambos c e r t á 
menes, asi en cal idad de congresistas como 
de expositores. 
» * « « B « « f t » 9 « c « « « « « « « s « « e « s a « M » 

E l t a b a c o 
L O S E S T A N Q U E R O S V L A COMiSlOM 

M I X T A D E L T R A B A J O 

Se nos hace observar que el acuerdo de 
la C o m i s i ó n mix ta del Trabajo respecto de 
la venta en los e s U n e n » d e s p u é s de las sieia : 
de la tarde y los domingos de art ieuloa a* 
estancados no se reflere a los l ibr i tos de 
papel de fumar, sino a todos aquellos a r -
Uoulos como p ó s t e l e s , papel de escribir , 
efectos de escri torio, etc. , a r t í c u l o s que cons
t i tuyen la base de no pocos comercios de 
Barcelona y que a su vez se venden t a m b i é n 
en los estancos en mayor o menor cantidad. 

L o ú n i c o que respecto a los e s t a n c o » ba 
hecho l a C o m i s i ó n m i x t a ba sido gestionar 
que no vendan fuera de las horas -del hora
rio general a r t í c u l o s que no sean de su es
pecialidad a l objeto de evi ta r la competen
cia que hacen a los d e m á s comerciantes que 
deben cer rar a las horas s e ñ a l a d a s por la 
Oom • ón m i x t a . 

" S A C A " E X T R A O R D I N A R I A D E HABANOS i 
V F I L I P I N O S 

M a ñ a n a h a b r á "saz-a" extraordinaria de 
tabaco habana y filipino. 

Las labores que se p o n d r á n a la venta ' 
s e r á n "señori tas" '" , paquetes de picado ha- • 
b a ñ o de media l ibra y cuarterones y c iga
r r i l l o s de la mi sma procedencia. 

M E D I A S 
D E S B 1 3 A 

c o n c i i c l x i l l c i i C S L I E L C L S L 

-es 
l « c a s a m á s rmporfanfe á e E s p a ñ a e n cafe a r t í c u l o 

C a s a V i l a r d e l l 
Fábrica de Géneros de Punto 
H O S P I T A L , 36 y 3 8 . — S u c u r í a l e s : C O N D R DEL ASAL

T O , 8; CARMEN, 73 , y R I E R A BAJA, 2C. 
A l m a c é n : BARBABÁ, 16 b i s 

• • • • • • • • M i I 
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Oe política extratijera 

É l t o r p e d e o d e l a C o n f e r e n c i a 
""i ! é l G o b i e r n o de A l e m a n i a e s t i m a 

z.>jne s u i p o s i c i ó n e n E u r o p a , se p u e -

áo e x p ^ c a r e l a c t o r e a l i z a d o , de a c u e r -
o c o n l o s r u s o s , en p l e n a C o n f e r e n -

c i u de l a s g r a n d e s y p e q u e ñ a s n a c i o 
n e s d e l v i e j o c o n t i n e n t e . De l o c o n 
t r a r i o , l a f i r m a de! t r a t a d o r u s o - a l e 
m á n es u n a e q u i v o c a c i ó n l a i n e n t a b i c 

Ío r ¡ a s c o n s e c u e n c i a s q u e p a t a l a 
r a n q u i l i d a d de l m u n d o p u e d e n d e r i 

v a r s e - E s o s j u d í o s de l C e n t r o y O r i e n -
i e e u r o p e o s s o n g e n t e d e m u c h o 
c u i d a d o p o r s u e s p e c i a l e d u c a c i ó n r e 
l i g i o s a , q u e l e s m a n t i e n e a l m a r g e n 
d e l a m o r a l d e l m u n d o c r i s t i a n o . E s a 
r a z a j u d í a , a c o s t u m b r a d a , haoe m i l l a 
r e s d e a ñ o s , a h a b é r s e l a s c o n e l p r o 
p i o J e h o v á , a q u i e n b u r l a b a s i e m p r e 
q u e p o d í a , ¿ c ó m o n o se h a d e a t r e v e r 
c o n t r a l o s m o d e r n o s p o d e r o s o s de l a 
t i e r r a , a q u i e n e s n o es p o s i b l e l a n z a r 
r a y o s n i d e í e n c a d e n a r 1 o s I r u e ñ o s 
desdo l a s a l t u r a s d e l S i n a í ? 

C u a n d o m á s e n c a n t a d o se h a l l a b a 
L l o y d G e o r g o de l a m a r c h a d e l a C o n 
f e r e n c i a , a l e m a n e s y r u s o s l e c o l o c a n 
i r a i d o r a m e n t e ese v e s i c a n t e d e l t r a t a 
d o , c u y a m o s t a z a h a s a c a d o d e t i n o 
a l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s . Y v a y a n 
l u e g o d i s c u r r i e n d o esos C á n d i d o s d e 
v o t o s de l a paz a t o d o t r a n c e , a p ó s 
t o l e s de l p e r d ó n y de l o l v i d o , s o b r e e l 

. a i s l a m i e n t o de F r a n c i a c o n m o t i v o d e 
e u s r e c e l o s y de s u d e s c o n f i a n z a r e s 
p e c t o a l o s a l e m a n e s y a l o s ru.-«o¿!. 
A u n o s y a o t r o s les t i e n e s i n c u i d a d o 
e l p o r v e n i r de E u r o p a , c o n v e n c i d o s l o s 
a l e m a n e s d e q u e n o p o d r á n d o m i n a i i i 
y l o s r u s o s de q u e n o l a d e s t r u i r á n 
p o r m e d i o de s u s r e v o l u c i o n a r i o s . 

E n v i s t a d e l o de Q é n o v a , s e r á n e 
c e s a r i o d e c l a r a r q u e l o s p o l í t i c o s 
f r a n c e s e s s o n l o s m e j o r e s p s i c ó l o g o s 
d e l c o n t i n e n t e , p o r q u e , o b l i g a d o s a e s 
t u d i a r h a s t a l a s m a y o r e s p r o f u n d i d a 
des l a n a t u r a l e z a d e l a l m a a l e m a n a , 

Ío r l o s g e s t o s m á s i n o c e n t e s c o n o c e n 
uego 1 a s i n t e n c i o n e s m a l é v o l a s de 

u n a r a z a <iue h a p e l e a d o s i é n v p r e ' ú n i 
c a m e n t e p o r e l l u c r o , p o r l a s a t i s f a c 
c i ó n d e s u s n e c e s i d a d e s p u r a m e n t e 
m a t e r i a l e s . E s p r e c i s o h a b e r p a s a d o 
p o r l o s c r u e l e s m a r t i r i o s q u e t o d a 
v í a l a c e r a n e l a l m a f r a n c e s a p a r a 
c o m p r e n d e r l a f u e r z a do s e n t i m i e n 
t o q u e l o s d i r e c t o r e s de l a v e c i n a R e 
p ú b l i c a p o n e n e n sus p r o y e c t o s y e n 
s u s a c u e r d o s , s i n o l v i d a r u n i n s t a n t e 
que p o r l a f r o n t e r a de l E s t e p u e d e r e 
p e t i r s e o t r o i n t e n t o do i n v a s i ó n , c a u 
sa i n d e c l i n a b l e de l a r u i n a c o m p l e t a 
de l a n a c i ó n f r a n c e s a . 

N o h a y q u e h a c e r s e i l u s i o n e s . T o 
d a s l a s p r e c a u c i o n e s q u e se t o m e n 
e n f r e n t e de A l e m a n i a y d o R u s i a e l 
t i e m p o l a s i r á j u s t i f i c a n d o . L l o y d 
G e o r g e e r a p a r t i d a r i o d e p r o c e d i m i e n 
to s s u a v e s , l o s p r o p i o s de l o s h o m b r e s 
d e r a ^ . ó n y de r e c t o j u i c i o . P o r es to 
f u é u G é ñ o v a y e n l a p r i m e r a r e 
u n i ó n de l a C o n f e r e n c i a d e s b o r d é s u 
b u e n h u m o r , s u g e s t i o n a n d o a l'a m a 
y o r í a de l o s r e u n i d o s c o n s u p l á c i d a 
s e n c i l l e z . S i t e n í a a l g u n a n o t i c i a d e l 
t r a t a d o r u s o - a l e m á n , s e g u r a m e n t e n o 
le d a b a i m p o r t a n c i a a l g u n a , p o r í a 
p o d e r o s a r ^ z ó n de q u e. h a l l á n d o s e 
p r e s e n t e s e n G e n o v a r u s o s y a l e m a 
n e s p a r a d i s c u t i r p l e i t o s q u e "les a f e c 

t a n d i r e c t a y p r o f u n d a m e n t e , l a h o n 
r a d a y n o b l e c o r r e c c i ó n a c o n s e j a b a a 
os de B e r l í n y a l o s de M o s c o u m a n 

t e n e r s e a l a e x p e c l a l i v a , p r e p a r a d o s a 
l a d e f e n s a , j a m á s d i s p u ^ s í o ' i a u n a 
o f e n s i v a i n o p o r t u n a y de f a t a l e s c o n 
s e c u e n c i a s p a r a todos1 l o s ' r e u n i d o s . 

L a n o t i c i a d e l t r a t a d o firmado p o v 
r u s o s y a l e m a n e s h a e s t a l l a d o c o m o 
u n a b o m b a . E l m u n d o se h a c o n m o í i -
r lo, y c o n r a z ó n . E n ose t r a t a d o h a n 
p u e s t o l o s . rusos y l o s a lem'anes l o d o 
l o p r e c i s o p a r a f r u s t r a r l a C o n f e r é d -
o i a o p a r a o b l i g a r l a a a c o m o d a r s e a 
A p a u l a s e ñ a l a d a en las c í á i i s u i o a d e l 
c o n v e n i o . Y p o r s e r d e n v a s i a d o p r e 
t e n c i o s o s esos p r o p ó s i t o s h a n l e v a n 
t a d o u n g r i f o de. i n d i g n a c i ó n en e l 
á n i m o de i n g l e s e s , f r a n c e s e s e i t a 
l i a n o s , o b l i g í i n d o l e s a e s t r e c h a r í£> 
u n i ó n y a l l a m a r a s u s e n o a l o s p n - -
b l o s de l a p e q u e ñ a E n t e n t e y a l a s 
n a c i o n e s n e u t r a l e s . 

T o d a v í a en l a s c la ses a c a u d a l a d a s 
y a r i s t o c r á t i c a s de E s p a ñ a p r e v a l e c e 
e l c r i t e r i o de p o n e r e n p r i m e r t é r m i n o 
l o s p r o c e d i m i e n l o s de l o s p o l í t i c o s 
a l e m a n e s - T o d a v í a f í a n b u e n a p a r t e 
de l a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s e n l o s m é 
t o d o s de l o s h o m b r o s e d u c a d o s e n 1 
e s c u e l a d e B i s m a r c k , d e a q u e l j e f e d e 
G o b i e r n o d e s p r o v i s t o de t o d a l e a l t a a 
p o l í t i c a . E l m i n i s t r o R a t h e n a u y e l 
c a n c i l l e r W i r t h r a z o n a n y o b r a n c o 
m o r a z o n ó y o b r ó B i s m a r c k p a r a p r o 
v o c a r l a g u e r r a f r a n c o - p r u s i a n a e n 
1870 . E n g a ñ ó a l r e y de P r u s i a y a 
los s o b e r a n o s de E u r o p a c o n l a m i s 
m a f r e s c u r a qu." a h o r a h a n e n g a ñ a d o 
a L l o y d G e o r g e y d e m á s c o n g r e g a d o s 
de G é n o v a p u b l i c a n d o e l t r a t a d o r u s o -
g e r m a n o . E s t u d i e n a ' f o n d o n u e s t r o s 
c o n s e r v a d o r e s es te p r o c e d e r i n n o b l e 
de l o s p r o h o m b r e s de esa A l e m a n i a 
v e n c i d a , a ¡ a c u a l e l o d i o y e l r e n c o r 
l l é v a n l a a s e l l a r p a c t o de a m i s t a d c o n 
1 o s e n e m i g o s i r r e c o n c i l i a b l e s de l a 
m o d e r n a s o c i e í i a d . 

C u a n d o e l s e ñ o r F a c t a , p r e s i d e n t e 
de l a C o n f e r e n c i a de G é n o v a , s a l u d a 
b a o o r d i a l m e n t e a lo s c o n g r e g a d o s e n 
e l p a l a c i o de S a n J o r g e , d i c i e n d o q u e 
a l l í n o h a b í a v e n c e d o r e s n i v e n c i d o s , 
e s t a b a b i e n a j e n o a l a p o s i b l e e v e n 
t u a l i d a d de u n a t o b a l r e c t i f i c a c i ó n üa 
s u s g e n e r o s a s p a l a b r a s . E l t r a t a d o 
r u s o - g e r m a n o es u n a r m a p a r a e s 
g r i m i d a c o n t r a l a s n a c i o n e s d e l O c 
c i d e n t e de E u r o p a , c o n e l o b j e t o , p o r 
p a r t e d e A l e m a n i a , da n o p a g a r s u s 
d e u d a s , y , p o r p a r t e d o R u s i a , de h a 
l l a r q u i e n l o o f r e z c a a l g u n a g a r a n t í a 
p a r a m e j o r a r s u a f l i c t i v a s i t u a c i ó n . D o 
m o m e n t o , l a c o m b i n a c i ó n g e r m a n o -
r u s a , d e s p u é s de l a s o r p r e s a c a u s a d a 
a c u a n t o s l a i g n o r a b a n , h a p r o d u c i d o 
e l e f e c t o de a g r u p a r e n t o r n o de F r a n 
c i a e I n g l a t e r r a a t o d a s l a s d e m á s n a 
c i o n e s . E l h a c h o h a p e r t u r b a d o e l c u r 
so de l o s t r a b a j o s - Y h a y q u e e s p e r a 
q u e , r e u n i d o s l o s d i r e c t o r e s , l o g r a r á n 
r e s t a b l e c e r e l o r d e n , c o n t i n u a n d o l a 
l a b o r e m p r e n d i d a c o n l a i n t e r v e n c i ó n 
o s i n l a i n t e r v e n c i ó n , de r u s o s y a l e 
m a n e s . L a C o n f e r e n c i a h a d e p r o s e 
g u i r so p e n a ele g r a v í s i m a s c o n s e 
o u e n c U s . , -«f -

E , C O R O M Í X A S C O R N E L L . 

E n la Audiencia 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA I L ' -VVNA 

AUDIENCIA T E R R i T O r " . ' . 
Sala 1>—SabfcteU.—íselABBte.—Gener y 

Ptmt centre V . T o m s » . 
Uufvers'.dad.—Mano.- c -aan t i» .—J . Rama-

aalxo contra H. Via l . 
Sala 2 .»— -Gar j a j i .— l ucUleMe .—Dolores 

Sasiregencr oaMra Jo»ó ¿?«*l resener . 

AlJDIEMClA <T>ROVJKC1Al. 

S e c c i ó n 1.»—A!ar*üsii»j .—Dos orales por 
l u i r l o y e s c á a d a i o púbfaco. 

S e c ' i ó n S.*—- l 'n lver 'kbd.—Aleatadn a loa 
agentes de l a í w t u r i d a J . Procesado, Bne.n-
von lu ra ^l\>m« ( J a r a n o ' , y un «noidenie 
por roai 'c ioiws. 

S e c d ó n 3 .»—Hospi ta l . — Lesiones.—Pro
cesado, Federico Narbona, y un incideaia 
po r estafa. 

S e c c i ó n 4 .* — Barcisioneta. — Tres oraies 
po r b u r l o y disparo de a rma de fuofo . 

VISTA OH CAUSAS 

Secc ión sagunda 

H u r t o . — E l día 27 de Enero de M i l el 
procesado Enrique Lu«aa de! Mi lagro , con
denado anter iormenie por Iros delitos Uí 
h u r l o , sustrajo sin iño lenc ia en la calle le 
la Cruz Cubierta, n ú m e r o 84, un cesto con-
tcnicado diez ki los de j u d í a s v a l o r a d a en 
doce pesetas, s i é n d o l e ocupadas poico liem-
po d e s p u é s y entregadas a su d u e ñ o , doa 
Eduardo Vendre l l . 

E l fiscal, apreciando l a reincidencia, so
l ic i tó de la Sala impusiese al del banquil l i 
la pena de dos a ñ o s , cuatro meses y un J i i 
de presidio correccional . 

S e c c i ó n teresra. 

D a ñ o s por Imprudencia. — E l dta 10 lo 
Octubre de 1921 u n a u t o m ó v i l al servicio d« 
Correos, guiado p o r e l procesado A n d r é s Su-
ñé Benet, que no tenia l i t u lo o aulor izaci ín 
para guiar dicha clase de v e h í c u l o s , choril 
contra e l escaparate de la tienda de don 
Emil io Mar t igno le , sita ea e í n ú m e r o 10 i* 
la calle de Escud i l l e r i , po r haber hecho ani 
falsa maniobra e l referido Suflé, deWdo a 
su Impericia, causando d a ñ o s en e l Indicalo 
escaparate que l ian sido valorados en 000 
pesetas. , , 

L a pena solicitada >or e l fiscal fué ae 
125 pesetas de m ú l t ^ , psgo de accesorias y 
costas. 

S e c c i ó n « t a r t a . 

S u b s t r a c c i ó n d » b ü l o t e s . — El d t t 14 « 
Febrero de 1908 el procesado Sera f ín B 
t ó n Aspiroz, en e l t rea descendente de 
linea oe Vllafranea y aproveohAndosa 
descuido de un labrador, en la es t ac ión 
San Juan Despl se a p o d e r ó de "3 yes1 
que llevaba dicho labrador en dos b i l i : 
del Banco de í f epaaa , siendo detenido 
Sans, por Inspirar sospechas. 

E l fiscal p i d i ó a la Sala para S e r a f í n Bas
t ó n la pena de seis meses de arresto mayor. 

^ • ^ « « • • « « • « « « a / s a s ' S s « « « « e n*t 

Hospitalet y el cleri
calismo 

E l en lns iasU p r o p a p a d i s t a r e p i i b ' i f í n s 
de Hospitalet don G m é s Beraadas nos re
m i t e una valiente hoja anticler ical , que n ' 
podemos publ icar integra po r « n m u e n a e*' 
tens ión , en la que r i a k u l i z a , con el se'"" 
to y amenidad que le son peculiares, »* 
flestas de la semana santa y l a prooesi^ 

is
la 

del 
de 

U í 
tes 
ea 

a q u í . — . 
Republicano, y aa presidente que es 
alma y nervio de todo el movimiento ami^ 
c ler ica l de aquella hermosa pob laé lón , na^ 
ta haoe poco feudo de io» caciquefl o.?r ' 
cales v po l í t i co s maaeoraunadoe, que se v*a 
de-cJarando va en der ro ta ante la» a*0"1''? 
das furiosas de B e r n a d M y sus b u s « e » ' 
que oo lóa dan Usmpo do reposo. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
E l m i n i s l r o d o H a c i e n d a p r o p o n e 

Jan i m p u e s t o v e r d a d e r a m e n l c e n o r m o 
p o r c a d a U l u l o n o b i l i a r i o . T a n t o p o r 
s e r d u ( j u o . U n t o p o r s e r b a r ó n , o te . 

H a y g r a n d í s i m o de E s p a ñ a q u e M 
t r e s veces m a r q u é s , s e i s veces v U -
» o n d e , c u a t r o d u q u e , t r e s b a r ó n y a o i 
conde , y q u e d e b e r á p a g a r p o r i r a -
p u e s t o u n o s t r e i n t a m i l d u r o s -

Y es te g r a n d í s i m o g r a n d e p o n e e l 
g r i t o e n ¡A c i e l o y a m e n a z a c o n c o 
m e r s e a B e r g a m í n o c o n n o p a g a r , d e 
j a n d o f e o a l m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

E s t o ú l t i m o s e r í a u n t r a b a j o do 
H é r c u l e s , p o r q u e d e j a r f e o á B e r g a -
m j n , q u a n a s a c o n t o d a j u s t i c i a p o r 
ser d I i o m o r e m á s feo de E u r o p a , , . « . 
f í a t a n t o c o m o a m a r g a r e l a c í b a r . 

E l s e ñ o r B e r g a m í n se d e f i e n d e d i 
c i e n d o q u e é l n e c e s i t a r e c u r s o s y que 
b a c r e í d o u a l u r a l h a c e r p a g a r e l l u 
j o , q u e i n c l u s o l a m i s m a I g l o - i a c o n 
dena . 

E s t e f u ' e l c r i t e r i o d e G i r o l a m p fea-
r o n a r o l . i m a n d o q u e m ó en la p l a z a 
de l a ? ñ i r í a de F l o r e n c i a U-» j o y a s 
y p r e s e n - de l a s d a m a s í l o r i ' n l i n a s , 
t o c a d a s en au f e p o r l a c á l i d a e l o 
c u e n c i a d e l f r a i l e . 

P e r o n o debe s e r l o m i s m o e l m i 
n i s t r o . 

N o debe ( 'ste c a r g a r s o b r o e l l u j o 
p o r s e r v i t a n d o , s i n o p o r s e r r e f l e j o 
ge u n a d e b i l i d a d h u m a n a , u n p o c o i m 
b é c i l , q u e e s t á b i e n q u e p a g u ^ . 

H a y n u m e r o s a s g e n t e s q u e se p c -
r e e e n p o r q u e se l e s l l a m e m a r q u é s , 
o ooBde . o e x c e l e n c i a , y l l e g a n a l a 
m a j a d e r í x de c r e e r q u e u n l l f t i l o n o 
b i l i a r i o lea hace d e r a z a s u p e r i o r y 
a p a r t e . 

B a t o s d e b e n p a g a r - L a v a n i d a - l e* 
u n filón l e g í t i m a m e n t e e x p l o t a b l e y 
m e r e c e s e r e x p l o t a d o . 

• • • 
C o i n c i d e n t e c o n e?fca p e q u e ñ a a u 

d a c i a d e l m i n i s l r o d e H a c i e n d a u n p e 
r i ó d i c o m a d r i l e ñ o se l a m e n t ó , en p á 
r r a f o s q u e a q u í c o p i a m o s , d e q u e l o s 
p e r i o d i s t a s s i r v a m o s g r a t u i t a m e n t e l a rl d a d d e n u e s t r o s a m i g o s y hasVii 

l o s q u e n o l o s o n . 
D e b e r í a m o s s e r B e r g a m i n e s e n c a 

f o y h a c e r p a s a r p o r l a A d m i n i s t r a 
c i ó n d e l p e r i ó d i c o a q u i e n e s q u i e r a n 
• a h u m a r t e de i n c i e n s o . 

T r o p e c é y o , n o h a m u c h o , c o n u n 
• I r m a c é u t i c o v a n i d o s o q u e c a í a s o b r e 
p t f ( p e r i ó d i c a m e n t e p a r a c o l o c a r m e 
S o l i ó l a s r e f e r e n t e s a s u p e r s o n a , i ü u é 
t e n í a v o q u o v e r c o n e s t e f a r m a c é u 
t i c o ? S 'ada; p e r o t e n í a s u l a b o r a t o r i o 
• a l a p l a n t a b a j a de m i c a s a y s o l f a -
iBos c r u z a r n o s e n l a e s c a l e r a . 

— ^ B u e n o s d í a s , v e c i n o . 
— - M u y b u e n o s , s e ñ o r d e I p e c a c u a n a . 
Y n a d a m á s , h a s t a q u e u n a m a ñ a n a 

tte d e t u v o e n e l r e l l a n o -
• — ¡ B o l a , v e c i n o ! M e a l e g r o d e l c n -

¿ í i e n t r o . ¿ L l e v a u s t e d p r i s a ? 
^ — R e g u l a r , a m i g o I p e c a c u a n a . ¿ Q u e -

fia u s t e d a l g o de m í ? 
•—•Poca c o s a . . . ¿ U s t e d e s c r i b e e n E L 

D I L U V I O ? 
. «—Sí. s e ñ o r . 

¿ T e n d r í a u s t e d i n c o n v e n i e n t e e n 
• « i r c o m o d e p a s a d a e n s u p r ó x i m o 
M t f c u l o q u e h e m o s c o n c e r t a d o l a b o 
l a d e m i h i j a m a y o r c o n e l i n s p í r a 
l o f a b r i e a n l * s e ñ o r L 6 p e z . de I i casa 
L ó p e z y P ^ r e z , S. e n C. . de T a r r a s a í 

Cabos sueltos 
— ¡ A h í . . . ¿ C o n q u e s u h i j a m a 

y o r . . . ? 
- — S i ; y a ta c o n o c e u s t e d , l a q u e so 

p e i n a a l a g r i e g a . 
— S í , l a v e o a v e c e s r e g a n d o l o s 

t i e s t o s e n e l j a r d í n o s a c a n d o l a c o r 
d i l l a a l g a t o . P u e s b i e n , a m i g o I p e 
c a c u a n a , l a m e n t o n o p o d e r s e r v i r l e . 
C u a n d o e n t r a a l g u i e n en s u f a r m a c i a 
y p i d e u n a m e d i c i n a u s l o d se \ i c o b r a . 

— N a t u r a l m e n t e . 
— P u e s m i p e r i ó d i c o es e x a c í a m o n -

te l o m i s m o q u e s u f a r m a c i a . E x p e n 
de p u b l i c i d a d y l a c o b r a c o m o u s t e d 
c o b r a e l a g u a de C a r a b ; ñ a a q u i e n se 
l a p i d e . A d e m á s , E L D I L U V I O n o p i e r 
de s u t i e m p o p u b l i c a n d o ecos i«e s o 
c i e d a d y ú n i c a m e n t e l o h a r í a , p o r e x 
c e p c i ó n , s i fuese y o , q u e s o y de i t i 
casa , q u i e n se c a s a r a c o n s u h i j a n i « -
y o r , c o s a t o t a l m e a t í i m p r o b s b i - : , p o r -
i ¡ i i e . c o m o u s t e d h a b r á n o t a d o , no* e s 
t o y y a p a r a esas a v a n t u r a s y . a ^ i e m á - , 
n o mf) g u s t a e l p e i n a d o a l a g r i e g í t 

N o s p u s i m o s d ? m o n o s I p e c a c u a n a 
y y o y n o v o l v i ó a s a l u d a r m e , c o n -
' r a r i e d a d q u e n o m " a í U g i t i r n u c h o ; 
p e r o p o r u n n i o m e n t o de s i n c e r i d a d 
m e l i b r é de u n v a n i d o p o g o r r ó n . 

A s í , m e p a r e o e m u y b i e n q u e e l m i 
n i s l r o de H á o t O B d a c a r g u e l a m a n o 
s o b r e l o s I p e c a c u a n a s q u e f u n d a n s u 
s u p e r i o r i d a d e n l a c o n c e s i ó n o t e n e n 
c i a d e u n t i t u l o de m a r q u é s , n de c o n 
de, o de l o q u e sea-

Y s i c o n e l l o n o s r e b a j a n l a c é d u l a 
o e l i n q u i l i n a t o a l o s p l e b e y o s y g e n t e 
o r d i n a r i a , m i e l s o b r e h o j u e l a s . 

U n o s m é d i c o s f r a n c e s e s , n o t o r i a s 
e m i n e n c i a s on s u c i e n o * » , n o s h a n v i 
s i t a d o , s i e n d o o b s e q u i n d í s i m o s . 

M e p a r e c e m u y b i e n . 
E n t r o 1 o s o b s e q u i o s l l a m é m o s l e s 

i n d i r e c t o s figuraba l a r o t u l a c i ó n de 
l a an t i p rua c a l l e de !a I n d u s t r i a c o n 
u n n o m b r e n u e v o : c a l l e de P a r í s . 

T a m p o c o m e p a r e c e m a l . 
E l A y u n t a m i e n t o h a b í a m a n d a d o 

h a c e r u n a l á p i d a m u y m a j a p a r a d e s 
c u b r i r l a e n l a c i t a d a c a l l e d V l a n t ; d e 
l o s m é d i c o s f r a n c e s a s . 

N o e n c u e n t r o a l « o c e n s u r a b l e en 
e l l o . 

Se U i i o e l r e b a u t i z o de l a c a l l e , a c u 
d i e r o n l o s m é d i c o s f r a n c e s e s a c o i n -
p a i l a d o s d e v a r i o s c o n c e j a l e s , e n t r e 
e l l o s e l a l c a l d e , que c o r t ó s m e n t ? h a 
b l ó e n f r a n c é s a l o s m é d i c o s , y de m u 
c h o s d o c t o r e s e s p a ñ o l e s . 

A l g u n o s e n t r e l o s m é d i c o s f r a n c e 
ses h a b l a b a n e l o d i o s o i d i o m a de C e r 
v a n t e s , y a l d e s c u b r i r s e l a l á p i d a , en 
l a q u e se l e í a " C a r r e r d e P a r í s " , u n o 
de a q u é l l o s p r e g u n t ó a l d o c t o r P i y 
S u ñ e r : . 

— i ¿ Q u é q u i e r e d e c i r " c a r r e r " ? 
— ¿ C a r r e r ? P u e s . . . c a l l e , " r u é " , 
— P e r o , ¿ e s t á e n c a s t e l l a n o ? 
— N o , d o c t o r ; o n c a t a l á n . 
— ¡ A h . . . I ( c o n e x t r a ñ e z a ) . 
A p ú n t e n s e es te t a n t o e l flamígero 

C a r r a s c ó y " L a V e u " , q u e v a a b u s 
c a r r ó t u l o s e n c a t a l á n h a s t a e n ¡ o s 
m e r e n d e r o s d e S a n t a C o l o m a d e G r a -
m a n e t y o l v i d a c i t a r l o s n u m e r o s o s 
c o m e r c i o s de l a c i u d a d q u e a d i a r i o 
o s t e n t a n e s t e l e t r e r o , m i t a d e n c a t a l á n 
y m i t a d e n g e r o g l í f i e o : " P i a t a t d e 9 " 

• • • 

Y n o p o r h a b e r s e r o t u l a d o e l n o m 
b r e de u n a c a l l e s o l a m e n t e e n o a l a - . 
á n , y e n a c t o a l q u a d i ó c a r á c t e r c f t -

c i a l l a p r e s e n c i a de l a l c a l d e , n o s h e 
m o s c o n s i d e r a d o o f e n d i d o s l o s q u e a 
s u t i e m p o d e f e n d i m o s q u e l a s r o t u 
l a c i o n e s d e b í a n h a c e r s e e n l o s - l o * 
i d i o m a s . 

V e r d a d es q u e c o n i n d i g n a r n o s n o 
h a b r í a m o s r e a l i z a d o m a r t i n g a l a " m a n 
c o m u n a d a " a l g u n a . 

R a z ó n t e n í a m i a u s t e r o c o m p a ñ e r o 
e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l C a s a n o v a s ( e j 
b u e n o , p o r q u e h a y o t r o C a s a n o v a s 
q u e n o l o es t a n t o ) c u a n d o d e c í a h a 
ce p o c o y a q u í m i s m o q u e u r g í a l i m 
p i a r de m e r c a d e r e s e l P a l a c i o d e l a 
G e n c r a l i d a d -

F E D E R I C O U R R E C H A . 
• • • « « « « • « « « « « • • • « « « « • « • « « « • • « ' , 

De Vilafranca del 
P a n a d é s 

Kn celebr-ioióD de Is fest ividad de P « 3 r 
cua en la Academia de M ú s i c a , que U n 
acerladamenle dir ige dcSa Paqu IU Pral.s « 
Culvet, e e l e h r ó s e una velada musical d i g a » 
de todo "ticomln. En ella locaron sus a l u m 
nos diferentes n ú m e r o s , ejecul&ndcse obras 
de autores c l á s i cos , enirc ellas una de c o n 
j u n t o , la " P a s i o r a l " . d<: Beethoven, a piano 
a cuatro manos, a rmon ium y v io l i n , e jeou-
Uda de un modo impecable. 

Entre las obras que se e jocuUron con 
gran m a e s t r í a merecen citarse la " P o l o 
nesa", de Chopin, que le d ió gran e o l o r l i o 
la ñifla M a r í a Dolores Calvel , v a l i é n d o l e 
grandes y Justos aplausos, d e s t a c á n d o s e 
t a m b i é n en obras de Debussy y de Sauer 
( e l cmlnenli ; p ian is ta ) , interpretando la c é 
lebre "Caj i l a de m ú s i c a " de este ú l t i m o a u 
tor . No queriendo hacer o m i s i ó n de n o m 
bres que rayaron a su debida a l tura , o l -
t a r e m o » a las s e ñ o r i t a s E k n a Quer y E n -
c a m a c l é n Ballester, l a d i m i n u í a y g rac io 
s í s i m a ñifla Ber ta Val ls y otros que l amen
tamos mucho no recordar. 

Merece p l á c e m e s la labor a r t í s t i c a do t m 
Inteligente profesora y hago votos para 
q r n estas veladas tan amenas como m s -
t ruct ivaa se rep i tan con m á s frecuencia en 
bien da la c u l t u r a a r t í s t i c a de la que es 
tan amante esta p o b l a c i ó n . 

La selecta concurrencia que asistid a d i 
cha velada sa l ló sumamente complacida de 
tan agradable flesta. 

Hicieron los honores de la .casi, oon ta 
o m a b i ü d a a nue t a n t . les caracteriza, loa 
consortes Calvet -Prats . 

• • • 
Ha sido delegado en nombre del A y u n -

U m l c n l o para que le represente en el aeC» 
de la entrega de la bandera ca ta l ina que W» 
catalanes residentes en A m é r i c a h.irrin a la 
Mancomunidad de Calalufia el concejal dan 
J o s é Alslna. 

• « • 
L a Junta de recreo de la Importante So

ciedad Unión Comercial o b s e q u i a r á hoy a ra, 
gente Joven con un e s p l é n d i d o baile, ama-
nt iado por la orquestrina Jazz -Btnd Aslop , 
procedente de esta capi tal . 

« a • 
En el cine P a l h í e s t r e n a r á la n r » 

Í,-líenla, glor ia de 1% c i n e m a t o g r a f í a . L i s 
pes mosquearos" . 

T a m b i é n la Sociedad L a P r i n c l ^ i l anus-
cla grandes progrr.mas de cine selecto, aL* 
temando con valiosas atracciones. 

• • • 
Queriendo dejar grata memoria a lo* v l -

lafranqueses de su paso ñ o r la Alca ld ía el 
que Jiasta ahora ha venido u s u f r u c t n á n d i ) -
la , don Pablo Solsona Vía se han cambiado 
las anticuadas placas r o t u l a c l o n é s de <.•*•• 
lies por unas vistosas de esmalte, redacta
das en o l id ioma c a t a l á n , cuyo coste so l i a 
satisfecho de los fondos part iculares 
que cuenta el alcalde.-

• • • 
Hoy t e n d r á lugar cB e l campo de depor

tes del y . C. V i l a í r a n q i i é s un encuentro ca
tre el C-aUlunya P. C-. de M a r t o r e l l . y e l 
V i l a f r ánca F , C. 

" ' • i S ' ' ' i S S * . * * » ^ / S i c o r f c s p o n s M . » * * 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L o s i r l a n d e s e s de A m é r i c a e n v í a n 
a s u s c o m p a t r i o t a s a r m a s y d i n e r o . 
L o s c a t a l a n e s d e l o t r n l a d o d e l A t 
l á n t i c o n o s h a n e n v i a d o u n a b a n d e n i . 
B i e n e s t á . P o r a l g o se e m p i e z a . U n a 
b a n d e r a , u n s e l l o y u n p i s o f o r m a b a n 
h a c e veint -? a ñ o s l o s t r e s v é r t i c e s d e l 

i t r i á n g u l o b á s i c o de t o d a A s o c i a c i ó n 
í p a t r i ó t i c a . L a s u b i d a d e l p r e c i o de i o s 

- n l q u i l e ^ c s h a e n f r i a d o u n poco e l e n -
, t u s i a s m o c o n s t i t u t i v o y h a c l i m i n a a o 

lo s l o c a l e s de a q u e l t n á n g - u l o . E l r e -
- l a j a m i e n t o de l p r o t o c o l o h a e l i m i n a 

d o e l v é r t i c e de l o s s e l l o s . A p e n a s s i 
q u e d a b a n b a n d e r a s , a r r i a d a s b a j o u n a 
l l u v i a de e s t a c a r o s u n i l a t e r a l e s , c u a n -

i d o n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s t r a s a t l á n 
t i c o s se h a n d e c i d i d o a m a n d a r n o s u n a 
p a r a q u e n o s c o b i j e m o s b a j o sus p n e -

• g u e s . D e s g r a c i a d a m e n t e , c o m o se d i j o 
a y e r e n es t a s c o l u m n a s , n o c a b e m o s 
b a j o e ü o s . E s a b a n d e r a n o s « r á n u n 
c a l a b a n d e r a de C a t a l u ñ a , s i n o l a de 
u n s e c t o r de o p i n i ó n , m u y d i g n o , m u y 
r e s p e t a b l e , p e r o q u e n o a u n a t o d a s :a& 
v o l u n t a d e s . . 

U n o de n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s , q u e 
p e r t e n e c i ó a l a J u n t a d i r e c t i v a de l a 

" l l n i ó . C a t a l a n i s t a , r e c u e r d a q u e t u v o 
q u e p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n do s u c a r 

g o c u a n d o d i c h a J u n t a , s i n c o n j u l -
t a r l e , a c o r d ó h a c e r b e n d e c i r l a b a n 
d e r a que c i e r t o n ú m e r o de d a m a s c a 
t a l a n a s r e g a l a r o n a l a U n i ó . L a r e a 
l i d a d de l o s h e c h o s v i n o a d a r l a r a 
z ó n a n u e s t r o c o m p a f t e r o . T o d a s l a s 
i n y e c c i o n e s y r e c e t a s d e l d o c t o r M a r t í , 
t o d a s l a s f l e x i o n e s d e l h o n r a d o p a t r i 
c i o p a r a p r o m o v e r ¡ a r e s p i r a c i ó n a r -
t i l i c i a l n o l o g r a r o n v o l v e r a l a v i d a 
a q u e l l a b a n d e r a , a h o g a b a e n l o s s a 
h u m e r i o s de i n c i e n s o , r e u m a t i z a d a en 
l a h u m e d a d d e l a g u a l u s t r a l . 

S o ñ a m o s en u r . a s o c i e d a d m e j o r , a 
base de r e s p e t o m u t u o y d e s a n a l i 
b e r t a d . U n a s o c i e d a d m á s , c o n l a s 
m i s m a s o p r e s i o n e s , l o s m i s m o s d e 
f e c t o s , l a s m i s m a s i m p o s i c i o n e s , l o s 
m i s m o s c o n v e n c i o n a l i s m o s , n o n o s 
i n t e r e s a . 

C u a n d o l a b a n d e r a de u n p u « b l o se 
l e v a n t a c o n l a m a n o d e r e c h a , c o m o 
c u a n d o se l e v a n t a c o n l a m a n o i z 
q u i e r d a , l o s q u e l a v e n p a s a r se l l e 
v a n l a i m p r e s i ó n de q u e n o p e s a m u 
c h o . 

E l p u e b l o n o t e n d r á c o n f i a n z a e n l a 
s o l i d e z y peso de l a b a n d e r a h a s t a q u e 
se l e v a n t e c o n a m b a s m a n o s . 

N e u r a s t e n i a s e x u a l 

X L I H 

Anafrodisla esencial 
L a a n a f r o d i s i a e s e n c i a l se e n c u e n 

t r a g e n e r a l m e n t e en h o m b r e s q u e 
a c u s a n c a r a c t e r e s p o c o v i r i l e s . J ó v e 
nes n e r v i o s o s , i m p r e s i o n a b l e s , t í m i 
d o s , de t ^ m p e i - a m e n t o m o r a l y f í s i c o 
q u e t i e n e a l g u n a r e l a c i ó n o s e m e j a n -
t a c o n l a s ñ o l a s e x t e r n a s d e l f e m i 
n i s m o . A n l e e s ta c l a se d e i n d i v i d u o s 

veabe l a p r o p u n t a de s i e s to s d e t a l l e s 
s o n c a u s a o e f e c t o de e s t a n e u r o s i s 
g e n i t a l . 

P e r o l o d i c h o e n e! p á r r a f o a n t e r i o . ' 
n o es l a r e g l a g e n e r a l , n i m u c h o m e 
n o s . H o m b r e s c o n s t i t u i d o s n o r m a l 
m e n t e , m u y " n v a c h o s " y v i g o r o s o s , 
e s t á n t a m b i é n a t a c a d o s de a n a f r o d i 
s i a c o n s t i t u c i o n a l o i n t e g r a l - P o r l o s 
c o n s u l t o r i o s de l o s e s p e c i a l i s t a s d e s 
filan c o n f r e c u e n c i a n u m e r o s o s a n a -
f r o d i t a s de e s t a c í a s ; , c o n a d m i r a c i ó n 
de l o s c o n s u l t a d o ? , q u e n o c o n c i o e n 
e n m u c h o s casos c ó m o a q u e l l o s i n d i 
v i d u o s , h o m b r e s s 'anos, f u e r t e s , s i n 
l e s i ó n o r g á n i c a a l g u n a , p e r m a n e c e n 
" s e x u a l m e n t c i n d i f e r e n t e s a n t e l a 
m u j e r , n o o b s t a n t e q u e r e r l a , a d m i 

r a r l a y e n c o n U - a r s u t r a t o y c o m p a 
ñ í a g u s t o s o y a g r a d a b l e . 

E s t o i n d i c a e l o r i g e n c o m p l e t a m e n 
t e m o r a l de es ta a n a f r o c i i s i a s i n t o m á 
t i c a . E l s e n t i d o g e n é s i c o f a l t a p o r 
c o m p l e t o e n e s to s i n d i v i d u o s . P e r o n o 
se c r e a p o r e s t o q u e e s t é n p r i v a d o s e n 
a b s o l u t o de l a s e x p a n s i o n e s s e x u a l e s 
o q u e n o s i e n t a n i n c l i n a c i ó n a e l l a s ; 
es u n e r r o r . G e n e r a l m e n t e s o n m u s -

t u r b a d o r e s i n v e t e r a d o s y e s t a f u n e s t a 
c o s t u m b r e a g r a v a m á s s u e s t a d o , l o 
q u e t a m b i é n sucede c o n e l h o m b r e 
n o r m a l . 

N o p a r t i c i p a m o s n o s o t r o s de l a s 
e x a g e r a c i o n e s de m u c h o s a u t o r e s 
c u a n d o a b o r d a n e s t a m a t e r i a . P u d i é 
r a m o s c i t a r , e n u n a r r a n q u e de e r u -
d i c i ó n , n o m b r e s de m é d i c o s e m i n e n 
tes que h a n r e b a j a d o m u c h o , d o c u 
m e n t a n d o s u s a s e r t o s , tos p e l i g r o s de 
los v i c i o s s o l i t a r i o s , c o m o D e j e r i n e , 
p o r e j e m p l o . P e r o es i n c o n t e s t a b l e 
q u e l o s e x c e s o s o n a n f s t i c o s ( a u o q u a 
e s t a a p e l a c i ó n sea i m p r o p i a , p u e s , e n 
r i g o r , e l t é r m i n o " o n a n i s m o " s i g n i 
fica o t r a c o s a ) a t a c a n l a v i d a e n s u 
o r i g e n y p e r v i e r t e n c o n f r e e u e n c i a t a 
s e n s i b i l i d a d f í s i c a y m o r a l de l o s i n 
d i v i d u o s q u e a e l l o s se e n t r e g a n -

T o d o s l o s p a d r e s y m a e s t r o s d e 
b i e r a n p o n e r e n g u a r d i a a l o s n i ñ o s , 
desde m u c h o a n t e s q u e a p a r e z c a l a 
p u b e r t a d , a c e r c a de l o s p e l i g r o s de 
es t a s p r á c t i c a s , p u e s s o n m u c h o s l o s 
i m p ú b e r e s q u e l a s u s a n , d e j a n d o a u n 
l a d o p r e j u i c i o s n e c i o s y p u d o r e s c o n 
v e n c i o n a l e s h i p ó c r i t a s , p u e s de es te 
m o d o se a r r a r u - a r í a n a i o n a n i s m o n u 
m e r o s a s v i c t i m a s . 

P e r o h a y p a d r e s t a n i m b é c i l e s y e n 
t i e n d e n de u n m o d o t a n a b s u r d o e l c o 
n f i o a s u s h i j o s , q u e l e s p a r e c e q u e 
los s u y o s n o s o n d e c a r n e y h u e s o c o 
m o lo s d e m á s y q u e n o e s t á n s u j e t o s a 
las m i s m a s d e b i l i d a d e s y flaquezas q u e 

¡ o s o t r o s . A s í c o m o se p o n e e n g u a r 
d i a a l o s n i f t o s s o b r e c i e r t a s cosas 
que p e r j u d i c a n s u s a l u d y se les dice 
" N o c o m a s e s t o , q u e l e h a r á d a f i o " . . . 
" N o ha¡<a.s e s t o , q u o te p u e d e t r a e r e s 
te p e r j u i c i o " , i p o r q u é n o se les p u a -
de d e c i r " N o a d q u i e r a s es te v i c i o , q u o 
es m u y p e r j u d i c i a l , y h u y e de lo s a m i 
g o s y c o n d i s c í p u l o s q u e l o t e n g a n o 
p r o c u r e n e n s e ñ á r t e l o " ? i C u á n t o s m a 
les se e v i t a r í a n c o n e s t a s a b i a c o n 
d u c t a s i l o s p a d r e s n o f u e r a n t a n r u 
t i n a r i o s y t a n o b c e c a d o s e n c e r r a r loa 
o j o s a l o q u e t i e n e n d e l a n t e ? 

E n l a t i e r n a e d a d e l o r g a n i s m o n o 
t i e n e r e s i s t e n c i a p a r a c i e r t o s v i c i o s ; 
u n a d i s c r e t a a d v e r t e n c i a a t i e m p o 
p u e d e s a l v a r a u n h i j o de l a a n e 
m i a , do l a t u b e r c u l o s i s , de l a i m p o 
t e n c i a en e l d í a d e m a ñ a n a , de l a ver- ! 
g ü e n z a y d e l a i g n o m i n i a de t o d a l a 
v i d a . N o se o l v i d e que h a y c i e r t o p e -
r í o d o e n l a v i d a de l o s n i ñ o s , g e n e 
r a l m e n t e a n t e s y d e s p u é s de- i n i c i a r 
se l a p u b e r t a d , e n que e l i n s t i n t o s e 
x u a l es i n d i f e r e n t e , n o se a c u s a , n o se 
p r e c i s a en u n a f o r m a h e t e r o s e x u a l n i 
h o m o s e x u a l ; e s t á p e n d i e n t e de t i m 
p u l s o que se le d é , de l o s h á b i t o s que 
se c o n t r a i g a n , d e l d e r r o t e r o q u e s e le 
m a r q u e , y e s t o l u e g o c o n s t i t u y e u n 
e s t a d o , u n a i n c l i n a c i ó n , u n i m p u l s o 
p a r a t o d a l a v i d a , q u e p u e d e hace r a 
u n h i j o d e s g r a c i a d o p a r a e l r e s t o Ot* 
t o d a l a e x i s f e n c i a p o r esc r e p a r o , p o r 
esa v e r g ü e n z a i m b é c i l d e n o er.seft;. :•. 
de n o a d v e r t i r a l o s h i j o s l o s p e l i g r o s 
de c i e r t o s v i c i o s a n t e s de q u e c o n 
t r a i g a n d h á b i t o f u n e s t o q u e l o s p u e 
de l l e v a r h a s t a e l s e p u l c r o , c o m o n a c e 
p o c o t u v e o c a s i ó n de v e r . 

D O C T O R J U S T E . 
(P roh ib ida la reproduee ldn) . 

Proverbios chinos 
Cuando una mujer te presunte per o t r t 

a quien no conozca, s i DO e s t á celosa deaea 
que le hables ma l de ella. 

Las mujeres que se visten muebas veets 
piensan m á s en deniudarse que en vestirse. 

• 
N o tomes ca fé recalentado, ni te fies de 

amigo reconciliado. 

N o le hagas nunca amigo del perro de t u 
amiga. Vale ro&s que te ladre (rué no que t t 
acaricie. Se ladra a lo desconocido. Se aeari-
cia a lo famil iar . Ciertas caricias de anima
les son a veces peligrosas. 

Vale m i s calentarse los pies que la cabeza. 

Cobra y no paques, que somos mortales. 

D I a t u inqui l ino que le subes la casa. DHe 
a t u casero que te la baje. 

Cuanto m á s vu lga r e l apell ido, más no
bleza, i «'-*•*-

• 
Solamente los locos piden l iber tad de pen

samiento cuando el a i r o » e s t á caro, sin an í^s 
pedir que el arroz vaya barato. P r imero , co
m e r ; luego, pensar. 

Cuando viajes por mar no te Importe tar
dar m á s d í a s , pues le dan de comer v " 
e l precio del b ú l e t e y lo mismo te cobran 
por veinte dias que £ o r t re in ta . 

No cepilles la ropa en la ventana r o n le* 
bolsi l los hacia ab.ijo. Si olvidaste algo, "o 
c a e r á a la calle, y si es frági l , se rompen-
T a - L i - Y a n g p e r d i ó así BU re loj y no tuvo 
compostura . 

N o pidas a la Div in idad que te d é m i a sa
l u d . P í d e l e que te la c o n w r r e . . . . „ 

NANG TAMO 
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LA APOPLEJIA (ParéllsiJ 8 M M ) 3 
CUBADA Y EVITADA CO.V EL i 

AnUapopiétlco de! á&ata Ja. Melster i 
9 D E t , ¡ H O N A S T E H í O D B H l B S A N 

El remediolumunlzador e infalible, f ! UNTCO en 
el que se puede poner co;:r-r-aza cíeBa ¡jar.'i evl tnr y 
c u r a r l a Ayopieíla ( l e r i d u n 33 debe a la vai.'a de ffste 
en el mundo sabio i i ; é i i c o y mAs tar-le en el clausiro, 
vlrtt 'oso fraile, aha'e J h . . v i e l - s t e f . 

Ea efecto: SI utean aii'epasorto vuestre'» ha sufrido 
j-n de A l OD'.ejla, s lno ta ' s i •'Iani"'re8. bormisneu en 
1.18 uiaufM» y en los pié», o l -min .wnún de la vista y 
tactOi decaimiento ecneral . veraf'! » de la memoria 

-ss» con muc í i a i i ropans lón al si;8fto o veis pasnr punios 2¡ 
S g g - luminoBos i ^ r d o l a n w d c los o]i=. es qne la .«pnplriia 3 

os es tó aceci.a:ido. y si no i j u e r é b s t r su vic t ima, to
mad ense-'in . : i al AntiiipopICtlco i W E I S T E H . 

mg S Es el (¡¡ico .''Mi-Odlo que üevo lven i al para l í t ico rí 
E l mf m n W r V - j r , movimiento nerdulo en sus brazos o pieruas. espr-
K M ' W # j = . - g a L t ^ W M C T - r ia lmente dentro del prímt-r :18o d^-l atanup. y a U>s 
• • W Q !_ ¡"""W1 pr.'meriia di 18 hace recobrar el habla clara y sonora 
• • i»" I**» a los bni ; ,urentes pa ra l í t i cos que por el ataque aa 
S I lifcn visto privado*de ella. 
I j ^ r a s o o g - r a n - c i © , 1 0 p > t 3 . — F ' r a . s c o m e d l a - i a o © 

F o l í e l o d l v u l i S a d o p d e l a A í J o p : « | I a . d r a t l a 
Decüsl to spneral venta: Farmacia de 

I f r íunfo . Barcelona: SALUS, Fontanella, 7. _ 
lela: Plaza Re^onUr, 3; Plaza Satita Ana. O, y buenas farmacias. 

l e :o» Ferrocarriles del Norte, calle de V 1 ' ^ " ^ ' -
, 7: ALSIXA. rasaie Crédi to . San Pablo. I l i SaimerOn, 7S. trra-

• 
H 
F3 

WBg«mnn^MM«BBWnBHmHIBOMMBBBBBBBBBBWM«»™gBaM«»BM'«»»g 
" T I S I S - ^ O S 

El Bspilatorio 
d'Horlins 

D i s u e l v e l o s v e l l o s c o m o 
el a g u a d i s u e l v e l a s a l . E s 

Inofensivo 
Científico 

/ . v 

Activo 
Agradable 

m m m m m •• tt. t n m Tndxn, PÍRIS . I m r n l a l m * » » * -
u rmóm n ¡odu iu U,mu ¡¡neutríi'. toplitork I. — iSlU ¡THOHUK 
(Man tncnwn) t. — M n 4 . — Ooot tSO. — UMÍBEL tan W 

I E — Defmo ¡tmnl M Eiptit: M a n Ofrerâ  UBBtLOKA. 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

t % nmmrmm c o m o D l o a 
t í a . « f l r ü a n s * a C A r -
C a ü a l l s n s , n , ' 9 , o r a l . 

f • H i a . A n a ) . N a d a 
U n i c a c a w t t o r r n a l 

CHAÜFFEÜRS 
_ KnaeDanza r áp ida y e c o n ú m i c a 
Doy lecciones día y noche, practica 
niecáfl ica. Tan taranta i , 

E n í e r m e d a f l e s M r a 1 ^ 
jos. esterilidad. Cnra'olón econCml-
ca. Rambla del Prat. !, 1.*, eaqulua 
a calle Sa lmerón , de 6 a 8. 

Curac ión radie;.! de la tos 
y anoiro (olee: por el lanzamiento. 
Curac ión de la tisis, brouquil is , as
ma, debilidad, por el sistema a n l -
kenlo. Conmltor io trratul lo. Ronda 
8. Pablo. 41; de a 112 a 8 1 ta y de 7 a 8. 
Fli slas: de 10 a 11. Visita par t icular 
Pclayo. 7,1": de 121(2 a 1 U2 y de 4 a 5 
Fiestas:J2 a i . 

tes1, ñ s t u l a s , lupus, u l c r a s , gra
nos, hnesossln operar. Dr. Kogués . 
Calle Mallorca. I-34i. bUodel difunto 
méd ico da Secu í t a . Visita: De 3 a 5. 

La cu rac ión secara del 

Venéreo-Sífilis 
Reuma • Impotencia 
"tóciSI DONNATT1 

Couiltes.—Roob.—inyecclún 
B l l x l r 

TRATAMIENTO PERFECTO D3 L A 

e M P O T E N C i A 
E s p e r m a t o r r e a y p é r J i -
d a a s o n . en iodos loa casos y 
edades respondiendo del éx i t o . — 

Gran reserva 
Fol le to» y c o u s u l t a » gratis. — Bo-

que r í a , n.*47. Farmacia . 

ESCCELA AMRRICASA 

de CHUrfEURSi 
Eaceoza. 8 c» 

H E U E A S T B l í n A 
Douli.dnd. — Pérdidas 

IMPOTENCIA 
T r a t a i t í e n t o exclualvo 

. C £ s i l e g o 
18 Conde da! Asalto, 18. 

V f í a n P r H al-ro c.-.pit;i1. seca 
T U a . ü C l VO. sar ían lesaimaifei 
to. Tal lo rs, 30,1." Despacho sr. Uadia 

ISiÉi 
ap l i cac ión 
e c o n ó m i c a 

del iXS 

Plaza Universidad, 1 
de s a 5. ecou^mlc i da 7 a 9. 

Ú O V B H 
c a b a l l e r o a l e m á n 
<!i»e:i -aii b íar e ¡ iver -ac ión coa 
aeüorltK c spaüo l a . atractiva. Escrl 
bit Diluvio n ú m e r o -ISI. 

a « M 111 :•% ü • s a i » * 

Señorita ^ Ü S » ^ 
ta al p i , ; menor se u e i i a i i a con 
buenos Informe». Escribir coa de-
la-les y preieasionea a L. H. A p a r 
tado de Correos, 423. 
I ^ í - a n o c * Se ne':esl!an u n ba-
* l í i i i w o . rrajlsta, (loa monta 
dores y apreudlcea p a r a e n i t a m l -
zar.—Ñapóles-, 203 

que teu^a .n'.os de practica en la 
venta ce confecciones y t a m b i é n 
para venia de guantes y noveda
des >'"ra selora, so tomarV casa 
F ' JKEóT. jBseo Gracia. 12 y n . 

Para trabajo fácil 
se desean mucha
chas de 14 a 20 años. 
Dirigirse: Calle de 
Aribau, 110, taller. 1 
C Í A -ofrece parí : viajante a comi-

slón un joven qne conoce to
da-, las plazas de Aadalacfa, c o a ' 
buenas referencias y g a r a n t í a s . — 
El luvto • Omero 513. -

FALTAN 
caramelas en el Teatro Bosque, to-
doa los d ías , tarde y noche, o sfi.ci
eos y domligo?.—Verdl. 38, tienda. 

Oficialas y apreoilizas 
faltan r n la ffibnca da a r t í c u l o s da ' 
pie! r - e r n a d í s y Ui r . Ronda de Sun 
Pablo, n ú m e r o 14. 

de I I a 2n siles, faltan para trabajo 
Eacli. — Vila y v u i . es. fúbrtca da 
sobres,—Se l.aceteai&ua inglesa. 

Cajas c a r t ó n : Aprendiz adelanta
do, fa l ta . -Blere ta . 19. 
odlata: Falta aprendlza.—Calla 
Aragón , 1W.4.*. 1.' M 
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LÍQUIDO, POU/OS,COMPR!M1DOS 
del Fref ERNESTO PA3LIAN0 

S a i a J l a p c e . A - N Á P O L & S 

DEPURaTíVO 
PREVENTIVO Y CURATIVO 

de Todas las enfermedades del H f G / l O O , 
m i S . INTESTINOS, ESTÓHRGO Y U i T R X Ñ ñ S 
D e s c o n f i a d d é l a s i m i l a c i o c e s y e x p i d e ! n o m b r e 

E R N E S T O P ñ Q l ^ l R f S O 
§ e v e i a d e e R l o d a j - p a r t e a 

A G E N T E S P A R f l ESPAÑA: Ü . U R I A C H Y C • 

JEP . A . I L . T I N T 
TcaUdon (le garra'.-s. Víilrícría Ba<!aloae4:i. 3. A C a r r í t a r a Matare-. 

Ttwfc' *if> Bat ía lona 

- A f ^ - V E R D A D E R O S 

Muchachas 
Knltan par» tral.ajo fácil. L a G á l t a 
no Eapniioia.—Carreiaa. 43, iiajos. 

Tejedoras 
tfo mnl ln i t y calretlnea í i a i d n r - , 
M a f c e s l u i ñ . Mari na. esq. Corceja. 

R e m a l l a d opas 
Hfinrrivi rt^, ptiptc. M necealliin. — 
Mumia. ivniunn Oórcejr-'. 

S A S T R E R Í A 
Folian buousa oilpla!B.i. t.-.-ii.:.|o to-
- • -J) - (. ' alie Hlani'ta. 17. |unto 
I1aaa ael Hol lOracia!. 
f h w * . Vaita modto ol ir iala . Raa-

San A u w n l o . 9). I . * 
B a l í a aprcinhL-a camUcra. Plateo 

l i n r a j . i.'.-í.* _ 
T > i : ' n n oflclnlas y in-ídlo opí lalas 
* aiarrocjmner.a. Ataúlfo , I I . 

Z A P A T E R O S 
Paitan buenos ofleiaiea <Je clavado 
y «•--.«ido y tina buena maqulnlata. 
ruiiOKM, y/, psMnco. 
S M l u n oSctolas. medio oficialas 

i- anmurfin nu)di»l3. t a m b i é n 
aislas Ti^ra vesu-
í n e r . 3. A ' . ! . ' 

SI necesita IÍHR b-iena oficiala y 
medio oQcisla modista. — Calle 

l i o . i i w r r a l . 16, 

Z A P A T E R O S 
Faltan buei os oüclnlek para riava 
do y cosido. Ilospiui.111,2.' lu ter lor 
F i l f a " ' 'dala plancbadora traba 
i a n a j 0 tono el a^s. — r a » e o de 
Orat la , mlmero 73. 
^Jorsc te r l a 'rr.r.cesai Calle Santa 
^ ' A n a . 22. - Faltan maimlnlatas. 
imi ia jo todo e l a ro . 

Sastre: Faltan oflclalaalepanta -
ionersa para dentro del taller. 

Cahe Aragdn, 42. • 2 . ; 1.* 
ollcialas p l aoc l i au^ rá s 
de nneyo jr viejo. Culle 
de las Cortes, n ú l a e r a 
SOi. t iendo. 

j - n oü 
npren 

l u í a n cou í 
eea.—calle 

Fallan 

C a m i s e r a s y 
m a q u i n i s t a s 

para ruellos postlzot en camise r ía 
ai mayor, fallan. BarabiaFlores,:*! 
Inú t i l preseatane sin muestra. 

Se necesita ut: medio o&clal ce-
riajero . -Calln Uimo, 9L 

GJe neoe-iitan aprandizaa moi'.is-
M ^ a » . i innai i i io t i ptaa. semanales, 
fas"! do (ifucia, W.S.*. 2," 
"P,~: ] -(--a n maifulnls ta i para 
£ « b X b d U i-onc- pafmeloa. ra-
yudonig y : ; | i rendli«» Aurora -112 2 

C a j a s d e c a r t ó n 
Faltan ottclalaa.—Caiie Cocaalo Oa 
Ciento, I X y M) b l* . 
F a l t a n C>ueaaeoftcIalasy ayu 
* t » » « a i « caninn modistas, t a-
XKÍJO t<-rtf> e: afio. hambla Ca t a iuüa , 
n ú m . if>y Hospital. 137. 

Z a p a t e a o s 
esi arpiu y de «anoal as, faltan. — 
Calle Hiérela, numero io, i .*, 2.' 

f a l t a n oncl i les " p a t F -
ros (je primera.— 

calle Sagunio, S< (Saos) 

te jedora», mnal la l raa y repasado 
ras i-ara fabrica medias tíe seda, — 
Coe-iii,?»* -entre rasco S6B Juan 

y r a l l í n . : _ _ _ _ _ 
C B a cs-f--f->a31 Falta mea:o 

, - ' X • = ; - oriciala u 
r .p iv r .d l i a . -Dl r !c l r»e : Calle de To 
PECIO, m-mero 15, i . • , l . ' 

T ^ f ^ . l -í-J^.-t-T^^enas oa 
* ' » 1 c ía las plan 

ciiadora3.-Eati.bla C a U i u ü a . «6. 

Ssatre: Falla medio onclal Arco 
_ Santa F.ulalU, l . 4.% I . ' 

Maqalüísta sombrsros 
paja. f a l u . l:ai" as Nuevos. 21, l landa 
T R r , a . l - t C T , noyade 'w anya 

»J«--»J 1,er ompl l p o U 
d euxoves. Per trai tes diument-d 
¡ u a u . - R o s a l . %L Poblé Sech. 

y bolsistas comerciales, bacen fa l 
ta para t rabajaren caaa. Inútil pre 
sentarse sin conocer el oQclo. Calle 
v i l a y Vi ia , n ú m « n > S . 

Sastrería § ^ 2 S 
Fnltaii oüc la las . medio oflclalaa, 
paiitaloneras, chalequeras, apren
dices y aprendlza*. 

Falta a p r e n d i z » camisera, giinan 
dc-.-VHlarroel. 138.1.* 

SastréVFsita oticlal. ot íclala pala 
y aprendtzas.—Calle Dv-u do San 

I edro" n ú m e r o 3 ,1 . ' , S,' 

Marcador eu blanca para impreu 
ta. f a l t a . -C ' - r eca» , 418. 

Mediata rípSnSSSf"-
Tras 1 alacio, numero 4,4.*, 1.* 

Faltan chicos para reparto. — 
r'anta Ana. 2-1, l ecñer la . 

C : a a 4 ~ A Falta aprendlza ade-
O & a n s lautasa, jranando.— 
Carmen, n ú m e r o 2 4 , 1 I . " 

Medio cortador 
para taller calzado 

ZAPATI LLEBOS 
Calle España Indust r ia l , 11. B, 

S Z 5 « j r > s t t e x - o s 
Faltan of.ciales para caballero. — 
VlÜtrroel G3, fftbrtca de gorras. ' 

e desea muchacho 
de 14 a 15 afios para ri-cadoa. —Dlr l -
eine-. Muntaner. 46. Oas y Electr i 
cidad; d» 3 a S t a r d e ^ 

Oficial zapatero 
para remlemios. la lu- . — cal le de 
Industr ia . 212, Junto F". SauJuan. 

A p r e n d i d a s 
• n c t m c á ^ r t i J i d á n . « l o I O m 
ttt dAof i - 1 m r » r * * u m l i r t o * -
r l o , V(i lencl<>. 2 0 0 . — f r » -
n c n t n r s a e l l u n e s . 

Se necesita medio oiiclal repulsa, 
-lor y aprendices. — Colle de A u 

sera, n-iinero 25. 
C S a a 4 - v a Faltan medio oEcía-
0 K B CAS las ade!aniadi\s. 
b'.en reir lbnldas. — Calle de w i f r o 
do. n ú m e r o ¡8,3.*,8* 

F i l i a aprendiz para comestibles, 
ii.-.isas de San Podro, l(li 

i k i rT-d i sU: Faltan medio oaclalas. 
^ U - i a i l e r a . ci'imero 3i. i . ' 

Falta errUiix—SemoU-ra», 8.4 ' 

A a O a i S « a . oBcia la . -Cal le 
Antiau. nDatero ü0,5,',2.* 
TV^od-sta: Necesiu medio oncla-
" • ^ l a s adelantadas, — Calle Sao 
l abio, n ú m e r o G, pr incipal . 

Hacen fa l t t mujere i para Hienas 
Ronda de San A n r . n ú m e r o 

2y. t ienda. 

Necesim aprendices de 14 a 15 atíoa 
: i i apiwii. i " .4 . ' , .1 . ' ; lunes. l O a l t . 

Cuicas fnitan para trabajo facü 
Mírear l r . . i i5meroT_4A V 

T ' a ^ a r » cMcss. ^ ~ calla "de 
safont, n ú m e r o s I" 

y iv ; de ¡2 a i . 

Fa t a - oflclala, medio • flclala v 
medio oacial. Riera Alta . 10. 4.". • i * 

CUELLOS Y PUÑOS 
Rutinas oficialas para taller, faltan. 
Tantarantana, n ú m . 80. principa'.. 

Fi l i a n camareras y a í ñ l e n t a . — 
Cadena. 33. café.—Jornal, o Ptas. 

Sa a c r t n n recentan oB-
a s > f , L * 3 c ía las v medio oü 

¿ l a l a j . S a n P a b l o . 94.8.*. 3,* 

Planchadora — Faí t^oflcíaíal t r t t ' 
bajo todo el aAo. — Calle da 

•a l ien t . 6, u r n d a . c * Maza Nue»a . 

EIPciTO lOEGÜCfl 
espaDol. disefiador y constructor 
de toda clase de dsdos para enva
ses de hojalata, fundlclúu de alu
minio y metal blanco. Habla I n -
fflda. Desea r o lo r ac lón en Bspaoa 
en casa respetable. Pocas preteu-
clonea. Propongan a L. M, B,. 449 
V- esl, 184 tti. Street. New York City. 
B u H a n chicos de 14 años , trabajo 
r u l i a i l fácil. Presentarse lunes. 
Hospital, 141, l A t t t f t t o r . 
f ? « l A 9 medio'oUcial y aprendiz 
l a l i a zapatero. —Calle Monte-
S16D. 2. prlncipal! 

Mlaérvista: Se necesita marcador. 
Canceras, K-, de 7 a 8 noohe^ 

P a n t a l o n e r T V e ^ S í ' 
adelantada. Koig, 10. 3.*, L ' 
A A r t r l i e f a ' Faltan medio ofl-
i v i U U i a i d cíalas adelantadas 
y aprendlza ganando. — Calle de 
Sscudlliers. n ú m e r o 33. 3,° 

A P R E N E N T ^ 
guaní aut 13 pies, .setmanals. falta 
en lu camisería Torrent PI, 18. 

S a s t r e r í a '^aSt 
la y aprendlza adelantada. — calle 
Princesa, númaroi? , e n y - e s u e l » 1.* 

Oficial zapatero 
obra caballero, falta, R.: RaurieU-IS 
P a l f a n aprendlceacarpinteroa 
* o i l a l l y ebanistas. Cali I W - J ' 

C l t I A g% para recados, d é 
unos 15 ano», que 

sepa escribir y tonga buenos infor-
mee —Hacer o.'ertas por escrito a 
E L DILUVIO, número421. 

ENCUADERNADORA 
Falta bneca oQclula.rallara, 20. 

C h i c a s ?a8l?̂ af0n̂ r, 
faltan. — TTgel, 115, principal. 
P o l f p n mujeres oara darlestra-
I O U G U D^ioJfScll en su caso. — 
Calle t rgel. U í . principal 

O c & S t r e diooücla la . 
Doctor l)ou. 17.4.', 1.* 

Fundidores hierro 
Pedro IV, 34. — l'resectaree hoy, do 
mlugo, de once a doce. a 

O u i l l o t l t i i s t a . 
Falta un buen odeul pr íc t l co en el 
cone de eilqnetas^aiiars, 20. 
C?s lr«: Faltau buenas pantalone-

i la, medio odclal v dos aprendí 
zas aUelantadaa. cordera. 10. entio. 

Modlf.ai Faltan aprenduas. KU-
n t o d o » PU» Claris .!*. 3?, r . ' 

M f » ( 4 I « * a ''altai1 apnadizas y 
m u a i b i a lr.fa,0 oaelaias. -
Salmerúo. a ú m . i6i , 1.'. i * 

ehi«os . .u igi ete plomo. M«iyar!t ,46 
Pastre. Falta uprendiz o aprendlza 
W Borrell , H . enireauel-i. I . ' 

M o d i s t a S , t a ^,e•J,0 on-
rrlucesa, í í . J . » | ¿ 

C — • • » • Falca oSciaia, medio 
^ a a i I V * o.lelalas yaprendlzas. 
Aragón, n ú r a e r o l O , l . % fií-

Sastre: Faltan chicas y l i u j e r e s , 
trabajo fácil. — Calle de Vilia-

rroel . n ú m e r o 42.4.", 4." 

Sastre: F a l t a n ' o p r e ñ d i w s . ' el 
Buen ivlsta, 21 t.' 

C s d r a * Falta chico para reea-
w a 9 i r v < nos, vest irá uniforme 
medio oficial y menio oficiala. Ca-
Fe Pelayo, u.-, principal. 
C a - f r a * Necesita "pala y cb?co 
a a s l i K ' para recados. - Csile 
Taplnena, i ' , . prlpdpaL, l . ' 

C H I C O 
para vender cnrnmeloa. hace falto. 
Buenauceiio. :i inoran a.; 

Maquinistas BteBmdoras y rayado 
ra», para panneloa •Tora furada 

.«•>. Baja de Snu P e d r o . « . W 
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M i n e r v i s t a 
oflciá!, f 8 l U . .C»U« Balmet, 

51. Imt i ra f t t t . . n r 

h l V a í t e ^ O l c i A i f F me<í '.o ofi 
i » y meú lo of l í is les , — C a l » 
Cal. T3. nrtndQBl. prlDClpaj 

i » m a . « i IC",^*' 

ALBAÑILES 
BE safio en poco* meses, inte^-
p r « u r plano*, m e í l c l ó n t « ' 
r i M O f . - c a l c u l a r nrMuruAk-
ioa, rUrai , et; . . todo fe ncde-
«atlo par» poi la i aar cí intra-
tu t a . furormes: CCla Cortea, 
n fimero TA. 3.* 

f - * - . l M c a ñ ó n . Falta baau o S c í a ; 
* * ( M 1 B Bnteata. 'na. • 

Encuadérnador ^a¿íc¡5" 
rallan — Calle Vl ia^omai , n ú m e r o 
i», in ter ior . _ _ _ ^ _ _ „ _ 

Oalaa cr.Tión. Falla n c T l o of.clal 
üai le Eaxenza. 10». 

P o t f a bupija m e í l o oficiala rao-
i a n a dista sastre. Casa Claudio 
Paertaferrií,», 27,1.* 

8_ Faltan ofleiaU, madia 

S O I r P Oficiala T aprend. BGe-
Q u i i 0 £3"'od'. trabajo t. aflo. 

" Jiglpciaoaa.3i;3. ' , i . ' 

S I I S T P S 
« l i ed lo oficialas y aprendizae 
J adelantadas, fa iwn en los Ta

lleres Dipu tac ión , 36, enire 
BocaTort y Entenza. 

ta: f a l t an apreadl.-.aa. —Ba-
i Cervantes, 6, 8.*. 1. ' 

d a s t r e : Falta medio onciala pala 
•^aprendiz u aprendlza adcianta-
aa.—Tallers. 16, p r a l - 1.' 

f i l i a oficlaia 'placoliadoTa.—Calía 
Palma da San Justo, I , t ienda. 

Solares pü(rn-los « plszcs en la 
Fuente FarKas.—Blasco a a r a y , » 

por te r ía ; de 8 a l i y de o a 7. 

B o r d a d o r a 
cr.ctala falta. Jornal.. ' ptas. trabajo 

Suido. «La Colomhlna^. — conde 
Asalto, na^cro tO. tienda. 

Guarnicionero 
Ttít», oeela! u m e l l o oficial para 
yatiajo li;rero.—Calle HoselWn. 115, 
letras Cl ic lco. 

Pabrica de sobres 
Faltan aprendlras. — Calle da Di 
pu tac ión , n ú m e r o 219, 
Castre: Falta oficiala que sepa su 
• • a b l l g a c l ó n y aprendía .—Calle da 
can Pablo, n ú m e r o 79.4.*, 1." 

Fábrica de sobres 
Faltan oficlalaa ensomadoras. — 
Dlputacldn, n ú m e r o 219, 
H a r o falta aprendlza para p a ñ -
• , M - « í talonera. — ra l lo de En-
tgnza. n ú m e r o s . 3 . * , Z ' 

Aparatos ortopédi^ 
C n c Falta buena guarnecedora, 
«IM, ?uen Jornal. - Calle de Ro-
aejlón. l is , úetrAs Clínico. 

. Faltan a n r e n d í z a i 
ganando. — Calle 
Mola*. 16. i . M8S: i .,2.' 

NeceFlto 
eialannm,*w-<. ' - » . ^mü i l l o011 aprencizas. Raimes, 74, i.» i . 

V E N T A S 
p é a ó f r a f o s . discos y dlarracmaa 

oepo-eucla. — Boquerla. <7. 
i d e l a t a rendo. Proyenza, 810, 
• p o r t e r í a , junto a CUria. 

Venías y traspasos 
úñ sstableeii&leaíos 

ee?a,S! 
esplaa 
Bosfla 

m 5. 
Teláfo-

v ^ S S i é ^ DO 699 A 
i n m i g r a E¡« im 
La laleladora da no co-
Iirar cada oor asiiclpBáo 
H n c a m o a t r a s p a s o » « u * 
t o d a » latt i S m m é m ¡ a n t m m 

TSTA llegado un vae.'n dejaras 
navarras.—Callo Vlüarroel , 

n ú m e r o 123. S. Barbor. 
C i a n r i a en el s i t io mes c é n t r i c o 
v j H U ^ d de san Cugat, cerra es-
t a d ó n , vento solares pequefiot o 
grandoa a 25 cuntimos palmo. — 
Hazér.r Calle ra r l r t ínen to . n f im. Si. 
Barcelona. 

Vendolrajes asados 
desdo 25 ptas. por c^uietra da una 

casa d f comnra-ven'a. 

San Pablo, 126, pral.. 1.a 
(cerca raraieiQ.; 

WSEOTiCIDA « P A E A D B L L » 
al minuto. I peseta. 

A S A L T O , 28 , F A R K A C I * 

M U E B L E S I 
Precios de lilQUldaclón j 

•* Poniente, 3 bis, B í 

T r a j e s a p l a z o s y 
a! contade—C i r a f i u . fO, pral . 

|F0N66RflF0S 
| DIscosúltliBa novedad 
I Pianos 
I Hoío-Pianos I 

Rollos 
§ Música i 
I Gasa Barriento, S0 A. 
|Hri&aii.54-Gann8a,25 

DIHFRHCMHS 
N E W - P H O N O 

El mejor de los mejores. 

P T A S . 6 0 
Cambio y a plazos. 

Ancha, 35 y 37 

Q r a m o f ó B de oca
s ión ca

si nuevo, venao por no • tas. 
no comprar sin verlo y o í r lo . 
Tallera, n ú m e r o 18. 

mnm u immmim 
i.a casa m i » importante en t tw 
ramo.—Nocopiprar ni vender sin 

astea TÍif tar esta casa. 
8o cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 
Ronda San Antonio, 62 
• Teléfono t4e-A. 

P a ñ e r í a 
Mlr Vives 8. A. Honda San Pedro. 

14 i'a'ra saCoras, caballeros y n iños 
cii lea. freacoa, estambr s Austra
lia, pantalones de curte, g é n e r s 
azules y negros. Preolos íncoroí.a-
tlbles. Recomendamos sastres, cor 
te carantldo.—Vanta d i retales to
dos los i u c e » . 

D i a s o s 
dobles, mas barato (¡ue nadie 

U i o l i l a m o í 20,iMl a 

Reparac ión i.e fou ' i r ra loeco-
nomioos. Discos viejos, a ú n -
'¿ue estén rotos, ae ' ' i ra l i ian 

por nuevos — Tallers, Ifi. 

L 
conduce cerca unos 

T E f ^ E | 4 0 S 
Oue se venden bara í s imos . 
«lesde S'K ptos. metro, osea 
desde H | |2c(5n palmo, habita 
bles todo el aflo. Venta in ín l 
ma ¡.OTO ptaa. al contado. Te 
rrenos de inmediato porvo 
n l r , dentro rtcmny pocotiem 
possve ide r tn ado í i l ep rec lo 
Razón: ceiayo. núi t i .24 .3 .M. . 

de 12 a l y de 7 a á 

B lelcleta vendo barata, Boada 
Sf n Pedr », 15. paflos. 

Brandes existencias en nove
dades precios fábrica, econo
m í a verdad, cortes 8 metros) 
trajes superior novedad dea-
de ptas. 'JO. Cortes p a n t e l ó n 
desoe » « . Rda. S. Antonio. 51. 

C o s a F a b r m e a t 

D O L O R 
EHiátiu. iüi'î aíaeria y wm 
So losra su c u r a c i ó n completa u>-
mandoe l tan r e n u m b r í d o 

D U V A L 
Sus 70 afioa ce continuada venta y 
miles de cijraclone.< efectuadas 
c o m p r u e é a n laeticacia de tan acre 
dltado remedio. 
Farmacia Mart ínez: San Ra'ael.2. 
esq. Robador las princlbales farma 
c ías y centro de espaclflcoa. 
•*r7"do. cabar'.o 28 meses, bcrr lco, 

^ fardlaara n. n i ñ o s y auto con 
EldecarT 0 riP. Kda. Univers.. 6,t.* aniuiof n doble superior lo doy 

por t a Í:; .-.t. ( ardors. ». 5.'. 

P É R R O S 
Curac ión del moqui l lo .Brom.l con 
las 

Pildoras caninas inglesas 
Remedio Infalible en las eaferme-
dadesde los P E R R O S . 

Precio. 8 pesetas caja 
Vlladot: Rambla Catalufia, i'.;.—Mo-
negai: Puerta Angel . 14. etc.. etc. 
j en la farmacia Mart ínez: San Ra
fael, i . esquina Kobador. 

GpaG o e a s i ó n 
Se vendej)lano cuarto cola "marca 
r.-.RSAHEOGi casi nuevo {iOf8,50T 

P í í e t a » 

3 Anbau, 5 

Nuevo triunfo de 

E L 1 0 4 
s ó l o por motivos del 
Balance y únicamente ' 

" elf l lá 30 liastft el i 30 de A b r i l 

Grao liquidación de 

M U E B L E S 
Inmenso Stock de dor
mitorios con armarlos 
de dos y t re» cuerpos 
y comedores de Vanas 

clases y estilos. 

E. A P O R X H V R O C A 

Teléfono 4102 A. 

HOSPim, 104 | 
H e c h u r a s t ? a j e ; 

a lupias. Carumn,60 principal . 
•íf» \ i ^ n A c ocas ión , un carreWn • 
o c V C I I U C Ae ma i ¡o Upo fuerte. 
Menéndez Pclayo, 4, tienda. 
• e d a T ' r a r a dlstlcgulrse"en~rd- ' 

aniones, casinos, teatros, se ad- ' 
quiere comprando juegos de ma
nos. L o s h a j para .-irtftta». aficio
nados y i i l f l o s . A l comprar e l J « e - ' 
go se ense í la !•» practica, que en c- t 
actji se aprende. 
P r i n c e s a , t i B o y d a ¡ a M a g i a ei r i ado r para sucias, hormas y 

micniliaadezarjatoaaseivenden 
rnivir tencla, I M . De -i a 5 trirdc. 

Traspaso t ienda horb. en Orada 
:> ú.-i. a lq. a l que prop. bajos o i . * 

p . alrededores. S. Familia trato d l -
recto. Ramón y Cajal, 101. 

Traspaso t ienda situada en la aa 
reciia Kns. Sicilia, 

BiüSil 

Xípnr la adecuada para despacho 
i i c n u a e l l ci iaí ian cén t r i co Bn-

sanebe. Razón: Quiosco períódlcoa 
Clacís..\r:<í.'0n. 

Traspaso l a m p i s t e r í a con axca-
lenio clientela, derecua Ea?aa-

ciie. Sicilia, m a.° ^ 
Vendo nua bicicleta. 
VlstblQ da 10 a 1 tarde 
Balsas de San Pedro, 
I, Pe luquer ía . 

Ob r a d o r d e c o n f t t e r í a acreditado 
se vende por disgustos de fami

lia . R.: S, Juan de Malta. 120. 
R i f i r l p t f l ' endo barato por re-
U n - i c l C i d t i ra rme. - Calle Ta- , 
mar i t . n ú m e r o 161.4.* „ 
r \ ¡ c < * n o fom'grafo vendo ba ra io» 
U 1 3 l . u a Tallers. n ú m e r o 1 
frente Hospital Mi l i ta r . _ 
\ T f , n A n blclcletaa llantas ma<*!-
v c u u u n giaij iar nueva. — Car-1 

ce le 7.2.*, 2." Barceloneta. , 

C O M P R A S 
A lhajas, papeletas, bri l lantes • 

perlas, esmeraldas, oro plat ina 
y d e n t a d u r a » . Unica casa qna paaa 
maa al to» rreclos que otras. Zur-
bano, 8. Plaza BeaL 

Habitaciones Si8p^Ls¡fn^ 
dormir solo. Iiay te léfono, t o u i * 
del Asalto, M, L*. 2.* 
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joveo 
~ca harntai-W". «orto estar ee rc» 

.^ino - \ t Allani»« Pueblo Nuevo. 
:rla ¡rae Diluvio 4* . 

^>nnit<¡ l iabltacMn amneMada pa 
• j O n l i a rantr iul lar . - CaUe Bar-
> ;ra. ai . 2.'. 1.* a e w h a . 

S e a l q u i l a n 
. Rocafort. d»s almaMnea y a San 
Gervasio un viso.—K.: Vlrtten del 
':irme.o,21 bis, pral ,2.*—S. O. 

Gsdo bahltavion anmeo. aSrt*. 
i¡ artista. Molas. 8,1." ' 

.~\-isa part . d é s e ü a m l s c a o benn 
^ s u l o «lormlr. Bot. 6, 1.* 

§ 8 » ffiSÉl PÍSI 
con trraodi-ti habitaciones sin amoe 
olar. coa de- cho a ro-. i i i a en casa 
de t inmil t ie familia. Nu imperta ca 
Ue n i b s m o pagarla bien. Ksenblr 
orortasy oelallca. Diluvio t O . 

Sü a l a l i a Mi m m 
en calle cén t r i ca , propia para 
bar. café, pens ión , etc.. etc. 
DiriKlrse por escrito a C C. C. 
Rbia. Estudios. 6, anuncios. 

H a h ' f n r i r t n w l ^ Para hombre 
n a D a a c i ü n aonati. — caiie de 
las (Mas , U , pr incipal , 1.* 

Plslto de 14 ds. con mucho sol y 
Ana* lo desea caballero solo. — 

Escribir Diluvio 420, 

Habitacldo para un Joven Bolo 
dormir. Bot. 6, 2.", 9." 

/ " •oco par t icu lar deaea raalrlroo-
L / o S B n,0 o dos •caballeros cou 
¡ .s i i toccla. Aray, &_prinelpal ._2. ' 

C-:3a part icular desea 1 o 2 JÓT. t . 
est e c o u ó m l c o . S, B a m ó n , 8. pr 

HUÉSPEDES 
P E N S I O N E C O N O M I C A 

Abonos sfiinaualea . a W pese-aa 
Toda p e n s i ó n . . . . a 21 » 

Taptuena. 33 (Bar Garrido) 4 

S i r v i e n t a 
a todo estar o dur in iemio en í n ca
sa, precisa se presento a Jovelli-

nca. 2. prlncioal-—f'asa: 

E L R E Y D E L O S P L A Z O S 
r v i - a r í - s e i 'etodcsclasescolo-wnauaa c o . - v i r r e y n a . 24. 

~ Pérdida 
perro grande, m o n t ó Saa'Beraaf-
do, blanco con manchas oaenros.— 
Imrfi buena arraliucacldn. Alblgf-
BOS, o, torre. Vallcarca. Barcelona. 

Los presuntos autores de un 
« t e n t a d o . 

Ayer larde, d e s p u é s d i prestar dcoiara-
.ón ante ct juez del Sur, ingresaron en la 
Arcel Miguel Serra Mar t i y M i g u e l F e í n á n -
• ez Pucyo, presuntos autores üe la muerte 
le Alfredo l iomingo Caladin. 

Hasta m a ñ a n a no tomara re so luc ión »!ffu-
:a el Juzgado respecto a ¡a s i t uac ión en que 
f t iedarán d lóhos detenidos; que, como ya d i 
jimos, parece niegan su p a f t i c l p a c ó n en e l 
aeoko. 

Autopsia. 
Los DJ&Ueos forenses doctores Coroleu 

/ Canivell ban praclii>ac!o ia autopsia a l ca-
' l i v e r de Alfredo Domingo Caladin. que txté 
asesinado c ¡ jueves en ia calie de Bor r c l l . 

Decomiso. 
Por los agentes de la d c l r g a c i ó n guber-

-laliva de subsistencias han sitio decomlsa-
•ios cien Silos de habas a la cosechera de 
San Juan Despi Florencia Oiiver por expen-
Jci-ias clandestinamente a l por mayor en ei 
increado Ue la Concepc ión . 

JRanateato del Sindicato del r a 
mo del agua. 

TA Sindicato Ubre profesional del ramo 
del agua ha dir igido a lodos sus componen
tes u ñ a manifiesto e x h o r t á n d o l e s a asociarse. 

Entrega de donativos. 
Bajo la presidencia del c a p i t á n general, 

don Migue! P r imo de n i v t r a . el día ! de M a 
yo p róx imo , a las cinco de la tarde, se v e r i -
i lcará en la Cap i tan ía general una entrega 
de donativos a los h u é r f a n o s y mutilados de 
la c a m p a ñ a de Afr ica . 

Los batallonas do J a é n y Rcus. 
No sa l ió ayer de Almer ía , como se h a b í a 

dicho, el ba t a l lón expedicionario del r eg i 
miento infanleria de J a é n . Lo efectuara en 
e i vapor " C a p i t á n Seg . ina" el martes o «1 
m i é r c o l e s p r ó x i m o s . 

Log fusileros y c o m p a ñ í a de amelraHado-
ras de l ba l a i lón cazadores de Reos deben sa
l i r esta noche de Algeciras y m a ñ a n a lo 
e f e c t u a r á el material de dlcba unidad. 

. Falta carne 
Ayer hubo poca carne en los mercados, 

permaneciendo cerrados ia mayor parte de 
los puestos destinados a la venta de te r 
nera. 

No se s a e r i d e ó buey. La matanza de ter
nera fué relaUva y las d e m á s , regulares. 

"He l a U n i v e r s i d a d 
Por real ordeo se dispone que se cons

t r u y a con c a r V l e r nrovisional una escuela 
i n i \ t a en Hel i inás (Barcelona) . 

O t r a r e j j orden prorrogando hasta el 31 
de Diciembre de 1923 la fecha en que 
el AyuDlamiento de, O r g a ñ á ( L é r i d a ) debe 
terminar la c o n s t r u c c i ó n de unos edificios 
«^colares cubvencionadoa por el Estado. 

— E l director general de pr imera en
s e ñ a n z a interesa al gobernador de L é r i d a 
para que obl.gue al Ayuntamiento de Mil lás 
a proporcionar vivienda ai maestro nacional 
ile dicha p o b l a c i ó n ; y al gobernador de Ba
leares para que inste al Ayuntamiento de 
Benisaletn a que pague la cantidad que 
adeuaa en concepto de alquiler d e l local 
escuela y evitar así un p r ó x i m o desahu
cio. 

— El alcalde de Masssael de la Selva 
comunica al rector el resultado de la fiesta 
celebrada en homenaje a ia vejez y co
locación de la pr imera piedra de la escuela 
que debe estar construida para anal de año . 

— Bl m a n j u é s de Cami la ha flrmedo los 
t í tu los de bachil ler a favor de los s e ñ o r e s 
s iguientes: 

Ins t i tu to de Barcelona: d o ñ a I rene Ro
sen Salayct. d o ñ a Klvi ra T u d ó Par, don Jos<' 
Dacre l ia 'de! Romero, don J o s é Antonio Par
nés Porcar, don Pedro Llauger Baachs, don 
T o m á s S á n c h e z Farrinls, don Isidro T o r t Jar-" 
din, don Antonio B e l l é s Mlra l l es , don Juan 
Coromwas Vi^neaux, don Pedro Al i e r San-
pera, don Ricardo Ros Vives, don Juan T é -
rrasa y P u g é s . 

Pigueras: don Antonio Papel l IGarbi y 
don J o s é Badia Mi ró . 

L é r i d a : don Francisco Gaya Sales, don 
Mariano Casas .Tené. doo Luis Sans Massot. 
don J o s é Vilanova Torrea , den Antonio Ta
rragona Agu l ló . 

Reas: don Juan M a g r i ñ á Sans. 
— Casi se halla totalmente restablecido de 

su enfermedad el m a r q u é s de Garulla. 
Lo celebramos. 
— En el Ins t i tu to de Barcelona para 

la segunda e n s e ñ a n z a de la mujer se d a r á n 
laa siguientes conferencias: 

Hoy una con el tema "Ideas elementales 
sobre" la c o n s t i t u c i ó n de !a mater ia" , po r e l 
e a t e d r á t l e o don J o s é de la Puente. E l acto 
t e n d r á logar i las once y media de la ma
ñ a n a . 

El martes. 25, cuarta sobre "Geocral ida-
dea l i t e ra r ias" por el d i rec tor honorario de l 
centro, don Hermenegildo Giner de los R í o s . 

EÍ jueves y s á b a d o siguientes cont inua
r á n las quinta y sexta conferencias. 

Las tres c o m e n z a r á n a las seis y media 
en punto de la tarde. Pueden asistir todas 
cuantas s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s lo deseen. 

C A P Í T U L O DE RSTESIAS 

L o s d i s c í p u l o s de C a c o 
A Bernardo Lahoya hace unos meses le 

fueron s u s t r a í d o s t r e in t a y ocho cerdos, de 
los que r e c u p e r ó ocho, y los otros treinta 
ha -averiguado que e s t á n en una casa de 
campo inmediata a la Cárce l Modelo. D i 
chos cerdos los valora en 6,S50 pesetas. 

— A Juan P a l l e j á le : | : s l ra je ron la cartera 
conteniendo 600 pesetas en bil letes, nueve 
recibos al portador, importantes 2 -I SO pe
setas y un talón resguardo de 500,008 co
ronas, m á s la cédu l a y otros documentos. 

—i Carmen Ruiz ha denunciado que le 
han s u s t r a í d o un bi l le te de 100 pesetas 
de la casa en que v ive . 

— H a n sido detenidos Bcoito Ruiz Ber-
y í s a n c i s c o Vel iaqaez Garc í a , a los 

que se les han ocupado dos diafragmas, 
ouya procedencia no han podido explicar sa
tisfactoriamente. 

— i Gerardo Piedraflla, Obdulio Muñoz y i 
Pedro Uoioh han denunciado que u n su-
feto llamado Eloy Gonzá lez , a l que entre-
garon 500 pesetas, cada uno de ellos, en i 
concepto de fianza para ocupar plazas de 
•-•obrador que anunciaba estar vacantes, sa 
ia quedado con dichas cantidades, sin haber j 

¡es dado tales vacantes. 
— Juan Enr ich ha denunciado en el 

luzgado que de su domic i l io de la calle 
le Ar ibau ¡e han s u s t r a í d o objetos por va-

iór de 2.500 pesetas-
— A instancias de Joaquina Cañá is fué 

detenido Clemente L l o r a c h , acusado por 
q u é i l a de haberle s u s t r a í d o 200 peectas 
n m e t á l i c o . 

L o s m o z o s de e s c u a d r a 
La fuerza de este cuerpo de Odena de

tuvo al sujeto llamado R a m ó n Abel ló Llo-
rens. de 37 a ñ o s , natural y vecino de Cas-
teilolf, e l cual de noche hizo un disparo de 
arma de fuego sin eocsccueneias a au con
vecino Jaime B r u g u é s , a l pasar é s t e por 
delante de su casa en c o m p a ñ í a de dos 
••lados, mientras se d e f e n d í a n de las aco-
letldas de un perro de propiedad del rete-
ido Abol ló . 

La de B o r r e d á , en un ión do algunos v i 
mos, auxi l iaron al vecino Ramón Glolel Ml-
'oves, mayor de edad, casado, e l cual ta-

' l á c d o s c trabajando en la cantera llamadi 
Oarol, de aquel t é r m i n o , tuvo la despra-
da de que le hiciera exp lo s ión un barreno, 
- . ausándo le la fractura de na brazo y pier
na, siendo conducido en grave estado a tu 
dornleilio. falleciendo al poco rato. 

La de Sallent puso a d i spos ic ión de l Juj
eado respectivo a L vecino del mismo Mar
t in N o g u é s Morera por haber agredido s 
su convecino Jaime Bosch. c a u s á n d o l e eoa 
un palo una les ión grave en la cabeza. 

L a f i e s t a de S a n Jorge 
La Unió Catalanista ha recibido el tele 

grama siguiente, expedido en Santander e 
ala 2 1 : 

" N I Is gran Injnstlnla eeraetlda en Ca?-
pe, culminada en 1413, n i la tremenda Ini
quidad de Isabel de Castilla en su codicillo 
n i el b ru t a l despojo de 1714, n i lo que W 
seguido luego, ha servido para nada; sól ' 
ha servido para que el alma de Catalufi» 
resur ja potente y esplendorosa para re
g i r sus p r op ío s destinos como pueblo libre 
que quiere ser. En é l homenaje del do
mingo me asocio y en ese d í a permaneceré 
un ra lo descubierto ante vuestra ensefis 
que guardo en m i casa. Os saludo creyen
do en vosotros. ¡V iva Catalnf ial — Bufia* 
Pelayo, i n é d i c o . " 

• • • 
Entre las h w d c r a s colocadas en el P» ' " ' 

de los Naranjos del Palacio de la Gcncrall-
i a d se halla I» nerfenecionte a la aotigua 
entidad nacionalista U n i ó Catalanista, y <pi' 
tiene historia parecida a i a que í>a l i e ' * ' , 
ic A r •frió», por cuanto f u * n ' , ;o!da por"' ' 

mujer ea talaos y en ' -cTW-j en e i üislúrSi" 
- ionasler io de P o b U t ea i S Z Í . 
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U n D i s i t a a B a l a g n e r 
Murallas, c o n v é n t o i y devociones M m i 

lagro, pero t a m b i é n saitoa de agua, au to -
tr.'jvües y c a f é s coociiertos; la vida de m i -
Ufio y la da hoy t a dan la mano en Bala-
p ie r . Junto a los monasterios de monjas 
ehrisas y frai les franclaoanoa, f áb r i ca s de 
tulfuroa, J a b ó n , da ouri idoa. buenas h a r i 
neras, etc. A l pie de la vetusta e rmi ta del 
Santo Cris to famoso y del gran teoiplo de 
Santa M a n a , que parece un águ i l a cernien
do sus alas sobra Balagner, manifestacio
nes mercanti les tan uioderaag como la ya 
célebre Condenserla del Segra, donde ae 
prapara " L a Vaquera" , ¡a mejor leche oon-
densada entre las da p r o d u c c i ó n naicioaal,, y 
la prist ina e l abo rac ión de muchos de ¡os 
ar t ícu los de pieles que l laman la a t e n c i ó n 
•n el gran establecimiento b a r c e l o n é s La 
Slberia. 

Interesantes remembranzas h i s t ó r i c a s y 
iasegado ambiente solemne y patr ic ia l s i r -
vlsndo de marco a la verdadera fiebre ds 
Industrias que empewj a q u í hace unos arlos. 

Todo ello circundado de OBJ. c a m p i ñ a d?-
Uciosa que b a ñ a el caudaloso Segre y v i 
viéndose ce la p o b l a c i ó n una vida" no ex : n -
ta i e "cup le te r i smo" . s in embargo del " r ü i -
Bo de campanas" y de ta I m p r e s i ó n medio-
•val que dan estos caserones tan grandes 
t u calles tan angostas y la enorme plaza 
del pueWo, rodeada de los inevitables p o r -
«hes, con aspecto de gran patio de armas. . . 

Tal " l a p r imera ojeada" del r epone to n i 
*u '.¡sita a Balaguer. Veremos lo que p u e -
Bo contar a us ted, lector , en el segundo 
vistazo. 

• * • 
Venir a Balaguer y no repasar el Vía -

Cruais subiendo a l a e rmi ta donde se ve
nera e l Cris to ds rancio abo leng j mi la -
f rero en toda la n a c i ó n seria como dejar 
Bs visitar a l a P l l a i l ca en Zaragoza, a l Na-
•Veno de L impias en Santander o si a! Ua-
far a M u r c i a no f u é r a m o s a v e r : 

" L a V i r g e n da los Pel igros, 
que e s t á enclmlca del puente. ' ' 

E! santuario de l Cristo da Balaguer es 
• d e m á s t ípico y p o é t i c o , en la c ú s p i d e de 
Bn cerro ingente q u é , po r un capricho de 
l l Nalura le ia , se yergue ea la misma r i 
fara de l r i o . L a piedad c o n s i g u i ó hacer p « -
N el Idolo usa capil la da m á r m o l e s y oros, 
eoa manifestaciones da a r te y da riqueza. 

En p a r a g r l n a c l ó n dolleota l legan a B a -
ner de t iempo iamsmforlal enfermos y 

í l ldos , que, como en Lourdes, de jan al pia 
í « los á l t a r e s , luego de su c u r a c i ó n , t n u -
" ' M y ropajea y no digamos si b r a z o » y 
P o n í a s de cera, eomo votos de g r a t i t u d y 
teatismo... ;f--%!#*í| 

No s o n r í a n los «s j i l r i tus fuertes . D e s p u é s 
* todo, al n o fuera cstaa devoolonas an-
•astrales y po r lo que va quedando da nuea-

tra ^'flesta nac ional" , ¿ p a r a q u é Iba ya a 
hablarse ds B s p a ü a m á s a l l á da los P i r i 
neos? 

¡No dejemos, p o t Dio?, que se vaya !o 
pintoresco! ¡ S e r i a m o s una cosa p e r d i d a l . . . 

• • * 
, L a pol í t ica en Balaguer no e s t á tan re

vuel ta como imaginaba el reportero, que, 
r e c i é n llegado da L é r i d a , c r e í a encontrar 
—aunque en m á s reducida esfera—un se
mejante caos en toda la provincia. Por lo 
menos a q u í no so sienten crepitar las pa
siones y e l pol i t iqueo se desarrolla n o r m a l 
mente, es decir, sobre las mismas bases o 
principios con que se desenvuelve desde e! 
cabo de Gata ha^ta el de Pinis terre; pero 
no con la intransigencia y " b u r b u j e o " con 
' j t ie sin p u n t o de reposo cuece la olia de 
los ipartklismos eñ la aapRal d é esta co
marca. 

• • • 
Balaguer tiene, ante todo, una vida a g r í 

cola p i c t ó r i c a do fuerzas y riquezas, l i s p r o 
verbia! la exuberancia <!e sus campos y MI» 
grandes y p e q u e ñ o s l e r r a t e n l e ñ t e s cu l t ivan 
•on amor y cuidado, con procedimientos m o 
dernos y buenas orientaciones, el tesoro de 
su suelo. 

P ron to t e n d r á esta ciudad su comunica
ción d i rec ta fer roviar ia con L é r i d a , que aho
ra, hasta Molleruaa, ha de hacerse por tren 
de v í a estrecha, contando a l presente con 
diversos y no malos servicios de a u t o m ó v i l . 

E l comercio no deja da alentar intensa
mente en Balaguer. Hay algunos v e r t í a d e r o » 
buenos estab'aolmiantos y m u y extendidas 
las p e q u e ñ a s t í e n d a a y despachos de toda 
clase de artfcnloa. 

De fundas, la de la Palma se l l e v a la 
í dem, soleada, c é n t r i c a , cincuenta haWtacio-
nes y con cocina aln " r ingor rangos" , pero 
de r i q u í s i m a s a z ó n . 

Hay Casinos de todos los matices p o l í 
ticos, donde ae r e ú n e n loa a p ó s t o l e s de 
cada uno de loe credos nacionales que so 
disputan la fel icidad del pala, y dos o tres 
c a f ó - c o n c i e r t o s "a la f e o n s u m a c i ó n " , con 
cupleteras, orquesta y esos "recreos m e -
norea" no Inoursos en l a chistosa deno
m i n a c i ó n de "p roh ib idos" c o n que los c i i -
casilla nuestro "embudis t i co" y p a r a d ó j i c o 
Código penal . 

Y uada m á s puedo decir hoy de Bala
guer. S ó l o unas horas l levo a q u í y s in ha-
blar con nadie "de v i so" , preguntando al 
pasar po r la calle al trabajado-, a les c h i 
quil los esta o la o t r a par t icu lar idad o el 
nombre de loa templos a alguna viejeci l la 
obrera que hacia media a! s o l ; esta ha sido 
l a ú n i c a d o c u m e n t a c i í n de l que escribe. 
Aparte de mis ojos. 

Ante l a mesa de u n bar p e r g e ñ o estas 

cuart i l las, que la hora del correo reclaman ' 
•on urgencia. 

M a ñ a n a I n t e r v i u v a r é a l Joven alcalde da 
Balaguer, don Gaspar L l u c h , terrateniente. 
Indust r ia l , po l í t i co y persona t an respetada 
;omo querida en la ciudad. Aa l me lo han 
hecho saber, s in p regunta r lo yo , en todas 
partea. De m i s conversaciones « o n e l s e ñ o r 
I . lucíi p o d r é deducir y tomar notas que h a 
gan m á » interesantes y completos p r ó x i m o » 
reportajea. 

A R M A N D O DÜVAL. 
Balaguer ( L é r i d a ) a 21 de A b r i l , 

• • • • • « « « • « « « « « • « • « « « « « • « s n t » * * * 

Los carteros 
S i G U E L A P R O T E S T A :: A C T I T U D S O S 
P E C H O S A :: E L C E N T R O D E C A R T E R O S 

N i las aguas vuelven a su cauce, n i loa 
e s p í r i t u s ee t ranquil izan. L a protesta contra 
la ac t i tud i n j u s t ü i o a d a de los dos Jefes da 
esta C a r t e r í a y del reglamento que, sin c o n 
s iderac ión a nadie, quieren imponer a la 
c o r p o r a c i ó n , sigue f i rme y no cejaremos 
hasta que se nos d é la debida sa t i s facc ión 
de tales hechos. 

Por lo tanto, nos ratificamos en lo que 
di j imos de un pr incipio . Y a ñ a d i m o s que 
deseamos saber si el segundo jefe de Car
te r ía se queda en ese indefinido cargo o 
^ va. Nuestra opinión es (te que se debe 
ir y dejar on paz <. l -s carteros. Entende
mos que con un SO-J jefe para este cargo 
basta y sobra. Lo d é n i á s son ganas de o c u 
par nuevos cargos y nuevas jefaturas, pe r -
tenocientes, en derecho, a los carteros. 

U n pe r iód ico que publican tres o cuatro 
oficiales de esta Pr inc ipa l de Correos, y 
que hasta hace poco se c o m í a los n iüoa 
erados, pubiieando sueltos violentos contra 
el ac tual adminis trador de Correos y de l 
mismo Jefe de C a r t e r í a , a quien trataban 
despectivamente de t ra idor y a m a r l í l o , a r r e 
mete contra nosotros por e l mero hecho de 
defendernos de u n reglamento carcelario. 
T a l ac t i tud nos ha sorprendido, porque p r e -
c i s a m é n t e dicho pe r iód i co so t i tulaba a m i 
go ds los carteros y , como decimos antes, 
hasta hace poco echaba sapos y culebras 
contra J o i que ahora j je l iende , pon i éndose 
en contra de los carteros, que « n este «a so , 
como en todos los casos, no hacen m á s ' t l t i a 
reclamar jus t ic ia y un poco m á » de sentida 
c o m ú n de quienes les mandan. 

Vista la conducta de dicho per iód ico , que 
para má» señas se t i tu la " R e n o v a c i ó n " , n o 
sotros (s in entrar a d i scu t i r loa muchos 
diaparates que es.-ribe, porque no queremos 
ahondar mas las diferencias que nos ae-
parag) nos quedamos en nuestra C a r t e r í a 
y los que se hacen s o l i d í r i o s de l proceder 
de los dos m e n t V o s Jefes que ae queden 
en su oilchi. i yr los pocos que leen dicho 
pe r iód ico q'- - dejen de leerlo. Y asi, con lo» 
campos desiiudados, que cada cual responda 
de su» actos. 

Y los carteros ya saben a q u é atenerse 
sobre todo esto. 

Ha producido m u y buen efecto entre ta 
c o r p o r a c i ó n el anunoio de crear un Centro 
de carteros. Es n a t u r a l ; fal ta una casa d o n 
de se pueda I r en completa l iber tad para 
hablar, dar conferencias, d i scu t i r , i n s t r u i r 
se y divertirse en todo lo posible. 

Venga, pues, ese Cent ro ; c o n s t l t ú y a s e u n » 
Comis ión organ'z-idora y manos a la obra. 
Toda es cues t i ón de querer.. . 

L A NUEVA COMISION 

M A R Í A C A P D E V I L A 
a b a t l e c a d o r a en e l M a t a d e r o d e B a r o e l o n s , se v e p r e c i s a d a a a n u n c i a r a eus c l i e n t o s c a r n i e a r o B y a l 
p ú b l i c o , q u e s i n o r e c i b a n t o d a i a c a r n e q u e l e t i e n e n « « l i c i t a d a , ea s ó l o d e b i d o * q u e u n o s d e p e n -
U.en te s ( q u e n o A o n ' d e l M u n i c i p i o } as n i e g a n a p r e p a r a r l a s r e s e s q u e a d i a r i o y e n c a n t i d a d 
s u & c i e n t e s o a i p r e s o n í a d a s a l M a l / a d e r o , a u n d e j a n d o i n c u m p l i d o s o o m p r o m l s o a c o n t r a í d o s . 

E s m á s d e l a m e a l a r , c u a n t o ag-udiza a ú n m á s l a p r e t e n d i d a y s u p u e s t a escasez de g a n u d o . 



P A G . 2* D o m i n g o , 2 3 de A b r i l de 1 9 2 2 D R V / V I - - ) 

Un valiente 
del somatén 

AsJ debe eallflcaree ftl aujelo conocido 
por Paco CutA, encargado de U aecc ión de 
íiifios en la í i b r i c a de vidrio del se Sor 

Dicho sujeto el •vicmc», « la una 7 m e 
dia de la t a r d í . pasando por la «cera, cha -
Oáo de las calles de T a m a r i l y de V i l a d o -
mat , frente U casa T a y á , t r o p e z í nada me
nos que con el nifio de seis allos llamado 
Juauilo Soler, rodando los dos por el suelo. 
Se l evan tó el Paco C u s ó y sin encomendarse 
rr.As que 3 su fuerza b rn la , ali-opeUó de lal 
modo a l n iño Soler, que ayer, sábac'.e, t o 
d a v í a tenia la cara amoratada. 

A l v.ir el atropello de su l i l j o el padre 
del nlflo t r a t ó de abalanzarse contra Cuso, 
el cual dló un paso atrSs y a m a r t i l l ó un 
r e v ó l v e r , I .os gr i tos de las mujeres l o -

f raroo contener al seflor Soler ; pero el 
u s ó no pudo largarse tan tranquilamente 

como se figuraba, porque e n t r ó en escena 
la madre del ni&o, la cual dióle ua sober
bio b o f e t ó n ; el r evó lve r cayó al suelo, s ien
do un verdadero milagro el que co se dis
parase. 

Rugamos al general jefe de somatenes que 
se lije en esc individuo y le d é la mere -
eida recotnpcni'a. 

El J. 8, l . 
Durante los pocos días que hemos tenido 

entre nosotros a l I lustre Ini reníero nor te 
americano ductor Waddsf l ha visitado c ú s a 
lo de notable encierra nuestra ciudad, acom
p a ñ a d o por su amigo don J o s é M a n a de L a -
s a r > y por otro? ingenieros que se han es
merado en hacerle grata c u estancia en Bar 
celona. 

Las conferercias dadas por r l doctor War t -
de l l en ! . i Universidad y en la Academia de 
Ciencias han stdo no tab i l í s imas y « c r i a r e 
copiladas y publicadas. 

El viernes fué obsequiado el doctor W a d -
dell con un banquete en el hote l Majestlc, 
•1 que asisUeroo m i s de cuarenta ingenie
ros y en el que se pronunciaron entusias
tas br indis . 

El alcalde, m a r q u é s de Ale l la , se ha mos
trado deferenMslmo con los se (lores W a d -
d e l l : o b s e q u i ó a !a seftura Wadde l l con un 
soberbio rr.mo de flores. 

Los seflores Wadde l l se ciostrabaa ea-
cantados de Barcelona, de la que bao h e 
cho log mayores elogios. 

A la es tac ión concurr ieron numerosas pe r -
tonas, entre l^s que se hallaban el concejal 
•eflor Bofch y L a b r ú s . delegado por el a l 
calde ; el seflor R i b é , el presidente de la 
Asoc iae lán de Ingenieros, seflor namoneda, 
<Hie o b s e q u i é a ía s e ñ o r a Wadde l l con un 
precioso ramo, una C»mis ión de estudiantes 
de ingenieros, los cuales obsequiaron t a m 
b i é n á la seOora Wadde l l eos otro hermoso 
ramo de flores, y gran numero de ingenie
ros que quisieron polentlzar con ese acto 
las s i m p a t í a s que se ha captado el doctor 
Wadde l l ea esta ciudad. 
• • • « « « « « • * • « « « • « « • • • « « « • « « « • « « 

E s p e c t á c u l o s 
. " MUSICALES 

PALAÜ D E L A MUSICA CATALANA. — 
Hoy. a ¡as cinco de la tarde, se d a r á una 
•ui l lc iór . extr^or i l inar ia de canciones y j u e 
gos Infantiles por el I n s l i l u l Ca t a l á de R i t -
mlca i P l á s t i c a , bajo la d i recc ión del maes
t ro L l o n g u e r i s , y en honor d i . eminente 
pedagogo J a q u e j - D i l e r . » S , l u y o programa 
• c r á el s igui«>t«: 

Primera parte. — Jocs, Cantona I Ron
des del maestro B . Jaques -Dalerote : Ron
da del Kaldel l i , Ocr tná i germana. Ronda 
deis baos fol lets de 1* muataoya. E l joc 
del 1 :!.. pam, púa». E l jos dal «Iré , M a n a 
de fes banderea. 

Segunda p i r l e . — C a n y a » 1 joca d m-
' . . a í s del maestro Juan Liongueras: Quan 

j o m'en poso H eotineta, Els so ldat» venen 
de Pranqa, A u , iwiem cap a l a Ora, Sfin den 
noies pe j ^asar, El dormilcga. L e s figures 
del pessebre. 

• • • 
Conciertos Rublnsteln. — E l c é l e b r e p l a 

nista polaco Artur Rublnsteln se p r e s e n t a r á 
de nuevo anle el público b a r c e l o n é s , des
p u é s de larga ausencia, con tres contflerto» 
que «e ver i f ica rán ea los dias 30 del co 
rriente v 3 v 9 del prdxinio Mayo . 

G A C E T I L L A 
L a adquis ic ión de c é d u l a s pereonales pro

duce gran a g l o m e r a c i ó n en todas las zonas 
que tiene establecidas e l Ayuntamiento. 

Los ciudadanos se levantan temprano pa
ra poder adquir i r un n ú m e r o , y a loa poco* 
momentos de empesar el reparto de dichos 
n ú m e r o s quedan é s t e » agotados (pues «óle 
se reparten 150 ) , teniendo quo irse y espe
rar el dia siguiente los que no han m a d r u 
gado. 

A d e m á s , se comete t m manifiesto abuso 
en todas las zonas, y é s t e 'cosis te en que se 
presentan guardias mnnici). - es y urbanos y 
no respetan turno alguno. 

Po r esta causa se p r o m o v i ó n n alboroto en 
la zona pr imera (calle de Sadunr i ) , por ha
berse presentado on guardia urbano a adqui
r i r c é d u l a s para uno de sus clientes «tai t o 
mar r.i:inero. 

¿ E s t á bien esto? 

(SBSIEf 

La Textil Cafafana 
G r a n d e s n o v e d a d e s e n p a ñ e r í a 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i 
ñ o s :: T e m p o r a d a de v e r a n o . 

V i s i t a n d o e s t a c a sa c o m p r a 
r á b i e n y a h o r r a r á d i n e r o . 

P l a z a d e l A n g a l , 1; T a p i n e r f a 2 
y 4 , y G r a n V í a L a y e t a n a , 2S . 

« « • • • • • • • • • I S 

Se ha efectuado en San Juan de Pala-
m ó s on entierro sumamente o r ig ina l , c u m -
pUendo la voluntad del d i funto Juan Ver-
g o n y ó s . de 87 aflos. 

Bailó el ent ierro de la « a s a mor tuo r i a a 
los acordes de "La Marsellesa" v a l l legar 
a ta p'asa los que comlur ian ei f é r e t r o d í -
j á r o n i o en el suelo, ejecutando entonces la 
orquesta una sardani . que fué esonchaia 
con la cabeza descubierta por e l a c o m p a ñ a 
miento y el p ú b l i c o . De la placa, al compás 
de un pasoUoble, d i r i g ió se la comitiva f ú 
nebre a l ceioeaterln donde tuvo efecto el 
sepelio a l son de " L a Marsel lesa" . 

P a r a J u g u e t e s y b e b é s , O B I S P O , 3 

A las (Hez de esta mañana se celebrará 
en Piera un mi t in de defensa de loe intere
ses agrícolas en general y de las reivindi
caciones de los "cibassaires" y aparceros de 
CaUriufta. 

Asist irán al acto (Mesados de todas las 
comarcas de la provincia de Barcelona y 
u s a r á de l a palabra, a d e m á s de algunos de
legados 7 del presídante de la Federación 
de Rabassaíres . «1 diputado a Cortes don 
L u i s Companya. 

= O R A N C A F E BAR Y R E S T O R A N 

F O IV O S 
T a l l e r » , 48. T . 1 9 8 9 - A 

F r e n t e a l a c a l l e de J o v e l i a n o s 
S e r v i c i o a l a c a r t a y c u b i e r t o s d í a y 
n o c h e : : S a l o n e s i n d e p e n d i e n t e s : : £ 1 
m á s e c o n ó m i c o de B a r c e l o n a : : A b i e r 

t o t o d a l a n o c h e . 

FIEBRES PEUGEOSAS 
VinieU, Sarampión, 

Eacarlatíaa, Ttfuí. 
ErkípcU, loUuEnt». 

Robre pocrptfaj. 

B0!SS0N BLANCHE 
F. CARCU GUZMAN 

L a • e o e i é n de relación y trabajo de la 
Unión Ultramarina (Asociac ión de la depen
dencia del ramo de la a l imentación) recuer
da a sus asociados y a la dependencia toda 
afecta a la clase la necesidad de velar por 
el exacto cumplimiento dei descanso domfni-
oal y apertura y «ierre de i r s «s tablea
ra: en loa. 

A ese Ba se admitirán cuantas denuncias 
se presenten para elevarlas o la Comisión 
mista en su local social (San Simplicio, 6 
pr inc ipa l ) todos dos d í a s laborables de cin
co a siete y festivos de cuatro a ocho. 

= P a ñ o s . C o r t e s n o v d . s u p . desde p í a s , 
2 0 . R o n d a S. A n t o n i o , 5 1 . Pabregat . 

L a Academia i l é d l c o - l í o m e o p á U c a ce1.»-
brorá ses ión clentiilca el próximo martes, t ' 
las diez y media de 4a noche, disertando d 
doctor Laureano Torrent sobre el leoi» 
"Pleures ía tnlerlobnlir diafragmáuca". 

E l Centro de contratistas cenerales di : 
obras públ icas y maestros BlbaBiles de Bar- { 
•olona, reunido en Junta general «xtraonll-
oaria, ba acordado emprender una serla 11 
inmediata oaiupa&a contra e l nuevo arbitrio 
tprobado por el Ayuntamiento gravando 1» 
extracción de arenas y gravlllas. 

E l plan proyectado es no oejar en la re
sistencia hasta el logro de la avnlaclón df 
tal tributo, que sobre ser impopular « InjM-
to, constituye una traba m á s a l a nueiuJ 
que pesan sobre la construcc ión y qoe ame
nazan que se paralice en absoluto el trab&la 
en momentos en que tan necesitada está dt 
viviendas la ciudad de Barcelona. 

E l martes una Comisldn acudirá en q ix j i 
al alcalde, enterándole de los acuerdos d« ' 
lim 11 vos y de la entereza con que los mismo» { 
serán llevados a cabo. 

• J O V E R I A , P L A T E R I A V R E L O J E R I A 

La Isla de Cuba n * * * * * - ^ 
I n m e n s o s u r t i d o e n m e d a l l a s de ord 

y p l a t a y o t r o s ^ a r t í c u l o s p r o p i o s pa-
r a p r i m e r a c o m u n i ó n , a p r e c i o s K * I 
duo idos y fijos. 1 

Mafia na. a las once de la mafia na, saldrll 
de nuestro puerto, en el vapor "Re ViHe-
rio", la cuarta y ú l t ima expedición de niflo» 
Sustriacos, Intcerada por 125, que en Eíf»"'! 

an recibido albergue durante más do «Bl 
•fio. 

ü s Text i l Catalana! 
F.s ka ( ú n i c a c a s a donde e n c o n t r a r á 

s u r t i d o s e x t e n s o s y de a l t a novedad * 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

P l a a a de l A n g e l , 1; T a p i ñ a r l a , t t \ 
4, y O r a n V í a L a y o t a n a , 2 9 . 

L a Cámara de la Propiedad Urbana nH|> 
a los propietarios de casas que estén dou-
dae de ascensores ordenen a sus porteros 

K . «ea permitido a los o r d e n a n » » 
légrafoe y Te lé fonos utilizar tales a s o » -

sores. eon objeto de obtener una mayor r»-

Sldez en el reparto de las comunlcaolon" 
e aquella Indole, t a beneficio de tan unpv- J 

tanta servicie público. 

L a Junta municipal da Exposic loní» . 4 
ha tenido que habilitar el Palacio de l a l 
dustria para instalar la próxima ExpurtJTM 
de Primavera, a fin de que esté o o * r ! ¡ | 
ta da b a «cordado aplacar la loaugur»aa' | 
haata el día M del ««oriente. 
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¡Este «p i aza ro i en lo e s t á , a d e m á s , j u s t i n -
atdo por ei deseo de que la sala re t ros-
jS tU\a . dedicada este a ñ o «I gran artista 
j w q u í n Vsyrcda , se inaugurs Juntamente 
tea las -dei í i ia de la Expos ic ión , y laa sa
la* d ¿ p ¡ r U i r a holandesa, que t e n d r á n « x -
seyotoaai iai^orlancia. 

Textil Catalatia 
E s tíonde p u e d o c o m p r a r s e u n c o r t e 

A t r a j e de b u e n a c a l i d a d a p r e c i o 1 ' -
m l t a d f s i U i O . S i e m p r e a l t a s n o v e d a d e s 
7 o lasas de c u m p l u t a g a r a n t í a . V e n t a 
aj do ' .11 y c o n t a d o . 

P l a z a d e l A n g e l , 1 ; T e p l n c r t a , 2 y 
4s y Oran V i a L a y a t a n a , £ 3 . 

•El eacrihiente n ú m e r o 8 de la Virre ina 
naa oomuni^a que no ha autorizado el anun
cio ofreciendo pisos para alqui lar , cosa harto 
Aflo l l en las circunstancias presentes. 

r = L e a u s t e d en l a ú l t i m a p l a n a 
UH NEGOCIO A P R U E B A . 

E l d i rec tor del Ins t i t u to de Q u í m i c a ap i i -
oada Ka recibido una car ta del doctor Paul 
Sebatier a n u n c i á n d o l e su Inmediata llegada 
a Ba rc j l cna con el objeto de dar a los 
iluxonos de !a Escuela de directores de !r.-
duetrla* q u í m i c a s el curs i l lo que tenia pro
metido sobre l ü d r o ^ o n a c i ó n de grasas y qu? 
íomeiazará a ú l t i m o s de este mes. 

En una p a n a d e r í a de l a plaza de !a RÍ 
roluci6n, 7. donde vive , ftié alcaniado por 
uoa m á q u i n a J o s é O r i l ! P a l l a r á s , de dlex y 
nueve aOos, r c su lUndo con varias heridas 
en la nano derecha. 

Recib ió asistencia facul ta t iva en e l D i s 
pensarlo de Gracia. 

3 millones de pesetas 
G a n a r á u s t e d c o m p r a n d o u n b i l l e 

te de H M a y o a l a a f o r t u n a d a A d m i 
n i s t r a c i ó n d e L o s q u i n o s m i l l o n e s , 
L l u c h , R a m b l a d e l C e n t r o , 15 . E s t a 
A d m ó n . p a g a j p r e m i o s e n t o d o s l o s 
s o r t e o s , s i e n d o v a r i o s l o s m a y o r e s e x 
p e n d i d o s d u r a n t e e l a ñ o 

A n d r é s FeUin, de 43 afios, c á r p i u i e r o , s u 
frió una c a í d a estando trabajando en u n 
vapor silo en el puer to . 

R e s u l t ó con una herida contusa en el 
antebrazo derecho y contusiones y erosio
nes en la pierna de l mismo lado, lesiones 
de las que f u i asistido en la Casa de So
corro de la calle del Rosal, desdo la que 
pasó a su domici l io , Blay, n ú m e r o 49 . 

= C o n v o y a s p a r a v i n a g r e r a s c o i t 
dos f r a s c o s y dos s a l e r o s a 3 ' 6 0 s ó l o 
p u e d e n c o m i p r a r l o a e n l a s c r i s t a l e r í a s 
de L u i s I n g l a d a de la R a m b l a de l a s 
F l o r e s , 8, y R o n d a d e S. A n t o n i o , 5. 

NyurUamientos y Diputaciones 

• i i nüen to de Barcelona.—Deuda 
".nlclpal in te r ior 

s m . t i i 2 •/».. . . . . . ... . . . 
tBOi,, serie \ 

•• B. ... 
1912. " • B . . " 
1913, | B, 2 ' a.. 
1916. « •• •• B. 3.* a.. 
1917, " B, 4 . ' a.. 
191S, - " B, 5 > a „ 
1919, " " B, 6.» a^ 

OAMBIOS EXTRANJEROS 

78'7f. 

76,75 
W— 
76,75 
76'75 
9 6 ' ^ 

=3"E1 M é d i c o O c u l i s t a A m e r i c a n i 
l l e n e e l h o n o r de p o n e r e n c o n o c s -
a l e n t o d e s u s c l i e n t e s y d e l p ú b l i c o 
un g € n e r a l que s u s s o r p r e n d e n t e s y 
r á p i d a s c u r a s s o n p r o d u c t o d e su 
s i enc ia y d e s u p r o c e d i m i e n t o e s p e -
«lal y ú n i c o e n e l t r a P s m i e n t o de ia.^ 
e n f e r m e d a d e s de l o s o j o s . P a r a d o -
m o s t r a r e a t o p o n d r e m o s e j e m p l o s p a l 
pab les v e v i d e n t e s de e n f e r m o s que 
• e s a h u c l a d o a p o r - o t r o s c é l e b r e s o c u 
l i s t a s h a n r e c o b r a d o l a v i s t a r á p i d a -
m « n t e . E s t a r a p i d e z e n l a s c u r a o i o n - s 
&a l l a m a d o m u c h o l a a t e n c i ó n , b a s t a 
i l p u n t o q u e a l g u n o á * l a c r e e n i m p q -
í i b i o . p e r o p a r a p r u e b a de s u p o s i b i 
l i d a d d i r e m o s q u e a l g u n o s d e e s to s 
• n f a r m o s "cuyos n o m b r e s p u b l i c a m o s 
h a n s i d o r e c o n o c i d o s p o r o t r o s o c u -
l i s t i i a a c u y o r e c o n o c i m i e n t o h a n s i d o 
• o m s t l d o s . E l h i j o de M a n u e l P e r i z , 
« a l i a R e n a r d , 6 5 ( S a n A n d r é s ) , d e s a -
k a c l a d o , h a r e c o b r a d o l a v i s t a d e l o j o 
d e r e c h o h a s t a p o d e r l e e r y e s c r i b i r . 

£on R i c a r d o A l b f . C a l n b r i a . 1 7 1 , 1.*, 
t f i « c o h r a d o l a v i s t a d e s p u é s de t r e s 

• e m a n a s d e t r a t a m i e n t o . L a b i j a do 
i o n J o a q u í n G r a s , de c u a t r o a ñ o s y 
» i e g a de n a c i m i e n t o , d e s a h u c i a d a t a m 
W é n e n u n m e s de t r a t a m i e n t o , t i e n e 
• i s t a p a r a p o d e r d i s t i n g u i r l o s o b j e 
tes. E Í o i i a E n c a r n a c i ó n M o n t o y a , L u -a 2, 2.», 2.», h a c u r a d o t a m b i é n r á -

a m e n t é . T o d o s e s to s e n f e r m o s s o n 
• o f a r m o s d e f o n d o de o j o , p o r c o n s i -

Bl í e n l e , n o h a h a b i d o n e c e s i d a d de 
t e r \ ' e n c i ó n o p e r a t o r i a , T i e n e s u c o n 

s u l t a de 1 2 a 1 y de 4 a 7 e n i a c a l l e 
l e A r i b a u , 6 1 , p ra i ! . ( e n t r e A r a g ó n y 
f a l e n c i a ) . C O N S U L T A G R A T I S A L O S 
R O B R E S , D E 6 a 7 . 

A n d r í s C u b é s A r t ú s , de 40 afios, fué a t ro 
pellado por u n carro en la calle de Roca, 
sufriendo erosiones y contusiones en la pier
na izquierda. 

Fue asistido en la Casa de Socorro de la 
«al ie de B a r b a r á , pasando d e s p u é s a s u do 
mici l io , calle de San J e r ó n i m o , 16. 

. P a r a e l lunes no h a a e ü a l a d o la De le -
b a i ó n de Hacienda n l n g ú a pago. 

2*=%ít H I S P A N A ] , s u c e s o r a d e P A -
TOIA, S. A. de S e g u r o s , p a r a a m p l i a 
c i ó n de s u s o f i c i n a s se h a t r a s l a d a d o 
• U R a m b l a do C a t a l u ñ a , 2 9 , p r a l . 

SGl p r ó x i m o martes, a las diez de la noche, 
doctor don Pedro Domingo d a r é eo el 

teneo E n c i c l o p é d i c o Popular una oonte-
wacla p ú b l i c a sobre " E l pe l igro del p a l u -
• am. j en Barcelona". 

= 3 ó l o c u e s t a 75 c é n t s . p a r a v o l v e r 
b l a n c o y c o m o n u e v o s u s o m b r e r o de 
n a j a v i e j o y s u c i o , c o n e l S t r o b i n m e -
i o r a d o . Se v e n d e e n d r o e s . v baza re s -

Francisco L t o b e l , de 18 afios, f ué a t ro 
pellado por un carro, resultando con varias 
lesiones y cont ' jsi 'mes en el pie derecho. 

El s u e s o o c u r r i ó en I?. callo de Ginebra. 
E l herido fué auxiliado en la Casa de 

Socorro do la Barcelcffleta, pasando m á s 
tarde a su domic i l io . Traspalado, 2 . 

Por protestar airadamente, dando bigar 
con ello a un e s c á n d a l o de_4)s que hacen 
áptíca, porque los perreros ec í i aban el lazo 
i un can, fué detenida en la calle de A l d a -
na Mercedes Arocr lnos , de 35 afios. 

C Q H Í G Í O D lloanzas 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Carpetas p r o v . 4 • / • , e. 1919 varias, 
inter ior 4 • /* , emls, Í 9 1 9 , serle A . . . 

n n » w M, B... 
M » n n n Q... » l» M.n »* B,,, 

"• " " E . . . 
» M .• *- • " G y H -

Exter lor 4 * / • ' (eetamp.) , s t r l e A . . . 
" n " B •• B . . . 

" " G . . . 
D . . . 
E . . . 
P . . . 

f» n « 
^ " ' ' '*! " 

Amortizable 5 • / * , serle A . . . 
" n. " B 
" G 

" " D 
•• » E 

* * p 
En diferentes serles 

á m o r t i z a b l e 5 • / * , e. 1917, ser. A . 
n n " " B . 
n " " G. 

En di lerentes series. 
Oblie . Tesoro vene. U* Ju l io 1921 J .Ol ' lS 

5 • / ' . serle A. 1 a 90,000 102"50 
" B . 1 » 141.000 1 0 2 1 0 

69"Oo 
68"80 
GS'SO 
6S'80 

70'50 
SS^O 
SS'IS 
S ó ' l S 
S á ' l O 
84'75 
84'60 

ge1— 

9 5 6 0 

9 5 5 0 

oyss 
95-70 
95'75 
9 6 ' — 

P a r í s (Cheque), 60 '10 ; Londres, 23"58. 
Ber l ín . 2 ' ó 0 ; Vietw, 0 ' i í á : Roma, 35 '10: 
Brueelas, 55'40: Zu r l ch . IZÓ'PO; Nueva Y o r k , 
6'445. 

BOLSA D E MftDRiD 

In t e r io r contado, 68"60: Amortizable < 
por ciento, 87-25; Amortizable 5 por cioíi.-
to. 93"ó0; Exter ior , 84,40; Banco de Espli 
fia, 540,00; Banco E s p a ñ o l de Créd i to , 128 , 
Banco Rio de la Plata, 212-00; C é d u l a s , 
91'00; Allcanles, 306 ' 50; Francos, 59 '90 ; 
Libras , 28 '47. 

A b r i l 22. — Embarcaciones llegadas h o y : 
De Buenos Aires y escalas, vapor correo 

"Reina Vic tor ia Eugenia" , con cargo gene
ra! y 447 pasajeros. 

De O é n o v a , vapor f r a n c é s "Mendoza" , 
con t r á n s i t o y 4 pasajeros. 

He Hamburgo, vapor a l e m á n "Ot to L e o n -
hard t " , con cargo general. 

De S a n t o » y escalas, vapor b r a s i l e ñ o "Be-1 
navente" . con cargo general y 5 pasajeros.' 

De Cbai les ton y escalas, vapor a m e r i 
cano " M l m i e q u a " , con cargo genere!. ' 

De Amberes y escalas, vapor i n g l é s '"Ca
n o " , eon cargo general, ' 

De Palma, vapor correo " M a l l o r c a " , con 
caí 20 generul y 86 pasajeros. 

De G a n d í a , paqueoot "Gorgonio V " , con 
f ru tas . 

De A le j and r í a , vapor "Vl l l amanr ique" , con 
c i r g o general. 

D e Bremen, vapor a l e m á n " J o ñ a s S e l l " , 
con cargo general. 

De Gardiff. vapor "Eugenio D u t r ú s " , con 
3.541 toneladas c a r b ó n a Stevenson Roaaa-
gosa y Compafiia. 

De San Fe l iu , goleta "Comerc io" , coa 
efectos. 

De Sol ler , jabeque " A n t o n i e t a " , con efec
tos. 

De San Esteban, vapor "Juan A n t o n i o " , 
con 2,480 toneladas c a r b ó n a la orden. 

De San Esteban, vapor "Francisco U r a -
ba in" , con c a r b ó n . 

De 'la mar, vapor "Paco", con pescado. 
De Colón y escalas, vapor " A n t o ü i o L ó 

pez", con cargo general y 77 pasajeros. 
Salidas: 

Vapor noruego " A r u f i a n J a r l " , para V a 
lencia. 

Vapor d a n é s "A t l an t e rhave t " , para M á 
laga. 

Vapor " T v i s o " , Elíra Cartagena, 
/apor belga " G a r o n n j " . para Tarragoa Vapor _ 

Vapor "Cabo Espar te l" . para Cádiz. 
Vapor b r a s i l e ñ o " B e n a v e n í e " , 

sella. 

-,aa. 

para Mar-* 

Vapor f r a n c é s "Mendoza" , para Buenos 
Aires . 

Vapor . " C u l i ¡ r a " , para Pauna, 
Vapor " M a h ó n " , paja M a h ú n . 

AfiÜNGIO OFICIAL 
Sociedad General de Aguas 4e BarceicnZ, 

Obllqaclones 6 por 100. 8er le O . — • V e n 
ciendo ea l .« de Mayo p r ó x i m o e l o u p i a 
n ú m e r o 6 de dichas Obligaciones, « e p a r t i 
cipa a IÚS tenedores da las mismas, que a 
pa r t i r de dicha fecha q u e d a r á abierto e l 
pago de l expresado c u p ó n , todos los d í a s 
laborables, d e d u c c i ó n hacedera de los i m 
puestos legales, en las oficinas de la S o - -
ciedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r l . Paseo de Gra
cia, n ú m e r o 9, de esta c iudad. ' 

Barcelona 22 de A b r i l de 1 9 2 2 . — . E l d i 
rec tor , B . Raison. 
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S E R V I C I O T E L E G R Á F I C O Y T E L E F Ó N I C O 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

D B 
i 

No hay tal huelga de 
telegrafistas 

NOTA A C L A R A T O R I A 
M d r l d , 22. 
Hoy te normalidad era completa en la Cen

t r a l í d e m á s dependencias de T e l é g r a f o » . 
El servicio se hizo con l o d regularidad. 
En la Direccidn de Comunicaciones f a c i l i 

t a ron una nota negando que ayer se hubiese 
planteado huelga alguna. 

Dice as i : 
"Loe funcionarios del Cuerpo de T e l é g r a 

fos se han vis to sorprendidos por las noticias 
de los p e r i ó d i c o s sobre actitudes violentas, 
plantes y huelgas de aparatos caldos, que DO 
se ajustan a l a verdad. 

N i un momento tan eólo d e j ó de cursarse 
e l servicio normalmente en la Central y en 
toda EspalVa. 

Asi lo pudo comprobar el min is t ro de la 
Gobernac ión en su vis i ta a la sala de apara
tos ayer tarde, que no tuvo por objeto, « o -
mo dice parte de la Prensa, acudir a calmar 
los Animos, sino a una conferencia previa
mente acordada po r e l director general para 
t ra tar de los presupuestos, como lo demues
t r a que a esta hora estaban citados los jefes 
de los negociados <Jue en é s t a s intervienen. 

I y a p r o v e c h ó su estancia en e l Palacio para 
vis i tar lo , puesto que no le ranocla. 

Claro es que la noticia, m á s o menos i n 
tencionada, que l l egó a los telegrafistas de 
la conces ión de los telefonea de Catalufia a 
U Mancomunidad se comenta y comentaba, y 

• m o t i v ó que un oficial de los que esUban de 
servicio en la sala de aparatos, y previa la 

• venia del director general, e x p u s i i ' " al m i -
' nistro la a sp i rac ión del Cuerpo de ' -afos 
. en esta c u e s t i ó n , y é s t e l« cool i In 

forma que ya ha manifestado. 
Los comentarios se hadan no • 

. que si do ninguna man.'ra se hii:>ies» uo 
resolver el asunto contra lodos los kufnAea 

; favorables a la negativa de la conces ión de 
i lo que solicitaba la Mancomunidad, mucho 
menos se hiciera eso clandestinamente, s in 

• eonoBlmienlo alguno de la Dirección general 
¡ de T e l é g r a f o s . 

Podemos asegurar que no sólo n i un m o -
' m e n t ó se i n t e r r u m p i ó la marcha normal del 

servicio, sino que el Cuerpo de T e l é g r a f o s 
' confia que el asunto s e r á estudiado y rcsue l -
. lo por e l Gobierno o la? Cortes, ya que una 

p ropos ic ión incidental le ha dado estado par
lamentario de la manera m á s favorable a los 
intereses de la nación e s p a ñ o l a , que son los 
deflende el Cuerpo de T e l é g r a f o s . 

El presidente 
del Consejo 

Madr id , t t 
El jefe del Gobierno d e s p a c h ó con el rey 

y puso la firma, entre otros decretos, uno 
,'ubilaudu al adminis trador de Contribuciones 
de C o r u ñ a y c o n c e d i é n d o l e honores de jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n . 

Desde Palacio »e t r a s l a d ó a la Presidencia, 
donde recibió , entre otras visitas, ta del se-
ftor U r g o i t l . 

L A ME8A D E L SENADO 

Madr id , 28. 
L a Mesa de l Senado estuvo «n Palacio so

metiendo a la s anc ión rejga la ley autorizan-
•do la reforma arancelaria, y o t ro para e l 
traslado de la ciieel de Ut re ra a ot ro ed i -
Boio, 

ün articulo de «El Im
par cial» contraía Man
comunidad de Cataluña 

M a d r i d , 22. 
" E l I m p a r c i a l " publica el siguiente « r -

l i ou to : 
" L a Mancomunidad de Catalufia tiene eo-

lleitado d d Gobierno desde hace a l g ú n t i e m 
po (precisamente coando te conces ión a d m i 
nistrat iva de la Red Te le fón ica Urbana de 
Barcelona estaba p r ó x i m a a caducar) e l que 
los servicios t e le fón icos de te r e g l ó n donde 
domina le fueran cedidos sobre una base, c u 
ya jus t i f icación no puede ser m á s razonable: 
la de que dicha ce s ión le representa u n es
p l énd ido regalo. 

d a r o es que no es asf como e x p l í c i t a m e n 
te fundamenta su pe t ic ión te Mancomunidad, 
que no estamos en é p o c a de Ingenuidades, 
sino que b a s á n d o s e h i p ó c r i t a m e n t e en r e t o r 
cidos argumentos leguleyescos. Invoca un 
pretendido derecho que, por desgracia, p a 
rece va a tener consecuente eco «n tes altas 
esferas gubernamentales. Y como la preten
sión de la Mancomunidad no refleja sino su 
osad í a n i se basa en otros fundamentos que 
en los de l capricho y en los del aparente 
valor del m a t ó n , se precisa que e l p a í s se en
tere del verdadero significado y consecuen-
•ias de la repetida p r e t e n s i ó n . 

Ee I legal . — Pr imero, porque e l reglamen
to de T e l é f o n o s p r e c e p t ú a Icnninanlamente 
¡ue sea el Estado el que establezca y explote 
!os servicios te lefónicos , como base p r imor -
l ia l y preferente a todo r é g i m e n . Así lo ha 
reconocido en muy frecuentes ocas.iones e'l 
Consejo de Estado. 

Segundo. L a incapacidad del Estado oo 
íx i s t e , como lo demuestra el hecho de estar 
explotando en la actualidad m á s de cien r e 
tes t e le fón icas urbanas, algunas de ellas de 
Ca t a luña , y desde luego sin las protestas a 
que constanlemente dan lugar las arrendadas. 

Por ot ra parte, te propia Mancomunidad, 
al sol ici tar que el personal t écn ico lo sea 
precisamente de l Estado, da la prueba m é » 
evidente de l a capacidad de este personaL 

Tercedo. Porque en el mismo rea l decre
to de 9 de Septiembre de 1915, « n que la 
M&r.ommmidad se apoya para enmascarar 
sus p ropós i t o s , hay conceptos como los de 
los a r t í c u l o s 3.*, 8.« y 18, que claramente 
determinan que te c o n c e s i ó n con que se le 
favorec ió habla de ecr s in per juic io aiguco 
para los derechos de los otros concesiona
rios de este servicio y que a q u é l l a seria por 
tiempo i l imi tado. 

Es" an t i e conómica . — Porque sólo te r e d 
te lefónica urbana de Barcelona, hoy de p ro 
piedad rea l del l istado, representa, por lo 
menos, u n valor de cuarenta mil lones de 
pesetas, que p a s a r í a n a la Mancomunidad, 
con m á s la p é r d i d a que durante var ios afios 
sufr i r la el Lstado con la pr ivación de l c4-
non, que representa unos dos millones de 
pesetas anuales. Aparte te red te le fón ica de 
Barcelona, ú n a n s e las de M a l a r ó , Granollcrs 
y en su d í a otras varias, que igualmente r e 
presentan una respetable capital . Pues todo 
esto es lo que graciosamente solicia la M a n 
comunidad, sin duda en visa del Estado 
p r ó s p e r o de la Hacienda nacional. 

Es t a m b i é n a n t i e c o n ó m i c a porque la p r o 
pia Mancomunidad, en su sol ici tud y como 
uno de los fundamentos, « l e g a la p rec i s ión 
de allegar recursos para sostener e l t i n -

6lado t e l e fón ico que ba establecido en aque-
a, sefial de su excelente ap t i tud para esta 

clase de explotaciones. 
£ s a n t i p a t n ó l i c a . — Porque con este pre

t e n s i ó n evidencia una ves m á s era verdadero 
p ropós i to de constituirse en Estado Inde
pendiente, mermando en gran parle te so* 
beranfa del Estado, precisamente « m a d o 11 
m a y o r í a de el los recaban para el te explo
tac ión y d i recc ión de estos servlckos p«g 
estimarlos indispensables para el eostenN 
miento integro de a q u é i l a . E n nueetr* nacido 
así lo ha reconocido y recomendado v s r i u 
veces (a precisamente en esta ocas ión) d 
Consejo de Estado, que Insiste en te oeoeaí» 
dad d que teles servicios e s t é n exolnsiva-
mente en manos del Poder const i tuido, M 
sólo por razones e c o n ó m i c a s , sino principas-
mente para g a r a n t í a de los atr ibutos q a t «li
ben adornar a a q u é l en todo momento. 

P o r ú l t i m o , nos impor t e , y tenemos Tenta
dero empello en hacer constar que a l Cuerpo 
de T e l é g r a f o s no le gula en este asuntes u a -
g ú n bajo i n t e r é s . 

De su desprendimiento, ( de su abnegación 
mejor d icho, hablan coa razones tndieouUhle* 
no ya su his tor ia , plena de ideales, sino eu 
misma a c t u a c i ó n en las redes revert idas, «a 
las que, anteponiendo a l o que al fin y al 
cabo serian m u y l e g í t i m a s aspiraciones sus 
e s c r ú p u l o s de conciencia, manifestados por 
la repugnancia a lesionar intereses d e 1«r-
cero, ha admit ido en tes mismas, con ver
dadero e s p í r i t u de sacrificio ma te r i a l y mo
ral , a todos cuantos empleados estaban atís-
Pero el Cuerpo de T e l é g r a f o s , desde u ( * 
punto de vista, este dispuesto a SMrifloarse 
una vez m á s , no es posible que deje de ele
var su m á s e n é r g i c a y decidida proteste por 
lo que estima una ofensa g r a v í s i m a a eu 
dignidad corporat iva e ind iv idua l . 

Si a la t e le fon ía Interurbana y a te ra
d io te l eg ra f í a , servicios que en su Iniciación 
se e s t i m ó , desde j u e g o , e r r ó n e a m e n t e , que 
e s t a r í a n me jo r en manos de Empresas par
t iculares, se une ahora a l despojo de l o qu« 
ta namorosamente v con tanto ahinco vienen 
d e s e m p e ñ a n d o , e s l i de m á s el Cuerpo de 
T e l é g r a f o s y todos y onda uno de loa desdi
chados Individuos que lo In tegran . " 

Las negociaciones co
merciales con Francia 

P O R S A L V A R L A NARANJA E S -
P A R O L A 

M a d r i d . 22. 
Siguen suspendidas las negociaciones co

merciales con Francia. 
De P a r í s no se ha recibido t o d a v í a coo-

t e s t a c i ó n a las consultas que se enviaron. 
Contestando a te censuras que algunos 

pe r iód icos han di r ig ido a los negociadcrei 
e s p a ñ o l e s por las concesiones hechas daran-
te las deliberaciones, mientras que Praaca 
conservaba todav ía sus posiciones primitivas, 
decía hoy un d i p l o m á t i c o conocedor de los 
trabajos, que las concesiones n ofertes ee 
han hecho por Esoafia, apremiada por l a D*' 
cesidad de salvar la e x p o r t a c i ó n de la naran
j a ; pero si en un plazo b r e v í s i m o no se ooo-
slguen las facilidades demandadas, una TCZ 
termine la naranja, é s t e no nos i n t e r e sa r á . J 
como la p r o d u c c i ó n de v ino este a í o apena í 
si excede a l necesario para el consamo in" 
ter ior , Espafia anu la r t í r los ofrecimientos he
chos a l pr incipio de las negociaciones y j3 
sin prisa, pues hasta Octubre no la habría, 
podr ian seguir las conversaciones sobre otras 
oases. 

R E G R E S O 
Madr id . 22. 

El conde de Altea, que r e g r e s ó ayer d« 
Roma, donde as i s t ió a te Conferencia a*' 
Trabajo, ba vuel to hoy a encargarse de w 
s u b s e c r e t a r í a de este departamento. 
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Lo de Telégrafos i 
LO QUS MOV S i . NHNWTRO I 
O * C * Q O a « W f t 0 1 0 f » i T B -
L aéfWMA PAvao : NO AOBP- : 
TARA INTCBWn-ACIOWR» 

O S d í k . « » . ' I 
JÍ. tthBstrí d« U Oobe.-oteidn t i «OWP 

W a % l o » p«r i« i !« tM a « U e « M OJO « • T a -
H M J M i W M n o t U d M «ra r^niDieto. 

In9ÉKi4 i-a i i » niMil*9tef4o»e» que hizo • » -
I» iMdrii^ada, dldecuia que «i mimiesto oon-
Mato no erv otr» COM C I * uoa iiamiídad. con 
Vr.qas l i i resultado todo U o claro, que ae 
»a yeair !» maaicbnL 

I w n b i é i r n e g ú qoe c t o a w a del loeidcntc 
Ka ^ a r tuvfe*s por bMe Tin t e l e j r a n » de 
PrenM deportado e « Madrid o en BaroeJona. 

4Jail revisita m i a u c ! ' » * del servicio c u r -
KKto myer demos tró qne no fcay nlngiln des-
yaofio q u » haM» dn y M p é t i t m r d » firma de ia 
Mddn de loa t e l á ' o M » da Barcelona a la 
Moaaomunidail 

As i púa*, el telegrajfta que t a floliviantado 
« lo» ieleltttflMaa, es falso. 

3e trata» por tanto, de n n » invenclto he
cha « a 'Madrid, c j y a finalidad est* bien alara. 

Ademáis de lo ocurr ido r.o a!t«ra eouella 
Idea sobre ataota, y ¡a rcaoción o a;ae-
c u a son el peor procedlnijeuto que puede 
«mplearse "onraigo. 

AJgnao da los que baislao sobre este asun-
to no reenerdan <pj« *n el reglamento de 
telterafos e a t ¿ todo previsto v que un a r 
ticulo en el que se traía de la explolacito 
da la» linees te lefónica» por corporaciones, 
Compafllao, etc.. y q n « í ia»t? «¡e concede un 
dcrceíio de tanteo * los A v n n t n m i e n t o » . 

Por saberlo, s in duda, los armantes de la 
proposición de ley p r e s e n t í ' l a ayer al Con-
prB|0, tuvieron buen cuidado de Inelnlr en 
«Da «i Jflebto "í^n mengua de l i s facultades 
«pM corresponden a! Poder ejecutivo". 

«a un aennto como elroa, sobre el 
M a l BO acepto i n ' e r o e í i o i o n e s , porque no 
existen, y yo no puedo hablar sobre p r o p ó -
01 Mi 

Outndo tentrs estado legnl V\ cuest ión, ha 
blaremos da ello, pero s in que ocurra as!, no 
ta» preste a haMliriade» ni a comli íoac iones . 

L a amenaza del "porqae si n o " es uaa 
qoe irrita a todo el mundo. 

Don Juan en Palacio 
M a d r i d , 82. 

S s U maCaos estuvo en Palacio e l ex m l -
Uftro de l a Guerra, eeOor Cierva. 

iJljo a l salir que se liabla l imi tado a c u m 
plimentar a l rey, y que esta noche regresa 
• Murcia. 

Las quiebras 
bancarias 

- * Mndrld, 22. 
Í A Comis ión de Gracia y Justicia del C o n -

Ífeso que eitlende en el proyecto sobre r e 
arma de varios as-tloulos dsl Código de co-

fnorclo, se ha re t ic ido esta tarde en el Con
greso para oír el Informe del seflor Ventosa, 
que, entre otros diputados, habla solicitado 
i r r o ído . 

E l ex m i n i s t r ó seflor Ventosa h j heoho 
On Informe de c a r é c í e r j u r í d i c o encaminado 
a Ilustrar a l a Comis ión de que d e b í a a t -ner-
H a l a realidad, teniendo ea cuenta sus en-
lef iapia». 

H a continuado d e s p u é s la d e l i b e r a c i ó n , 
llogindnso a una f ó r m u l a de avenencia, re 
cociendo las inspiraciones propuestas iior 
loa seflores Alcalá Zamora y A l varea Va ldés . 
arntet ' íauas on estas palabras: s ncoridad y 
responsabilidad. E s d í o i r , que a Juicio de la 
Comisión, cuando una entidad bancar.'a r e 
clame la Intervención judicial se proceda pr i 
meramente a dlluoidar st el pasivo supera 
•* activo y , en esto easo. a d e m á s de exigir 
•1 tanto de culpa a los respolsables, se auto-
r-í£rA a l o » acreedores, becha pública la 
quiebra, el reparto equitativo de las c a n ü d a -
na» qne figuren en el activo. 

*a di.-Umen sa redacíará acnerdfli can 
° t a fórmula y se retirarán los voto» p ir t l eu-
•ar?» que se hablan anunciado. 

Declaraciones 
de Berthelmey 

LA PCUTÍCA IMMNOESA n £L PORVENHt 
t C O N O W K » OE F R A N C I A :t L A O U E d -
T I O M DS TANMER is i -A9 OOUOKIAS ¡M-
OUCSAS ¡I E L A S O L E N Q O flBTUBiAMO. 

C L MAOTUO O C I O S O 

v ' M a d r i d . 22. 
U n redaotor de "WA D é b a l e " ha celebrado 

una i n t e r v i ú con el d l p u t i d o f r a n c é s seflor 
BerUielemy, quien ba dioho aue ¡o» e l*^ 
m e n t ó * nuevos de la C á m a r a rrancesa h a n 
sido on cierto modo burkidos por los viejos 
poilUcos. 

E l par t ido actual representaba la de r ro 
ta del par t ido radical soolalista, y , a!a e m 
bargo, e l p r i m e r mlnlsliro que ha designado 
MHIerand h a sido M . SteeJ, un rad ica l socia
l i s ta . 

Aflado que P r a n c í i eslA d e s e n g a ñ a d a da 
l u í e r d i s m o » y no cree viable la fo rmac ión 

de un nuevo bloque de I z q u i e r d a » . 
No quiere beMar po r d i s c r ec ión <ie la Con

ferencia de Génova, pero considera un pe-
l i g ro p a n la pan del mundo el tratado ger
mano-ruso. 

Considera, dada la g ran deuda y c ¡ dá f i -
olt Bitual do Francia, que si A ien ían . a no pa
gase ¡as reparaclonea convenidas, le e-pera 
a Francia un porvenir e c o n ó m i c o desastroso. 

Es l ima indispensable la un ión í r i n c o - e s -
pafíüla ea Marruecos , pues r.o hay p i o l e c t o -
rado posiWe si los p;i)eldes de una zona pue
den refugiarse en la otra . 

Elogia a L lau tey y dice que en el e j é r c i t o 
f r a n c é s hay absoluta disciplina, no coao-
cl í 'ndosc esos soviets de ollciales. que le 
sorprende sean tolerados en o i r á s nacio
nes. 

Cree poder asegurar que Francia e I n -
Ingla ter ra e s t á n ds acuerdo ea mantener en 
T á n g e r on r é g i m e n I n t i ' m a c l o r . i l y tan le jos 
eaM TiageL- en p o s e s i ó n de E s p a ñ a oomo de 
Francia. 

Considera aue Ing la te r ra e s t á muy unida a 
sus colonias. Kn cuento a la India — dice -
va r í a !a c u e s t i ó n , pues la s i t u a c i ó n es tan 
grave que c-1 p r ínc ipe de Gales hubo de c i y -
rtiílcar con frecuencia el i t inerar io en su re 
ciente viaje y en algunos sil los fué abu
cheado. 

E s U encantado de su vis i ta a Aslur las . 
Oviedo es una ciudad que revela abolengo y 
nobleza. Tiene c a r á c t e r p ropio , cosa de que 
carece M a d r i d . 

La capital de Cspafia es una ciudad l u j o 
sa, cue p o d r í a « e r capital de cua lquier otra 
nac ión . No se ve c a r á c t e r espaflof, a l me
nos a pr imera vista, en un viaje r á p i d o . Hay, 
squ i , mucho l u j o y, sobre t iwo , u n d e r r o -
clíe extravagante do ociosidad masculina. 

La «Gaceta» 
M a d r i d , 22. 

La "Gacela" publica las siguientes d i s 
posiciones : 

D e l min is te r io del Traba jo . — Real de
creto aprobando e l reglamento provis ional 
para el servicio de Inspecciones de las leyes 
de c a r á c t e r social . 

De Estado. •— Rec t i t l c ac lón a l estado l e 
tra A , l i jando lo» o r ó J l l o s p a n las posesio
nes e spa i í o l a s de A f r i c a occidental en los 
meses ue A b r i l , Mayo y Junio del corr iente 
afió, inserto en U "Gaceta" del 20 d e l mes 
ac'.ual. 

De Hacienda. — Flcsolvlendo el expedien-
t c i n s l n i t d o po r la D i r e c c i ó n general da 
Aduanas para determinar la r e l a c i ó n de e q u i 
valencia o de p r io r idad que en concursos 
para e l ascenso deben ex is t i r en t re ios 

rr .ér l los i i r e f e r c n t e » por servicios en Mar rue 
eos y los que no t ienen condic ión de p re fe 
rencia. 

A B A R C E L O N A 
M a d r i d , 22. 

E s t á noche baa m a r c h a d ! ea e l expreso 
a Barcelona e l presidente y vlceprewdeute 
de la F e d e r a c i ó n de Dependientes de C o 
mercio de Catalufla. 

El sefior Comet se queda en M a d r i d para 
asistir a la s e s i ó n del Congreso del martes, 
en que se tratará da l a c e s i ó n a la Manco-
raunidid catalana de la red t e l e fón ica de 
CataluOa. 

Lo de los teléfonos* 
Madr id . 22. 

E.-U m t l v u e í t u v o ea el Palaoio de C o -
municaclenea el general Borbón y Gastellvl. 

Se a c e r c ó a una venUnllla y fcllcltd al 
oficial de te lAgrafo» por l a aot tud adoplad| 

Íor el Cuerpo con motivo de los rumores r e » 
itvos a la c e s ión de los ttyitlfonos urbanof 

de Barcelona a la Mencomucldad . 
El oficial le c o n t e s t ó que estas n u n l f o » ! 

t ae ione» las hiciera en la tala de apara-

L l geaeral a e c e d l ó y, acompafio d«l oQclal, 
s u b i ó a U sala de transmisiones. 

El ol lclal d ld cuenta a sus componeros da 
•as palabras d d general B o r b ó n y todos lof 
tel-BÍ H:'- as. roi i - jándele , le t r ibu ta ron UDA 
ent«wla<bi ovac ión . ' 

L A OBRA D E L A NIANCOMU-
WIDAD 

tTii cedHCíor de " I n f o r m a c i o n e » " ha ha* 
blado con el secretarlo de la Maneomunldaa 
s e ü u r Nogu-^r y Carnet qaicn ba c o m u n l i 
cado Interesanles dalos que conviene IcneJ 
en c u e n u para Juzgar con irnparolalidaJ ef 
pie.lo suscitado coa mot ivo del prop-V-il» 
que se s l r lbuye a l Gobierno de conceder ( 
la M ii m r n d j J la red te le fón ica urbana 
de Har^clona. 

A ra'r. Ar su e s n s t i l u c i ó n , la M u n c o m u n l i 
clail pldwi a i ; ' r i zac ión al Gobierno para e s j 
tablccer Hn^is t e l e fón icas t a Cut j lo l la J | 
explQtái* concaSlbncs cad.icadas. 

A c c (Uenclo a dicha pe t ic ión , se púb ! !»* 
en 131 i im real decreto (era entonces m i -
nlstro de la Gobernac ión el actual p res i -
d«nte i lel CooBciu), por el que se aulorlz.iba 
a la Mancomunidad para establecer el te-
Utono en lodn» y cada una de las poblacio
nes de r.i laliifia", con l a sola excepc ión de 
aqutfllas en nue dicho servicio «"staha ya I m -
p l a a t í d o por Empresas particulares, es de
cir , cue S"! la obligaba r e s p é t a r los l e g í 
timos" intereses de las Empresas exMaales . 

A l amparo de dicha d i spos ic ión , en estos 
•in---- o seis aflos ú l i im -., han sido insta
lados unos 3.000 k i l ó m e t r o s de linea, se han 
establecido en las comarcas rurales varios 
grupos bien estudiados y organlaados y se 
íi» nevado el te lé fono a las m i s apartados 
fideos, p o n i é n d o l a s en c m u n l e a c l ó n con lo» 
grandes n ú c l e o s urbanos. 

Hasta hoy van inverlulus rnás de cuatro 
millones de pesetas y flgura en el presupues
to m á s de un m i l l ó n para ampliaciones i n 
mediatas. 

S e g ú n nuestro informador, la M a n c o m u -
nidacl entiende que para qi ie e l servicio 
tengo ut i l idad y e f i cacü . necesito coord i 
narse t é c n c a y a d m i n i s l r a ü v a n v n t e con 
Barcelona como núc leo central . 

Con e l p ropós i to de esta' lecer esta unl^ 
dad, fueron pedidas las concesiones de las 
lineas de Barcelona y M a t a r ó (pertenecien
tes a la Peninsular ) , al caducar en Octubr.» 
ú l t i m o . 

Af i rma cX seflor Noguer y .Comet que e l 
real decreto eludido contiene í m p l l c i l a m e n l e 
la promesa, por par le del Estado, do Ir c o » -
cadiondo a la Mancomundad toda» las lineas 
t e l e fón icas de C a t a l u ñ a a medida que loa 
Intereses de las Empresas parlii-nlares vaya* 
desapareciendo, es decir, a medida que va 
yan caducando las concesiones o t o r g a d a » . ^ 

Nosotros — afiadió — a ese real de r re t* 
le damos un valor contractual . Tenemos un 
contrato con el Estado y no dudamos de 
que lo c u m p l i r á . J 

T a m b i é n m a n i f e s t ó dicho seflor que u l U -
mainente ee vo tó , po r unanimidad, una prU^ 
pos ic ión Incidental rogando a l Gobierno una 
r e s o l u c i ó n r á p i d a y favorable a C a t a l u ñ a , y 
esta proposic ión la votaron los corre l ig iona
rios da lo* dipulat ius a Cortes »eflores mar 
ques de DIérdoIa y Sorradel l , que ca e l 
Congreso se oponen a l a concesrifln. 

6ABIO A L E M A N 
Madr id , 2 í . í « 

Se encuentra en Madrid, oon al p r o p ó s i t o 
d» dar unas conferencias en la ünlversldÉp 
Central , a l c é l e b r e profesor a lemán RodoWi 
Stanunler, comentador de l a Fi losof ía mate-
ria'i.-ta de M a x Engols y uno da loa tttósofo» 
m á s ce l ebrado» de Alemania . 

Lo» estudiantes madri leúoa preparan a'.-
acto de homenaje ai aablo a lemán. 
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• Descarrilamiento 
M a d r i d , 22. 

Se aeaftan d« recibi r noticias de que «n i a 
cercana e s t a d i o de Vil lanueva ha descarvl-
lado un t ren de mcr c a ñ e t a s . 

L a linea ha quedado interoeptada. 
N o llega n i n g ú n correo. 
L a correspondencia s e r á t r a í d a a Sladrla 

en a u t o m ó v i l e s . 
Se ignora sí hay desgracias. 

comiDA irmiHA 

M a d r i d , 29. 
HOT cernieron en casa del conde de R o 

ma nones M r . Bertheleniy y e l personal de 
la embajada francesa. Invitados por el Jefe 
de! p a r ú d o l ibera l . 

E L E X T R A R R A D I O D E WADRID 

Madr id , 22. 
El alcalde de Madr id ha entregado al Go-

blercn un proyecto ñc, ley de bases para 
el estudio de la u r b a n t e a r i ó n del ex t ra r ra 
dio, en sus aspectos técnico , econóioioo y 
financiero. 

Se propone el nombramiento de una Co-
misMn munic 'pal para que formule el plano 
pari c ls r io de todas las zonas sutmrbiales de 
Míirfr.'d. 

A nsla Comis ión ne a g r e g a r á e! personal 
del Ins t i tu to GeCKrifleo necesario. 

Eí trabajo de la Comisión se s o m e t e r á a 
la a p r o b a c i ó n del Ayuntamiento, y é s t e lo 
• l e v a r á al Gobierno. 

Se sientan t ambién las bases para los t r a -
bajos de desmontes y terraplenes y vlaa tos 

Movimiento bursátil 
M a d r i d , 22. 

Los fondos p ú b l l r o s adasan alguna I r r e 
gular idad. La partida de l In t e r io r n o var ia 
de CS'eo.De las Cédu la s bipoleoariss . las de 
4 por 100 son muy pedidas y suben de 89'50 
a 9 1 . 

SU Río de la Pla ta gana una peseta y los 
Perrooarri les e s t á n solicitados, subiendo los 
Nortes tres pesetas y los Alicantes una . 

L a moneda extranjera . Ir re (rular. Los t r a n 
eos suben elnco c é n t i m o s , los francos belgas 
50 y los marcos elnco. Po r ed contrar io , las 
libras ceden elneo c(Intimos y los d ó l a r e s 
dos. 

El hambre en Rusia 
M a d r i d , 22. 

En el R. Cmema sa ha relebrado esta 
larde la n l i f e r p n o i a oruranizada po r " E l S o l " 
acerca de l hambre enRusla. 

La concurrencia era n u m e r o s í s i m a . 
E l seflor M a r t í n e z ier ra . Iniciador de la 

s a s o i p c i ó n p r o - r a s o » , leyó anas sentimenta
les cuar t i l las haciendo u n l lamamiento al 
c o r a z ó n de IOÍ e s p a ñ o l e s para atenuar el 

S te r r ib le dolor de la Rusia hambrienta . 
E l concejal soelalHIa seflor Baexa leyó 

Ina eonfererv-'-j. t i tu lada " L a tragedia edl 
V o l i r a " . 

F n e a l z ó la figura del doctor Nansen, al to 
comisario de la Cruz Roja encargado de or 
ganizar los socorros a l o s rusos haxabrten-

metálics.s y a l tura de los edificios. 
T a m b i é n so dan reglas para par tpes y 

otras medidas de pol ic ía urbana. 
Kinalmenle, se seSalan los casos do exac

ción y singularidades t r ibutar las . 

LOS REVES AL POLO 

Madr id , 22. 
-A las nueve menos coarto de esta noche, 

en t ren especial, han marchado los reyes a 
Meratal la , donde as i s t i r án a unos parl idoa 
de polo. 

L O S V I A J A N T E S D E C O H E R C I O 

Madr id . 22. 
El presidente de la Sociedad de viajantes 

de comercio ha presntado un escrito a la 
Comis ión perftranente de Hacienda del Se
nado pidiendo que al proyecto de ordena
ción ferroviaria se agreguen unos p á r r a f o s 
concediendo a los comisionistas de comer
cio un carnet que les permi ta viajar con nna 

'rebaja no menor del 50 por 100 y llevar 
60 kilograuios de equipaje de muestras g ra 
tui tamente. 

L A S ACADEMIAS M I L I T A R E S 
M a d r i d , 22. 

M a ñ a n a se p u b l i c a r á en el "Dia r io Oficial 
dí-l Minis ter io de la Guerra" la real orden 
disponiendo que en el mes de Octubre p r ó 
x i m o se celebren nuevamente ios e x á m e n e s 
de ingreso en las dis t intas Academias m i l i 
tares, s e g ú n e l p l an de cursos breves ap ro 
bado siendo min i s t ro de la Guerra el s e ñ o r 
L a Cierva. 

Las plazas que se anuncian son : 300 en 
in fan te r ía , 30 en cabaUeria, 100 en a r t i l l e 
r í a , SO en ingenieros y 20 eu Intendencia. 

En e l mismo n ú m e r o se p u b l i c a r á el p r o 
grama de las diversas asignaturas que se 
exigen para el ingreso, coeficientes de los 
nismea y todas las d e m á s instrucciones 

glas necesarias para el caso. 

D E C R E T O S DEHAC1EKDA 

M a d r i d , 22. 
El min i s t ro de Hacienda, s e ñ o r Bergamln. 

•r . ió esta tarde al rey varios decretos de s i i 
i iartamento por conducto de un alto fua -
nario del mismo, coa objeto de que les 
iese la fimia antes de emprender su viaje 

- L A C I Q N E S H I S P A N O - ^ O R T U O U E S A S 

. „ • Madr id . 22. 
- s « ba verifleado nna r e u n i ó n en 

I A t e . ••> que han asistido d is i ínguida ; 
—>ona> "'•>9car medios de estrechar 

' f u , . •• rvv •ugkl y E s p a ú a . 

E l seflor Baeza a n u n c i ó que las p r o y í e -
einnes que iban a efectuarse hablan sido t o 
madas por la mis ión a sus ó r d e n e s . 

L e y ó luego o n » carta de l doctor Nansen, 
mostrando su g ra t i tud por cuanto EepaSa 
hivre por los hambrientos rusos. 

E l hambre ha Invadido todo e l end-oeste 
da Rusln, es decir, a! cuenca del Volga y 
n a parte de las cuencas de! Don, ex ten-
ü é n d o s e a Crimea y avanzando hacia tos 
Estados de l Oánaaco. 33 mil lones de se
res t iumanos i rende la r eg ión devas
tada. De ellos. . mil lones no Cenen abso
lutamente nada qué comer y dependen de 
la caridad h u m a n » , y oe estos SO mil lones 
100 mil lones m o r i r á n i r remisiblemente . He 
aqu í la e x t e n s i ó n y l a magni tud de l a ca
t á s t r o f e . 

Lee testimonios de personalidades eu ro 
peas que han visitado la r eg ión lueobr ienla . 

D e s p u é s se proyectaron las f o t o g r a f í a s . 
Una es la t i e r ra de la cuenca de l Volga, c a l 
cinada por la sequedad y e l so l , los sem
brados de t r igo , r a q u í t i c o s los ta l los y ma l 
granadas las espigas. Luego , en otras p r o 
yecciones. Exodo de los labriegos. Rincones 
de campamentos de fugi t ivos, c a d á v e r e s de 
emigrantes en QB campo. U n r i n e ó n de una 
choza, en la que una famil ia espera la muer 
te, o t ro de niflos con el v ient re hinchado 
por la mala a l i m e n t a c i ó n y la p i e l pegada 
a los huesos. 

L a v i s i ó n de tanto esqueleto agonizante 
causaba espanto en los espectadores. 

£ 1 s e ñ o r Baeza t e r m i n ó t a t r á b a l o , ex 
entando a todos a eontr iboir coa su óbolo 

E l resultado t a i m u y satisfactorio. 

E N A P O L O 

M a d r i d , 22 . 
En el teatro Apoio se ha celebrado esta 

tarde la función a beneUcio del Colegio de 
h u é r f a n o s del Cuerpo de T e l é g r a f o s . 

Todas las localidades estaban ocupadas 
por dist inguido púb l i co . 

A l entrar en el teatro todas las sefioras 
fueren obsequiadas coa ramos de florea -ba l 
das de Valeseiay Mur te la . 

UH A L M U E R Z O 

M a d r i d , 22. 
El d i rec tor general de Orden púb l i co ha 

bseqoiado boy con no almuerzo en el res -
a u r a n l La Huerta, a les periodistas que 
lacen in fo rmac ión en e l ministerio de l a Ge 
lernacMn y a los reporteros de sucesos, pa 
•a celebrar e l haber cumplido el p r imer afio 
¡ue lleva desempefiando el cargo de di rec-

%OT general. 

Los pesos atómicos 
• • * 

Madr id , 23. 
E n !a Paeullad d « Farmacia, Invitado p o í 

la Asoc iac ión oficial de estudiantes de Far
macia, ha dado s u anunciada conferencia 
acerca de " L a d e t e r m i n a c i ó n f ls loo-quiml-
ca de los pesos a t ó m i c o s " , «1 profesor E. 
Moles. 

Pensionado por e l Gobierno «spafiol, tí 
s e ñ o r Motes es lur t ió en Ginebra, pnet lean-
do en el Laborator io Guye los m é t o d o s d t 
a l ta p r e n s i ó n para de terminar loa peses 
a t ó m i c o s , l legando a ser nombrado " p r i v u 
doceot" y p r imer asistente de dicho Labo
ra tor io . 

Terminada la r ev i s ión d e l peso atómico 
del bromo, el sefior Moles r e g r e s é a Es
paña , eooLinuando en e l Laborator io de la 

unta de a m p l i a c i ó n de Estudies, eos h m g -
tigaciones de gran exacti tud. 

Luchando con la escasez de medios J su
p l iéndola con el entusiasmo rayo y f ie eos 
ó v e n e s eoloboradcres, se l l evó a cabo «o 

poco m á s de t r e s a ñ o s , l a rev is ión de ios 
pesos a t ó m i c o s de l flúor, de l ozJgeoo, d«i 
n i t r ó g e n o y sodio y se l l eva roa a «abo i n 
teresantes estudios acerca de l a densidad 
del a ire y del n i t r ó g e m ) a t m o s f é r i c o . 

Los rebultados obtenidos en e l L a b ó r a t e -
r io del s e ñ o r Moles , han sido aceptados por 
todos los p a í s e s donde l a q u í m i c a se oolCvi 
coa intensidad y ha motivadlo «pie fuera lla
mado a formar parte de l a Comis ión inter
nacional de pesos a tómicos , de la que for
man parte ú n i c a m e n t e tres miembros . 

Si no fuera tan frecuente e l aoe desc -
noxeamos nuestras cosas y ensalzando las 
de fuera, b a s t a r í a el caso de l coaferencian-
te para demostrar la necesidad de prestar 
a t e n c i ó n a lo que en E s p a ñ a se hace sin 
necesidad do que vengan a descubrirnos ds 
fuera-

La labor del seflor Moles y da s a s eola-
boradores se ha roalizado en eeadlefcm^s 
e c o n ó m i c a s dif ici les y pudo l levarse a tér
mino gracias a l apoyo e c o n ó m i c o recíbalo 
de Academias extraneras y t a m b i é n de la 
Eacultad de Farmacia de M a d r i d . 

U n selecto auditorio de profesares y alum
nos ha premiado con nu t r idos aplausos el 
notable trabajo desarrollado por e l « e n f e -
reneiantc. 

« U E R T E D E UN GE£<OOHO(8BO 

M a d r i d , 22. 
E n e l hunedlato pueblo de Torrelodones, 

donde hay varios hoteUtos de recreo de per
sonas coBoridas de la buena sociedad ma
d r i l e ñ a se c o m e t i ó hace pocos dias no robo 
en el h o l « t 6e una señora que se haSbba 
ahora en Galicia, pero los ladrones na pudie
r o n llevarse nada de impor tancia por taita 
de tiempo para desbalijar la casa. 

Pocos d ía s d e s p u é s , en otro betel, donde 
só lo se hallaban las criadas, se p r e s e n t ó un 
individuos. Intentado penetrar a viva fuerza. 

Las criadas demendaron auxilio p e r tsi- -
fono t o t ro hote l donde se hallaban unos ee* 
flores cenando. 

E l propietar io del ba te l de enfrente, don 
Eariqae Rubio, con otros amibos, acudió pro
visto de una escopeta de safen. Trabó «oa-
versscidn con un desconocido para saber por 
q u é se encontraba aBi, y é s t e i n t e n t ó q u i 
tar le la escopeta. 

E n t a b l ó s e lucha y en ella l a escopeta 
d i s p a r ó , matando ai desconocido, que n a t » 
pvdido ser identificado. ^ _ 

R O T A B i L I D A D E S F R A R C E S A S 

Madrid, £ 2 . 
E l luces n e g a r á a M a d r t d la Comisión ds 

nciabih'dades francesas que se bal uta en Es-
pafia. 

K" Clreu 'o F r a n c é s les o b s e q u i a r á e l mis
mo lunes po r ta tarde con n a champaña '•-
honor, al que s e r á n invitadas las personali
dades m é d i c a s m á s salientes de Madrid. 

H martes p o r la noche se ca t eb ran «B el 
ho te l h i t s un gran banquete que dará m ti*-
•*e m é d i c a oc M a d r i d a les disfioguldos bvte 
pedes. 

E l m i é r c o l e s harán é s t o s nna excursión » 
Toledo y el jueves se c e l e b r a r á una reoep-
CÍÓB en ia fitabajada ¿ranee sa. 
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B problema 
del petróleo 

M a d r i d , 22. 
E l profesor dtm Camilo Barcia h a dado 

ana oonferencia en la Universidad Central 
•obre el tema " E l p e t r ó l e o como factor de 
Imperialismos y causa de conflictos tater-
aaolonales". 

H& dicho que la guerra d e m o s t r ó qaa an 
ejérc i to sin pútró'-eo carece de una I m p o r -
aote capacidad combativa, pues los m o 
dernos a p á r a l o s de combala consumen una 
gran canlMad de p e t r ó l e o . 

Los aliados alcanzaron la v i c to r i a por po -
sesr p e t r ó l e o a d i sc rec ión y los alemanes 
ooo la pos de B r e s t - L i t o w s k i só lo pers i 
guieron la fáfU conquista de yacimientos 
pe t ro l í fe ros . 

El probleam de l p e t r ó l e o adquiere tprn-
bién Importancia estos días en la confe
rencia de Génova y el problema ruso en 
olerto m >.io se relaciona con esla lu i 'há 
pe t ro l í fe ra , que lia t r a í d o la a b s t e n c i ó n 0e 
los BstPdos Unidos en toda par t i c ipac ión 
europea. 

Termina el conferenciante manifestmd-, 
que e l t iempo le quedan tres posibilidades, 
ana, que c o n t i n ú e la lucha entre los trusts 
ingleses y yanqus. y en este caso los pa¡«e-s 
seoundaroi t e n d r á n que adscribirse a ua> 
• o t ro g r u p o : otra, que la Standar! y la 
Royal Shell '- lleguen a un a e u ü t d o y ea tal 
« o p u e s t o los Estados consumidores y no 
productores t e n d r á n que soportar la Urania 
• o n o c á f a l a sin contrapeso; y, Analmente, 
«no t r iunfe la tesis i tal iana de la interna-
d o a a l i z a c l ó n de las pr imeras materias y en-
lonoes ya ao sorá el p e t r ó l e o un monopolio 
peligroso en manos de determinadas p ó t e o 
slas, sino que s e r á dis t r ibuido equi ta t iva-
• « Q t a segi'm las necesidades de cada dais. 

Ha terminado expresando la conveniencia 
da qus E s p a ñ a dedique mayor a t e n c i ó n a 
sstos aa mtos . 

Más de lo de Teléfonos 
S^IHBRAHOO AGITACION 

Madr id . 22. 
" L a Epoca" dice que e l expodicate rc la -

ttvo a la ces ión de los t e l é fonos urbanos 
W Barcelona a la M a n c ú m u n i d a d s e g u i r á 
su ouraci en «1 minister io de la Goberaa-

ÍBi min is t ro y el Consejo de minis t ros no 
fcablan temdo aún o c a s i ó n de entender e<n 
•1 asunto, pe í o se a p r o v e c h ó po r algunos 
elementos la circunstancia de que ayer ce
lebraba s u Aniversario e l Cuwrpo d? T e l é -
fNifos para excitar a los telegrafistas es-
pafiolas, h a c i é n d o l e s creer que ayer mismo 
e« r e s o l v e r í a el expediente 'en favor de la 
Mfenoomunldad y d i c i é n d o l e s qne esto s!g-
nlfloaba u n menosprecio pa ia e l C u é r p o de 
M t e a i o M 

Anade que e l buen sentido se impuso, 
tero algo ss l o g r ó sembrando la a g i t a c i ó n y 
oando luga r a que la Prensa la recogiera. 

Ganaura duramente este proceder, qua 
Selifloa de baja p a s i ó n poli t loa. 

M E N S A J E A R G E N T I N O 

M a d r i d . 22. 
I f t s estudiantes de la Unión Nacional y 

d i r e o l i v » de las Asociaciones un ivara i -
y i a s de 'Madrid se han reunido en e l rec-
Mrado d ela Universidad Central para rec ib i r 
*1 mensaje que «1 C i r cu lo M ó d i c o A r g e n -
«ao y e l Centro de Estudiantes de Medicina 
•s Buenos Aires d i r igen a loa estudiantes 
un ivers í l a r to» de E s p a ñ a . 

La r e u n i ó n l a p r e s i d i ó e l rec tor , SeSor 
O^raoido, quien p r o u n o i ó u n discurso dando 
«J blenvcnioa a l portador de l mensaje, doctor 
Qn los Squlra . 

Sate c o n t e s t ó leyendo el Mensaje! y unas 
*»ar t l las en las qus se explica l a e v o i u e l ó a 
M la v ida es tudiant i l da Buonos Ai ra* . 
h En nombra da loa eatudiantoa e s p a d ó l e s 
yE i ló e l presidente do la Unión Nacional , don 
l'Uii La mana, poniendo da manifiesto I IM M -
5^jan ¿as qua existen entra «1 mov tn j í ea to 
• • t a d í a n t l l de ambos p a í s e s . 

Eldoctov Squi r ra regresa ma&UM a h 
Mgeot ioa . 

E X P O S I C I O N D E P I N T U R A S 

Madr id , 22 . 
Con asistencia de! d i rec tor general de Be

llas Artes, la dlraet iva del Atanco y d i 
versas p e r s ó n a l i d a d e a , se ha inaugurado la 
expos ic ión de pinturas organizada po r el 
Ateneo hispano-eimerlcaoo. 

Las obras expuestas son de artistas ame
ricanos. 

La misma entidad organiza para en b r e 
ve otra expos i c ión da pinturas c l á s i c a s es
p a ñ o l a s , tapices y c e r á m i c a , y o t r a de f o 
t o g r a f í a s p a n o r á m i c a s y de usos y coslura-
bres de E s p a ñ a y Amér i ca . 

E L T E A T R O D E M O L I E R E 

• Madr id . 22. 
M . R e n é Toran ie r ha dado en o! Ins t i tu to 

F r a n c ó s 'la tercera conferencia sobre " L a 
comedia humana en c4 teatro de M o l i é r e " . 

Ded icó la conferencia a poner de relieve 
la c a r a c t e r í s t i c a de M o l i é r e , q u ° no c e s ó de 
reflejar en la escena, para satir izarla, la 
mujer de la su'ciedad francesa en la ¿ p o c a 
en que vivió . 

Desc r ib ió a grandes rasgos los a rgumen
tos de 'las glandes comedias del escri tor 
f r ancés , especin-lftiente su "Tar tufo" ' y "•El 
avaro", que c o n c e p t ú a como las m á s carac-
tei is t icas de esto autor. 

España en Africa 
ARDANf.Z 

Mtmnia, 22. 
El g e n á r e i Ardanaz ha recibido a los ge

nerales y jefes de Cuerpo, Comisiones civiles 
y de I n d í g e n a s . 

E S C U A D R I L L A A E R E A A TETÜAN. 

Ka breve t p a r e b a r á a T e t u ú a una escua
dr i l l a del A e r ó d r o m o da Nador para lomar 
parte en las operaciones sobre Ta fa ru t . 

C A D A V E R D E UN T E N I E N T E 

En las proti imidades de San Maro la p o l i 
c ía i n d í g e n a ha encontrado e l c a d á v e r del 
tenlenle del regimiento de Me l l l l a don Juan 
Marco, que mandaba el deatacameato cuan
do esLallü ia r e v o l u c i ó n de Ju l io . Ha sido 
fruido a la plaza. 

UN P A S E O . 

Fuerzas de l regimiento de MeliUa desta
cadas en Segangan han realizado una mar 
cha hacia la ant igua p o s i c i ó n de Izafen, r e 
gresando sin ser nosli l lzadas. 

R E C O N O C I M I E N T O 

La pol ic ía ind ígena ha practicado u n r e 
conocimiento hasta T u m l a t . 

U N P A R E N T E S I S 

Los periodistas v is i ta ron a l general A r d a -
naz, el c u a l laa d i jo que por ahora no se 
e f e c t u a r á n operaciones en g r a n escala. Les 
r e c o m e n d ó gran pendenoia en las I n f o r m a 
ciones. 

T R A V E S I A A E R E A . 

Ha regresado el h i d r o a v i ó n que condujo a 
Río M a r t i n al coronel Soriano. Ha empleado 
dos horas en l a t r a v e s í a . 

L O S G U A R D A - C O S T A S 

Por e l m i n i s t e i i o de Mar ina se ha dispues
to que a los guarda-costas recientemente 
adquiridos an a l extranjero con destino ail 
resguardo marít ima de Marruecos se 'les de
signe con loa nombres da " T e t u á n " , " L a r a -
ohe", " A l c á z a r " "Wad -Ras" , " U a t - T a r g a " , 
" U a t - L u o n 8 \ " Ü a t - M a r t t a " , " U a t - M u l u y a " . 
" ü a t - K e r t " , ^ A r o ü a " y " X a u e n " . 

E L P A R T E N O C T U R N O 

El parte oficial de esta noche dice a s í : 
" S e g ú n comunica a las 20 de hoy e l al to 

oomtsarlo da Eapafla en Marruecos , desde 
Tofuán , no ha ocurrido novedad en loa t e 
rritorios do Cauta, T e t u á n y Laraohe. 

E o al de MaUUa c o n t i n ú a n las p re ten ta -

oooes cu Ben i - í i a id de Ind ígenas que r e - ! 
greaaB a sus casas procedentes de distintos 
poblados. 

Ba Aibuoeipas, a in novedad. 
En e l Pef lón de Vélea . t r a n s o u í r i ó el día 

en complela t ranqui l idad hasta las 15. hora 
en qua e l enemigo r o m p i ó e l fuego d ' ca
ñ ó n . " , 

I E L G E N E R A L SANJURJO. 

T e t u á n , 22 . 
Procedente de Meül la , l l egó ayer tarde 

el nuavo comandanle general de Larache, 
S a n j u r j ó , aoMnpafiado íle sus ayudantas. 

Apenas d e s e m b a r c ó del " G i r a l d a " en Río 
M a H i u , el general Sanjurjo se d i r ig ió a la 
Residencia para saludar al al to comisario. 

Ambos generales celebraron « n a extensa 
i-i nfer?ncia, sambiando Impresiones sobre 
las operaciones que en breve se han de I n i 
ciar. 

Recibidas las convenientes instrucciones, 
el general Sanjur jo m a r c h ó hoy a Laracho. 

E L " I S L A DS M E N O R C A " 

Cádi/. . 22. 
A causa del estado de la barra de L a 

rache no ha llegado e l " I s l a de Menorca" . 

El carbón 
Oviedo, 22. 

Se h a n reunido los representantes de ¡ • 
Asoc iac ión patronal de mineros asturianos 
con los representantes de l Sindicato m i 
nero. 

Los patronos dieron cuenta de la i m p o s i -
b i ü d a d de vender o l c a r b ó n por e l actual 
elevado coste, que impide compet i r oun 
oir-as p i v lucciones nacionales y e x t r a n j e r a » . 

Dee-terñron nue se vetan en la imperiosa 
necesidad de rebajar los . t ó m a l e s en un 20 
por 100 desde el 15 de' Mayo p r ó x i m o . 

Los delegados obreros manifestaron que 
c a r e c í a n de poderes para t ra tar la c u e s t i ó n , 
y anunciaron que en un Congreso p r ó x i 
mo que han de celebrar los obreros ratae-
ros. se trata, á de este punto y se r e so l 
v e r á lo que haya que hacer. 

Hioleron constar que dada l a ca r e s t í a de 
la vida, les p a r e c í a difícil acceder a la 
p r e t c n s i ó n de los patronos, puesto que no 
ganan lo sufleiente par v i v i r y que se t o 
man un plazo hasta el 10 de Mayo para 
comunicar los acuerdos de este Congreso 
a la Patronal y que d a r á n por escrito a 
sus c o m p a ñ e r o s la I m p r e s i ó n verbal cambia
da con los patronos acerca de la gravedad 
de la crisis actuai . 

E N L A C O R T A D E T A B L A D A 

Sevilla, 22. 
Los obreros que trabajan en la canal i 

zac ión del Guadalquivir , en la Corta de T a 
blada, en n ú m e r o de 800, se han decla
rado en huelga, so l i r i tando el aumento da 
una peseta en el j o r n a l para indemnizarso 
de los gastos que l é s ocasiona i r a t rabajar 
desde Sevilla a Tablada. 

R! Ingeniero d i rec tor de las obras ha v i 
sitado a l gobernador, m a n j j f M á n d o l e que 
confiaba p o d r á llegarse a una avenencia e-a-
tre la Empresa y los obreros, qued:iudo 
probablemente hoy solucionado el confl icto. 

O O N F U C T O R E S U E L T O 

Cádiz , 22. 
Se ha resnel lo la huelga de obreros del 

puer to . 
En >ias oficinas de ¡a Asoc iac ión Patronal 

de Indus t r ia . Comercio y N a v e g a c i ó n apare
ció esta maf íana un anuncio concediendo un 
plazo de 24 horas a los huelguistas y m a n i 
festando que pasado dicho plazo se admi t i r l a 
nuevo personal . 

Loa obreros acudieron a las oficinas a ex
poner sus d e s e ó s , pues c o n t i n ú a n t rabajan
do en l a misma fo rma que lo ven ían hac ien
do, y a c c e d i ó la Patronal , terminando asi 
el conlHcto, que afectaba a m á s l e 800 t r a 
bajadoras. 
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El batallón expedicio
nario de Jaén 

Ahncr ia , 22. 
El lunes e r r b a r c a r á e a este puerto, a b o r 

do del " A l h a m b r a " , el batnlli 'm del r i ' i d -
miento de tafaoteria de J a é n , que se ha l la 
ba en esta ciudad y r e t f C M a Barcelirfhl 
para Incorporarse a la plana mayor de la 
misma. 

Estado de Varelito 
Sevilla. 22. 

E l diestro Manuel Varé " V a r e l i t o " expo-
r l m e n l ó durante la i'iltuna hora de esta ma-
ftana una lisera m e j o r í a . 

Cerca de la una de la tarde el doctor 
Rnyn, nn vista de que e! h( i i i lo habla ex
perimentado una l igera nu-, irfa, deoidii) se 
lo hiciera uiu. nueva cura. 

Levantado el a p ó s i t n , vió que la herida 

Sresenlaba buen aspecto; habla cesado la 
emon-agia y no habla s u p u r a u l é n . 

Una v e í retilixada la cura, Manuel V a r é 
q u e d ó poslradlslmo. pero muy paulat ina
mente se fué reanimando. 

A la* dos iie la tarde lus m é d i e o s se r e u 
nieron y . d e s p u é s de reconocer al herido, se 
a c o r d ó fuese trasladado a su rasa. 

Se dispuso una camilla de la C r a i Roja , 
en la que cuidadosamente fué colocado. 

Condujeron la camilla los individuos de la 
ruadr i l l a y los banderilleros Rere. David y el 
picador Barera. 

A la selida de lia camil la los guardias t u 
vieron que contener a la m u l U l o d , que s i 
g u i ó hasta el domici l io del dlestru. 

Como previamente se habla avisado el 
traslado, se hab i l i t ó una cama en la h a b i 
t ac ión de la planta baja, en la que el diestro 
tenia su despacho. 

Loe camilleros colocaron el cuerpo de l 
matador con lodo cuidado. 

A l ser puesto en el lechu. a b r i ó los ojos, 
y al ver que estaba en su casa, di jo a los 
b'iDderUleros: 

—esta es la ú l t ima ve» que os veo. 
Esto demuestra que el diestro cree que 

rs l - i peor de io que en realidad e s t á . D e s p u é s 
e ó a d i ó que no vo lve r í a a torear en Se
vi l la . 

Los m é d i c o s han asegurado que ba dcsa-
pareoido el peligro Inminente. 

Han prohibido leda visita al herido, espe
cialmente la de i a familia, a la que no p o d r á 
ver en varios d í a s para evitar una fuerte 
e m o c i ó n que p o d r í a acarrear complicacio-
DCS. 

E n el cuarto sólo permanecen el apodera
do y e l dibujante Valent ín Ruano Liopis . 

El plomo 
La Carolina. 22. 

La vida Indust r ia l en esta se va animando 
cu ín oconsecuencia de la subida de 1n« p l o 
mos, pero por la enorme e m i g r a c i ó n faltan 
obreros para el inter ior de las minas, donde 
el Jornal es de cinco pesetas como m á x i m u m . 
Se espera en breve una huelga en el caso 
de que la Empresa co eleve loe salarlos. «*•*•<• •«••««*• 

E X T R A N J E R O 

El eíjército rojo bien 
preparado 

j Londres, 22. 
' Comunleea de O é n o v a «I "Da i lv News" 
que la Escuela M i l i t a r de Petrogrado ha t e -
legrallade a Tchicher in que. el e j é rc i to r o jo 
« s l á preparado' a toda eventualidad. 

O C U P A C I I O N 
i Atenas. 22. 

L a s tropas he lénicas han ocupado la r eg lón 
Mel valle del Meandro, evacuada por los i l a -
liaoos. 

La Conferencia de Génova 
P R O T E S T A D E L A D E L E G A 

C I O N F R A N C E S A 
O é n o v a , 22. 
La Delegac ión francesa ha redactado un 

acta protestando de la respuesta alemana a 
la r e s o l u c i ó n de los aliados. 

En dicho documento se declara que e l t r a 
tado germano-ruso os contrario a las condi
ciones de Canncs, y pide una r eun ión de los 
delegados de las nueve potencias aliadas que 
nrmaron la r e s o l u c i ó n del día 18 de l actual . 

MEMORANDUM D E L A D E L E 
GACION R U S A . 

G é n o v a , 22. __ 
La Delegación rusa ha dirigido a la Con-

fe -enc i i un m e m o r á n d u m , redactado oon an-
lenor idad a la carta enviada a L i o y d George. 
Bste m e m o r á n d u m declara que el Gobierno 
de los soviets ofreció g a r a n t í a s a los ex t ran
jeros que poseen bienes e industrias en R u 
sia. 

Se lampnla asimismo de las campanas an-
Ubolchcvislas llevadas a cabo por las poten
cias aliadas v neutrales, c a m p a ñ a s que han 
causado m á s ' d a d o s a Rusia que el importe 
to ta l de sus deudas. 

Concluye el documento diciendo que es 
necesario" hacer una l iquidación general do 
los compromisos Ilnaacieros c o n t r a í d o s por 
Rusia a par t i r de la pasada guerra . 

NO HUBO T A L D E S A U T O R I Z A C I O N 
G é n o v a , 22. 
L a Agencia Stefanl dice que el Gobierno no 

ha desautorizado, ni mucho menos, a l secre
tario de la Delegac ión italiana, s e ó o r Glaa-
nin i , y la mejor prueba de el lo es que dicho 
s e ñ o r fué ayer designado como represenUn-
te de I t a l i a ' pa ra dos (Jumisiones de la Con
ferencia. 

~ SOBRE LA RESPUESTA A L E M A N A 
P a r í s . 22. 
131 corresponsal de " L e Pe l i t P a r i s i é n " 

en Génova . emunica que parece que ú n i c a 
mente el p r e s í d e m e de la Conferencia, s e ñ o r 
Facta, rec ib ió oflcialmcnte la respuesta ale
mana a la nota do ISs aliados. 

Las r ea t an t e» delegaciones tuvieron n o t i 
cia de dicha respuesta, bien por la lec lura 
del texto hecho a m á q u i n a , o Dien al p u b l i 
carla la Prensa. 

En el lo se ve una grave fei ta a los usos 
d ip lomál i eos , y U protesta de M . Bar t l iou 
ha sido e n é r g i c a contra el proceder de los 
delegados alemanes. 

Por o t r a parte, el incidente provocado por 
la conc lus ión del traLado germano-raso no 
e s t á dilucidado, como se complacen en ase
gurar en los Clroulo» alemanes de la Confe
rencia, ya que la act i tud de Francia a ú n no 
e s t á claramente dellnida. 

L O S S O V I E T S 
Londres , 22. 
T e l e g r a f í a n de Reval a l " T i m e s " que en 

los c í r c u l o s bolcheviques de Moscou ha cau
sado gran sa t i f f acc lón el resul tado de la 
pr imera se s ión de la Cooferencia de G é 
nova. 

E l pe r i ód i co " I sves t ia" declara que e l 
Gobierno de los soviets ba obtenido en G é 
nova una gran v ic tor ia mora l . 

DEMORA 
Génova , 22. 
A coBseeueneia de la entrega oficial a la 

s e c r e t a r í a de la Conferencia de! m e m o r á n 
dum financiero ruso que e s t á en contrapo
s ic ión con los pr lnclpioe de Canncs. v de la 
respuesta de Tch i t che r in a M r . L l o y d Geor
ge, fechada el 20 del corriente, el jefe de 
la de l egac ión francesa, M . Bar thnn. ha r o 
gado a M . Serdoux que Se abslcoga de 
par t ic ipar en el C o m i t é de peritos de la 
s u b e m u i s i ó n de asuntos rusos hasta que ha
ya llegado de P a r í s la c o n t e s l a c l ó n a las 
instrucciones solicitadas. 

R E T I R A D A 
O é n o v a , 22, 
A l empcz i r la r e u n i ó n de peritos de la 

s u b c o m i s i ó n de asuntos rasos, el represen
taste de Francia, M. Seydoux. v sus eola-
boradores. «e han retirado eimTorme a las 
Instrucciones recibidas de 3L Barlbou. . . 

Los representantes l a p c n e s e « ee han le
vantado t a m b i é n a d h i r i é n d o s e % la acti tud de 
Francia. 

A I manifestar el presidente, M r . Evas' 
que levantaba la s e s ión , los delegados r i 
sos han declarado que ret i raban su v. -
r á u d u m . 

L A L A B O R GERMANO-RUSA 
P a r í s , 22. 
E l pc r lód l c - ' " L e J o u r n a l " publica un 

telegrama de Génova diciendo que ban sido 
recibidos en Viena detalles relativos ai ori
gen del tratado germano-ruso de Bapaiio, 
p r e s e n t á n d o l o como extracto de u n tralaiio 
secreto m á s extenso, que centiene ellusu-
las po l í t i c a s y e c o n ó m i c a s y que fué con
certado en B e r l í n a pr imero de A b r i l , ase
g u r á n d o s e que en é l se p r e v é que los «o-
viels y e] Reicb se c o n c e r t a r á y presenta
r á n mutuo annvo, para anotar las eon-.-
cuenclas perjudiciales que, con respecto « 
sus p a í s e s , se derivan del tratado de Ver-
salles, a s í corno para restablecer l a situa
ción t e r r i t o r i a l que p o s e í a n antes de la » • • 
r ra . 

L L A M A D A S SEORKTflS 
Londres , 22. 
El " D a i l y M a i l " publ ica nn teleg- • - 1 

de G é n o v a , diciendo que las c l á u s u l a s se
cretas contenidas en el tratado germano-bol
chevista, est ipulan que Alemania ae com
promete a p roh ib i r el t r á n s i t o por el terri
tor io a l e m á n de material de guer ra desti
nado a Polonia, a Rumania y a les poleos 
b á l t i c o s . 

Rusia, por su parte, autorixa a l establi--
clmlento en su t e r r i t o r io de industr ias ale
manas y a la f ab r i cac ión de material i> 
guerra . 

E L R E Y D E ITALIA 
(Hapvt, 22. 
Esta m.-tfiaíia v a bordo de! crucero "Dan

te A l i g l i i e r i " . l l egó ei rey Víc tor Momiel 
a r s ta c iudad. 

EH soberano i tal iano desembarMi a 1>' 
nueve, siendo saludado t)r>r todas las an'.o-
rldades locales y las delegacloace. 

La enorme coacurrencia a c l a m ó e d i l " 
s i á s t i c a m e n t e al r ey de I ta l ia . 

A 1«« once y media de la mafiana el reT 
volvió a bordo y poco d e s p u é s pasaroo « 
visitarle las autoridades y los delegadiis » 
quienes el rey o b s e q u i ó con un lunch . 

T R A D U C C I O N D C F i C I C N T C 
G é n o v a . 2*. 

B l C o a i t i é de los siete per i tos designado 
ayer po r ta Subeomi \ 'm de negocios r-j< » 
para estudiar con detalle l a coaieslaeida i> 
Chlteherine A L l o y d George, se r e u n i ó es t i 
mafiana. bajo la presidencia del s e ñ o r Evati?-

La s e s i ó n fué m u y cor ta a pe t i c ión de ic» 
peritos rusos con mot ivo de la ausencia á' 
io* delcondos sovietistas, que se eneontral'sa 
en 4a r e c e p c i ó n del rey oe Italia. 

Uno de los peritos rusos li iso ana ebscr-
vac lón m u y importante, haciendo resaltar <jt¡9 
la c o n t e s t a c i ó n de los sovietistas habla eidc 
muy mal traducida, lo mismo a l Inglés que >l 
f r ancés , y, por lo tanto, era menester Jeef 
en ella no que los sovlecttatas jon ian como 
cond ic ión que los trastos de gastos y loe in
tereses quedaran reducidos, sino que queda
ran anulados. 

PROTESTA DC BARTMOU 
P a r í s . 22. 

A la Agencia llaves le t e l e g r a f í a su en
viado especial en G é n o v a diciendo que en 
í a r e u n i ó n celebrada por los Jefes de las de
legaciones de la Entente y de la PequeSa 
F.ntrnte. convocada a p e t i c i ó n del s e ñ o r Bar-
thou . é s t e p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e contra l " ' 
t é r m i n o s de la c n t e s l a c i ó n alemana fel . i i . -J 
al ' j a lado germano-ruso. 

E N CONTACTO 
P a r í s , 22. 

En los circuios po l i l i co» y ref i r iéndose » 
los ruinares que han circulado en Génov» 
respecto a que el persidente del Cense)0-
seftor P o i n e a r é , tenga i n l e n e i ó n de traslad*1"' 
se a (Ocha p o b l a - i ó o UNiaaa, se 
que dichos rumores son ¡ n e x a c t o s ea 
a la imposibi l idad en que el seficr Po lnca j 
se encuentra de salir de Francia antea 
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Wreirres* «1 presidenta de l a RepAbluoa. 
| M l l l e r a n d , a poimeros de Mayo . 

" " • I - «efiot polnoare sigue, con toda aten-
JW.'tos aoonlucimientos que Tan desarro-
•ftHS>s« an O é n o v a j c o n t i n ú a en f-strecho 
g g ^ M o ^ ü i a n a con loa s e ú o r e s BarUion y 

R E S P U E S T A A L A NOTA A L C -•MMu 
^ tWnova, 2. 

Eeunidoa los Jefes de las deleg^trfooes de 
•AOcando y PeuqueCa Entente examinaron la 
«Rfat d i r ig ida por e l a e ü o r Bar thou a l Sefior 
Jar ta aoerca de la c o n t e s t a c i ó n alemana. 

Los sellorea B r t l i o u y U o y d Oeorge expu -
M r o n o! c r i ' e rk ) de sus despectivos Go-
Mnos. 

fcos aliados acordaron enviar Inmediata-
CHBto su c o n t e s t a c i ó n a la nota alemana. 

COMIADA A BORDA 
Oénova , 22. 
fia e l almuerzo celebrado en e l aoora-

Mdo "Dante A l i i j b i e r i " , e l rey de l l a l l a se 
• n presentar uno por uno a todos les dele-
ptdos que asisten a la Conferencia, Ha-
asado mucho la a t e n e l ó a la detenida con-
W p a c l ó n qoe sostuvo con el delegado ruso 
Mf lo r Tohichenne. 

T a m b i é n se produjo alguna s ensac ión 
Mando se v!ó a l terminar la comida que el 
•racblspo, quo t a m b i é n as i s t ió a l acto, cho-
esba Su copa con el presidente de la dele-
gaoión rusa . 

La situación irlandesa 
ATAQUE A UN C U A R T E L 

DubUn. 22 . 
Dor?ntc la maf iam y la tarde do ayer fué 

Macado con fuego de fus i ler ía y de ametra-
Dsdoras un cuartel de Wel l ing ton , ocupado 

Er soldados del e j é rc i to republicano adn t r i -
at 1 calado a n g l o - l r l a n d é s . 

L a tentativa de entrar en el cuar te l fué 
rechazada con p é r d i d a s por ambos lados. 

L o s republicanos ocuparon la e s t ac ión de 
t e l eg ra f í a s in hi los de Bunbeg, condado de 
Donega". d e s p u é s de haber expulsado a los 
Marinos britSnicos cncartrados de la e s t ac ión . 

RELACIONES HISPANO-GERMANAB 
Ber l ín . 22. 

E l Gobierno a l emin ha declarado qu:? es
taba dispuesto a entnli lar pourparlers con el 
Gobierno espafiol r o p e o l o a las re lac ione» 
e c o n ó m i c a s futuras lilspano-rilomanas. 

A este efecto, hoy. dfa 22. m a r c h a r é a M a 
dr id una de legac ión a lemí iua , presidida por 
el sefior Mont H-Vausen. 

P I D I E N D O PROTECCION 
Bc l fas l , 22. 

•Los ca tó l i cos del TUster han enviado wn 
telegnuna a Londres pidiendo la p ro lecc ión 
del Gobierno iqglés contra las vejaciones y 
t t r o p e l l ó s de q u é son vict imas. 

F A L L E C I M I E N T O 
(toma, 22. 

A L edad de 79 años , v i c b m a de una 
t r o n c ó n í m n o n i . > , ha fallecido monsefior D n -
ohesne, ^director de la escuela francesa de 
Arque o log íü . 
PETICION D E LA C O P i r É D E R A C I O N GENE

RAL D E L T R A B A J O I T A L I A N A 
P a r í s , 22. 

Comunican de Poma a " L o Pe t l t P a r i s i é n " , 
Italiana ha pedida , i ia Internacional de A m s -
•erdam que intervenga cerca del Gobierno 
Italiano para poner t é r m i n o a la s i tuac ión 
violenta entre fascistas y socialistas, cuyas 
querellas han t a ñ i d o como consecuencia c! 
Incendio de trescientas casas de l pueblo 7 
gran n ú m e r o ds vic t imas. 

L a Confede rac ión General de l Trabajo ha 
Innovado t a m b i é n las gestiones hechas cerca 
de l Gobierno espafiol y que fueron coronadas 
Sor el éx i t o . 
4 - : L A EXPLOSION DE MONASTIR 
V Belgrado, 22. 
' S e g ú n los p r iml ros resultados de la en 
c e s t a abierta al efecto, l a exp lo s ión de M o -
Oastlr fué obra de loa comltadjls r evo luc lo -
barios m a c e d ó n i c o s . 

TERREMOTO 
(f Pun ta Delgada, 22. ¡ 

Durante las ú l t i m o s cinco dias se han r e -
t l s t r ado violentos temblores do t ier ra , que 
a o n t i n i n n al Este de la isla de San M i g u e l I 
• O T I T L D D E L J A P O N R E S P E C T O A RUSIA 

Par í s . 22. • 
Despachos ds T o k i o comunican qne e l i 

periódico "AahU" dioe que el Consejo d l - | 
plomitleo del Japón ha resuel to en lo q ü e 
concierne al reoonoclmlonto del Gobierno 
ruso, qus" s i Japón adaptara su po l í t i ca 
a la ds las demás potencias. 

UN SOLDADO L O C O 
Lisboa, 22. 

Hoy se h* hecho p ú b l i c a la not icia de ua 
incidents ocur r ido el día 20 del corr ients . 

Pareos ser que on soldado ds ta guardia 
nacional republicana que padece ds enaje
nac ión menta l hizo varias t r o p e l í a s en e l 
cuar te l y sa l ló d e s p u é s perseguido por sus 
c o m p a ñ e r o s . E l soldado d i s p a r ó contra la 
guardia del cuar te l y é s t a c o n t e s t ó en e l 
momento en que pasaba el coche del p re 
sidente del Senado, sefior Perelra. E l s o l 
dado a g r e d i ó t a m b i é n al sefior Perelra, que 
se e n c o n t r ó ' e n t r e dos fuegos, saliendo ileso 
por mi lagro . 

E N F E R M O 
Londres , 22. 

Ano.'he s u f r i ó una delicada o p e r a c i ó n qui
r ú r g i c a el hermano de la reina de Espafia 
d o ñ a Vic to r ia , l o r d Leopoldo Mountba t ten . 

El estado de salud del enfermo es m u y 
cr i t ico . 

El viaje de Millerand 
• - » " - • ' A r g e l , 2f . 

E l presidente d é l a R e p ú b l l o a francesa, 
M . Mi l l e r and , sal ió a las ocho y oaarto de 
Bougle, en d i r ecc ión a Setlf. 

A l atravesar a l p o b l a c i ó n , fué calurosa
mente aclamado por la colonia francesa y y 
por los elemectos lodigenas. 

D I S C U R S O D E H I N D E N B U R a 
Lnneburgo , 22. 

E l mariscal H l n d e m b u r g ha pronunciado 
u n discurso en la Sociedad G i m n á s t i c a , en 
el cual, ent-c otras cosas, ha d icho lo s i -
g iuen l e : 

"Vosotros, los J ó v e n e s de hoy. e s t á i s l l a 
mados a recuperar todo lo que hemos per
dido, pero sobre todo la cual idad mora l para 
mantener el orden en e l In te r ior y l a dig
nidad en e! ext ranjero ." 

De la reg ión 
B A R C E L O N A 

S.VBADF.LL 
Con un l l eno a rebosar el digno diputado 

a Cortes por Bor jas Blancas, don l 'r . incisco 
Macíá , ha dado una interesante conferen
cia, p r imera de la serie quo organiza ia 
J o v e n t u í l lepublleana Federal en el espa
cioso s a l ó n - c a f é de! C í r cu lo PeUeral de es
ta ciudad, desarrollando e l tema " E l . f e d e 
ralismo deu unlficarss a l naclonal lsme". 

E l sefior Mac lá , que durante el curso de 
su conferencia ha s i l o diferentes veces i n -
te t rumpldn por aplausos, se le ha ovacio
nado a l t lnal . r a é & i e n i o ..muchas f e l i c i t a -
i-!oaea por su peroraci ' in . 

— Son varios los actos de aflrn-.acion 
nacionalista anunciados para h o y . 

— liase como segura la I n a u g u r a c i ó n d ; l 
t r a n v í a e l é c t r i c o , en e l ramal de ¡San C u -
gat a e s U ciudad, para e l día 4 del p r ó x i 
mo Junio. 

— Como Anal de su g e s t i ó n , la C o m i 
s i ó n p ro- ruaca e s t á '.organizando una ca
balgata en la que t o m a r á n parto todas las 
fcntidade» de esta ciudad a f in de r- cau la r 
e l mayor n ú m e r o de fondos posible. 

— L a Assoc lac íó de ¡a ¡P.-empsa ha acor
dado homenajear al alcalde de e^ta ciudad, 
o f r e c i é n d o l e las Insignias de l cargo, para c u 
yo objeto s e h a abierto una s u s c r i p c i ó n po 
pular . _ j -

E l corresponsal. 
T A R R A G O N A 

RBLS 
, Cofc s ln í ju la r éxi to en el teatro For tnny 
sigue funcionando la notable compaC.a d j 
opereta d i r ig ida p o r Calvo, habiendo est re
nado " L a Alsaclana" con buena entrada. 

— Durante l a Unid.1 decena en el m a t a 
dero se han sacrificado para el consumo 
púb l i co 287 cameros, 59 lechales, 5 vacas, 
8 bueyes, 33 terneras y 55 cerdos. 

— C o n t i n ú a encalmado este mercado de 

aceiu-s, debido a escasear eu g t au ¡uanB/a 
las rilases extraflnua, ú n l c s s que son s o l i 
v iadas para la e x p o r t a c i ó n . JJn c lase» p r i 
meras y segundas o p é r a s e poso y s i s i - > 
guiante tenor : aceites primeras, de 38 a 
40 pesetas los 15 k i l o s ; aceites segundas. ' 
d « d i a 35; aceites endebles, da 28 s 3 2 , ' 
s e g ú n « a i d s s y p r e s e n t a c i ó n . \ 

— t i l doctor Tr ias ha dado tma confa- , 
renola en el Centre Autonomista ds Depen
dente, desarrollando al tema " Impor tanc ia 
ds la i n s p e c c i ó n m é d l o a eaonlar". 

— El publ ic is ta M . Sorra More t d a r á una 
conferencia p ú b l i c a en el teatro Bar t r loa 
mafiana. la ñ u s ha sido organizada po r la 
s e c c i ó n ds É s t n d l s Soolals de l Centro da 
Lec tu ra . 

— E s t á u l t k n á n d o s s la inata laofóc do las 
obras presentadas al conourso da fotogra
fías del Centro de Lec tura . 

E l co-.-responml. 

B A R C E L O N A 
M A T A R O 

Por flo, se c o n s t i t u y ó n u o i i r o Munic in io , 
aceptando — ¿ c ó c i o no? — los regicnal ls-
tas las Tenencias de Alcaldía y eon ello el 
mondo del gobierno comunal, si bien, leales... 
como l l igueros . q u e r í a n carga" la respon-
aobllldad con .¡na' Tenencia a la digna m i 
n o r í a obrera, "honor" que fué rehusado p ^ r 
e l l í d e r de la misma, compafiero Mq.-aule, 
designado po r los " v i v o s " Ue la L l i g a para 
el ci tado cargo. Y se eumprendc. L a m i n o 
r í a obrera fué llevada al Consistorio par.k 
fiscalizar los actos do la m a y o r í a gubcr i i a -
m e n t a i ; no para colaboi . i r con ellos en la 
obra part idista quo vienen realizando en d 
Ayuntamiento . Y en esta la'bor les d a r á n ' i n 
q u é sentir. 

— Han celebrado la anunciada asamblea 
extraordinaria las entidades E l Progreso y 
VUlvin lcul tore» para tratar de l a fus ión 
de ambas Sociedades para Intoaslfioar e l 
logro de sus aspiraciones. 

— L a coupan ia de comedias de l exce
lente actor Pedro Zor r i l l a c o n t i n ú a a - tuan-
do en el C l a v é Palace con el éx i to mas I I -
soniero, habiendo estrenado " B l viaje del 
r evv , " E l útti.vio b ravo" y " N o te o fen
d a n Beat r iz" , que lograr.-n Interesar con 
creces al aurtiUirio. que fué numeroso. Hoy 
p o n d r á n en escena por la tarde " T í o do 
m i v i d a " y por la noche U comedia " E l 
abogado defensor", donde raya a g ran a l 
tura el eminente artista. 

— Organizada por el grupo La W a l h y r i a 
p r o y é c t a s e una e x c u r s i ó n a Mal lo rca para 
los dia» 23 al 29 del p r ó x i m o J u l i o . Coa 
ta l mot ivo reina entusiasmo entre sus c o m 
ponentes y ¡¡un en muchos malaronensL-s 
que, s i m p á t i c o s a l a e x c u r s i ó n , sollcitaa 
acoi.ipanaries en esta visi ta a las a l r a y e n 
tes islas. 

Fl corresponsal. 

Sünlsis ieielUnlcs ds m m i m 
E L V I A J E C E L O S H E V E S 

Sevil la , 23. 
Oflcialment? se sabe que los reyes lle

g a r á n hoy, a las tres de la larde, en tres 
especial, con el fin de asllsir S las cartera.» 
de caballos. 

Cuando é s t a s tferinilnéo oi rey r e a r e s n r í 
a Moratal la , y la reina p e r m a n e c e r á en Se 
vi l la un día m á s para vis i tar a los herido-
y enfermos de la campafi.i. 

E L C O R O N E L H I Q U E L M E 
Mála í ta . 23. , 

Bn el correo de M e l i l l a ha llegado el c v 
rono l iRIquelinc. que ba marchado con dir^c 
clón a Madr id 

NOTICIAS LOCALES 
A Afr ica . 

Anoche sal ieron oc el COTCO de Valencl 
con dl recelór . a Af r ica 26 cabos y seis sar 
genios del regimiento do A l e á n l a r a . qne vai 
a cub r i r bajas. 

EU lunes e m b a r c a r á n para M e l i l l a var i '* 
soldados del octavo l igero de a r t i l l e r í a , qu ' 
i r á n a dicha plaza a c o m p a ñ a n d o 200 cab* 
« o » . . -
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a los oHrens g a los ie lectts 
INTELECTUALES! 

, i Para todos los grandes hombres en las Ciencias, en 
5 las Letras , en tas Induslr laa y en las Arles , el c a f é pnro 
' es la bebida ineomparnble que estimula el centro cerebral 

haciendo que afluyan las Meas oon elaridad y r a p i d e » . 

OBREROS! 
Todos los que tienen que ganarse la vida con el es

fuerzo de su trabajo, hallarán en el cafe puro una exse-
lente bebida de alto valor b lg lén ieo que fortalece y estimula 
l a energía museular. sin los ineonveoientes del alcohol. 

Tiene, además, el café propiedades anliaóplicas admirables, que muchaa personas ignoran: •* -~ • 
Una taza de café bueno y paro después de las comidas faci l i ta la digestión y previene la arterio-

esclerosis, porque activa la e irculación de la sangre. 
Es tá probado que los baci ios de la tifoidea y de la erisipela mu eren antes de 48 horas ea una infusión 

de café paro. También se emplea con éxito en el tralamiento de !a atonía renal. 
Pero precisa que el café sea poro y de alta caMdad, porque si el café es malo se le en

gañará al paladar con una be bida más o menos negra y amarga, p ero la acción sobre e l organismo es 
nula; igual dar ía entonces beber agua de yerbas, y ser ía más barata . _ , 

~ . W i 

Hace pocos día», el gobernador descubrió café adulterado ron garrofas, pero hay otros cafés a los 
I que les ponen diferentes sustancias para aumentar el peso. Coja usted unos granos de! café tostado que 

usted toma, humedézcalos ligeramente y frótelos entre las dos manos; si el café es puro, las manos 
quedarán limpias; pero si tiene sustancias adicionadas, le m a n c h a r á n las manos, y lo mismo le pueden 
ensuciar el e s t ó m a g o con posibles peores consecuencias si lo adicionado es nocivo para la salud. j f 

— • ' "»• 
El café LA QARZA es g a r a n t í a de alta calidad y absoluta pureza; tan distinto de todos los demás 

por su fragancia y aroma, que en la Exposición de Milán se le ha concedido el único Gran Premio y 
Medalla de Oro. £1 café LA QARZA se vende en los colmados y confiterías importantes, esmeradamente % 
empaquetado a pesetas 4*30 el medio ki lo , 2'20 al cuarto kilo, ü 95 los cien gramos y 0'55 los cincuenta 
gramos. — Peso nato. — T a m b i é n so han puesto a la venta bonitas latasetma tadas de 1 kg. neto. * 

i* I 

NEGOCIO A PBVEBA 
Si usted t i e n e un establecimiento, un bar, un «afé, easino, hotel , etc., podemos servirle mejor café 

que el que usted g a s t a ahora y más barato. Nadie puede íomps t i r con nosotros n i en calidades ni en 
precios, porque tenemos casa en América y suprimimos todos los intermediarios. 

Es bien fácil probarlo. Avi se usted a nuestro teléfono «9« H., le llevaremos uno o dos kilós de café 
de muestra, y , si no le g u s t a , no se lo cobraremos. 8i le agrada, le mantendremos invariablemente la 
m i s m a c a l i d a d , p o r q u e nuestra c a s a en América selecciona el café de las mejores haciendas y tos
tamos siempre las mismas calidades buenas. Empleamos m á q u i n a s modernas de gran rendimiento y po
demos vender el café tostado, puro, a menos de lo que le r e su l t a r í a a us té : si lo comprara crudo. Le 
ahorraremos la molestia de tostar, y hasta de moler, asegurándole un tueste perfeeto. 

Café Lfl GHRZfl Diputación, 41 
ToléforiO 686.XX. ij 

I 


